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tou, além do testemunho das pessoss que o assistiram, não of(e- 
rece elementos: para; odnoliisões capciosas. Sé ense senhor Joseph 
Brodaky, que velu ao pais comissionado; pela Tercetra In+ 
ternacionál, tivesse procurado entrar em contacto com às autor 


dades brasileiras dar com a embaixada americana aqui, 
teria, sem duvida, Ido dados positivos sobre o sulcidio de Vt- 

os otor Allam Bárron. |), ' A 
As autoridades americanas estão perfeitamente ão par dos ta- 





dtos trata do ennaiTaas dis Estados Unido ad Rip de Janet” 
ve que, desde os primeixos dias da prisão daquelte extremista so 
er a “Oivil do, Distristo 





mantevo em entendimentos com a Policia 
Federal: - q 

A dogumentação referente a Allan Baron; está À disposição 
de quantos pela 'mesmã se interessem, como sempre esteve, ailio, 
à disposição da embaixada, americana, Dessa, documentação, como 
Peça essenolal par uma apreciação definitiva” e completa em 
torno do sulcidio de Allan Barron, consta, o laudo de autopsia que, 
iatlenndo; por miedlcoá de reconhecida. honorabiildade” profistlo 
Tal. otfereco: formal contestação do tendericloro, relato do nto: 
gado Brodsky”. 
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escrenirenorerproconenocnenes 
HUMANIDADE christá volta-se hoje pa- EA A ERRA E am TZ ; 
ra a scena maior da historia do mundo: à eo : g eo ; 
tragedia do Golgotha, Naquela. tarde 
sombria 'e melancolica, em que o Mestre 
Divino sacrificou-se, entre dois ladrões, 
para resgatar os peccados dos homens, O 
ehristianismo firmava suas raizes podero- 
sis no seio da Terra, O sangue de Jesus, crucificado, lu- 
dibriado, injuriado, fecindou a sementeira da sua doutri 
va. O drama do Calvario, eseripto como foi nas paginas 
du historia, perpetnou a grandeza da crença, e da. fé plas- 
madas na sublimidade do Christianismo redemptor. O 
vorpo ferido, mutilado e ensanguentado do Rei (dos 
Reis, servindo de motejo ás turbas exaltadas e aos pha- 
viseu alucinados pelo odio, não era mais do que o syta- 
belo de uma éra de resurgimento, que fatia, recuar o 
yaganismo e a heresia, para indicar aos homens o ca- 
minho verdadeiro do Bem e do Amor, do Perdão e da 
Caridade. 
A palavra da Verdade saiu dos labios do Rabbi co- 
mo fundamento de um grande codigo (de egualdude e 
«ls solidariedade humanas. Nas suas phrases — “Amãe- 
vos uns aos outros” — “Não fagaes aos outros aquillo 
que não quereis que os outros vos façam” -— Jesus de- 
lincou os fundamentos da mais bella das doutrinas. 
Mas os bomens, surdos aos-ensinamentos do maior dos 
hlestres, “cheios de todos os mãos instinctos, óbrios de 
paisões e de odios, não quizeram seguir as pegadas do 
Nazareno. Mataram-no. E não poderiam, naquello mo- 
mento, compreender que o martyrio do Filho de Maria 
importava no triumpho definitivo do idealismo chris- 
tão, que elles queriam destruir. 
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Vebois da morte ao Mabbi, ficaram os apostolos e 
ou discipulos fiéis. Estes não enfraqueceram — deante 
das perseguições hediondas, A palavra do Nazareno 
continuou a ser prégada. Obrigados a viver no escuro 
das catacumbas de Roma, elles surgiram depois para 
arrostar a furia dos Cezares. Cada discipulo sacri 
do, era um estimulo para os que ficavam. O martyrio 
dos christãos encheu um capitulo da historia de Roma 
pagã. Mas na sublimidade do sey heroigmo e na pure- 
za divina da sua fé, o christianismo encontrou alento 
para o seu caminho triumphal. Os seculos foram pas- 
+ando, na sua cavalgada indomavel. E com elles a dou- 
trina do Rabbi venceu. Tornousse uma força constru- 
etora da civilização. !!'endo como bandeira os exemplos 
e os ensinamentos do seu divino fundador, o christia- 
vismo transformou o mundo, dando-lhe novas directri- 
pes á sua moral e á sua cultura. Inuteis têm sido as 
tentativas daquelles que procuraram e ainda procuram 
negar o Filho de Deus. Innteis têm sido todas as arre- 
metidas do materialismo e do atheismo dissolventes. 
Porque a victoria do christianismo foi o fruto do sa- 
erificio e do sangue e 4 civilização eh teve seus ali- 
verces no esplendor do Bem e da Verdade. 


we 








A época de hoje é de doutrinas destruidoras, que 
tentam arsastar os homens ao paganismo antigo. Os 
arantos do atheismo surgem de todos os lados. Innume- 

s têm sido massacrados, gob a furia dessés 
Mas tudo será em vão. O sentimento 
cristão resistiu, resiste e resistirá sempre. A avalan- 
nhe dos odios não sepultará a Verdade Divina que Je- 
ns prégou e encontrará, na civilização, na sojencia e na 
enltura da humanidade, a cepulsa e a reseção que lhe 
oa furia diabolica, fazendo-a recuar para os li- 
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Em meio dos estertores da sua agonia amargura- 
da, Cristo Leve é xpressão de angustia suprema: 

— Ji, Eli! Lama sabactanit” 
nhor, Senhor! Por que me abandonaste? 
+ vinte seculos depois do drama, a humani- 
os olhos para os céos. Em torno della r 
vbaros sedentos de sangue, ameaçando de: 
crie a elvilizaçã ifica que teve us ; DO 
exemplo do emo à sua sublime insp : 
totvelinho dessas pt é hora angustiosa do divinv 
“o mundo da ehristandade recorda, as palavras 
gonia, invocando a misericordia do Deus Unic 
“ cenhor, Senhor! Por que nos abandonas? 
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2. NOTICIARIO 


A fituação 
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na Eus 


repa é Estacionaria 
ANTES.DA PASCHOA NÃO HAVERA NENHUMA REUNIÃO 
PARA) TRATAR DAS PROPOSTAS FRANCEZAS 


A DELEGAÇÃO ALLEMA CHEFIA 








DA POR RIBBENTROP, PARTIU, HONTEM, PARA BERLIM 


O memorandum do governo francez foi acolhido com satisfação na Austria e na Inglaterra 


A delegação alemã 


partiu para Berlim 

LONDELLS, 9 (Havas) — O sr, 
von Ribbentrop é 'os membros 
ca delegação ullema que anda. 
se encontravam, em Londres 
partiram do acrodromo de 
Qroydon'as:11 horas'e 40 minu. 
tos com destino a Berlim, 


Reuniu-se o Ministerio 
inglez, mas para tratar, 
apenas de questões in- 


ternas 

LONDRES, 9 (Havas) — Os 
munistros reuniram.se na Ca. 
mara dos Communs e trataram 
de varias questões de politica 
interior cuja discussão se im. 
punha antes das festas da 
Paschoa, 

Na ausencia do ministro dos 
Negocios ri frio] sr. Eden, 
não foram abordados os proble. 
mas da política exterior, 


Mais 10 milhões de li- 
bras para a aviação bri- 


tannica 
LONDRES, 9 (Havas) — EM 
resposta a um» deputado que 
perguntou qual seria o custo 
upproximado e provavel do pro, 
sramma de defesa, o chanceler 
tlo Exchequer sr. Neville Cham.. 
berlain declarou que, no tocante 
aos serviços de aviação, previa 
para o corrente anno uma som. 
ma complementar de cerca de 

10 milhões de libras. 


Na ausencia de Eden 
nada resolverá a In- 


glaterra 

LONDRES, 9 (Havas) — Na 
ausencia, do secretario de Esta. 
do dos Negocios Estrangeiros, 
ar. Eden, as reacções offlciaes 
no tocante ao plano apresenta. 
do pela França são muito re. 
servadas. 

Nos cireulos bem. informedos 
declara.se, entretanto, que” 
plano encerra, suggêitões muito 
intejessentes que serão objecto. 
cio aprofundado estudo por par: 
te do gabinete Britannico, 


A Austria toma precau- 
ções com as suas repre- 
sentações diplomaticas 


junto a Pequena Entente 

VIENNA, 9 (A. B.) — Pre. 
venindo quassquer Incidentes 
«ue se manifestem em virtude 
«la posição tomada pelos gover. 
nos da Pequena Entente em re. 
lação ao. restabelecimento do 
serviço militar obrigatorio na 
Austria, o governo. determinou 
«ue fosse reforçada a guarda das 
legações da Tohecoslovaquia, 
Yugoslavia e Rumanta: 

A policia communicou sos dt. 
vigentes de organizações patrio. 
ticas que não permittíria manl. 
restações de protesto que se ex. 
vedessem em suas  exterioriza. 
vões, caso em que serin obrigada 
à intervir, Até agora não | se re. 
glstou qualquer incidente, 


A proposta franceza es- 








tá sendo detidamente 
examinada 
GENEBRA, 9 (Havas) — 





Não está marcado para est 
manhá nenhuma reunião offl. 
cial dos representantes das po, 
tenclas que se encontram 
actualmente em Genebra, As 
celegações estão estudando deti. 
«damente o plano trâncez hontem 
entado. 

cuda vez mais provavel que 
a dsunião consagrada no com. 
flicto italo, ethiopé se prolon 
além das festas dg Paschoa. 
Certas delegações, e particular. 
mente a da Grã Bretanha, estão, 
de facto, decididas a não sé 
separarem antes que a solução 
do conflicto tenha vencido uma 
etapa, decisiva. 


O “Manchester Guar- 
dian” acha que a Fran- 
ca e a Allemanha deve- 
riam publicar os seus 


documentos 

LONDRES, 9 (Havas) — O 
actor diplomatico do “Man. 
ester Guardian" declara que 
»evia de interesse para a Eu. 
inteira que os governos 
ncez e allemão publicassem 
vollectaneas dos documentos que 
nossuem no tocante ás mesmas 
questões, 

O jornal accéntua particular. 
mente que a entrevista do em, 
b mador da Françe com o 
chanceller Hitler duranto a 

















ctal a França propos a solução 
de todas as questões prndentes 
entre os dois paizes se revestiu 
«ia mais alte importancia e de, 
veria, ser logo publicada. 


Ubservações dos diarios 
francezes 





hontesm apresen. 


ES Copa Cimbé de Restante 
1 Opiston da eichowo 

4 Duisioo de Landespolzet 
CM Brigade de SA, 

0! Régiment de SA 

& Rigimens de SS 
== Rottes 
=E55 Autoroutra «» exrsbactivo 
en grojet 


Mappa da zona desmilitaris 


tado e lamentam apenas que a |P: 


publicação do memorandum te. 
nha coinoidido com «a reunião 
do Comité dos Treze. 

O “Petit Parislen” accentus 
que a interferencia do problema 
africano e do problema rhenano 
não é favoravel aos interesses da 
França devido aos estorços dos 
Inglezes no sentido de “compen. 
sar a benevolencia para com 
Tínlia por uma fdentica attitude 
em relação á Allemenha, 

Na opinião do “Populaire”, 
orgão socialista, “o plano fran. 
cez está verdadelramente ori 
tado para o estabelecimento 
paz organizada e contém formu. 
las muito felizes, susceptíveis de 
interessar á opinião publica, 
cujo concurso é indispensavel & 
consecução do objectivo que se 
tem em vista.” Ê 

No “Echo de Paris”, Pertinax 
observa que a these frânceza e a 
antithese britannica estão longe 
de conciliar. se e accrescenta: 

“A França insiste para que 
os Estados representados em 
Genebra se concentrem deante 
do perigo germanico e abando. 
nem á sua sorte & questão que 
as occupa desde setembro. Os 
que falam peln Inglaterra, apoia, 
dos por importante parte do 
Conselho da Sociedade das Na, 
ções, respondem que a luta n 
Africa Orlental deye occupar O 
primeiro logar na ordem do dia. 
Ponto de vista político e realista, 
de um Jado, Ponto de vista ju. 
tídico e humanttario do outro. 
A tripulação não póde ser con. 
duzida com facilidade...” 


O ante-projecto. reper- 
cutiu favoravelmente na 
Austria 


VIENNA, 9 (Havas) — O 
«ontra. projecto franvez de orga. 
nização pacífica da Europa en. 
controu na Austria acolhimento 
francamente favoravel. 

Os círculos responsáveis que 
acompanham atentamente O 
desenvolvimento da controversia 
aberta, entre &s potencias locar. 
neanas, declaram que o projecto 
do governo de Paris fornece boa 
base para entabolar uma dis. 
cussão Internacional séria. 

às mesmas espheras con. 
gratulam..se por ver consignados 
no plano francez dois princtrtos 
Tundamentaes: o da organização 
homogeneo da Europa unifica. 
da, e a conservação do estatuto 
político e territorial da Europa. 

Os Jormaes, por sus. vez, 
aecentiiam que a !déa de união 
pan.européa teve a sus origem 
em Vienna e foi sempre apoiada 
por todos os governos austria- 
cos que se succederam no poder. 
desde a terminação da guerra. 
De outra parte, a Austria tem 
























intado nos ultimos tres annos 





da da Rhenania, vendo.se a distribuição das Secções de 
Assalto Nazis, antes da reoccupa ção 


ara manter a sua integridade 
ierritorial. 

Para o “Neus Wienr Tege. 
biatt” o projecto francez con. 
stitue o ultimo recurso contra 
o massacre europeu, Egualmen. 
to a reducção para dois terços 
do principio da maioria traria 
importante melhoria á  organt. 
zação das instituições interna. 
clonses. Em conclusão, o, plano 
francez permitte esperar um 
desafogo na situação-europés, 

A “Neue Frele Presse” escre. 
ve: “A França manifesta a von, 
tade de destazer o “imbrogilo” 
actual, pelo que merece ser fe. 
lcitada, mas um: abysmo separa 
ainda 6 projecto existente da 
salvação da Europa. 

Para o orgão officioso “Ret. 
chspost”, a Socledade des Na. 
ções poderá tratar utilmente do 
exame do projecto francez, so. 
mente depois de verificar. se que 
o conflito  Italo.ethiope não 
póde degenerar em conflagra. 
ção européa. 


Uma interpelação na 
Camara dos Communs 
sobre o rearmamento da 

Austria 


LONDRES, 9 (Havas) — Na 
sessão da Camara dos Communs. 
um deputado pediu ao sub.se. 
oretario de Estado para os Nego. 
clos Estrangeiros que declaras. 
se se o rearmamento austríaco 
constitula uma violação dos 
tratados. 

Em resposta escripta Lord 
Oranhorne declarou que o go. 
verno britannico. não recebera 
ainda o texto do projecto de lei 
austriaco que prevê a circums. 
cripção e consequentemente, não 
se achava em condições de dizer 
se, até que ponto, esse projecto 
de Jet violava as clausulas do 
paragrapho 5. do tratado de 
Saint Germain. 


Flandin conferenciou 
com o embaixador da 
Turquia e Eden com » 


da Ethiopia. 
GENEBRA, 9 “(Havas'-—O 
ministro - dos Negolos -Estran, 
“geiros da França, sr. Fladin 
conferenciou com o embaixador 
da Turquia em Paris sr. -Suad. 
O titular do Foreign Office 
sr. Eden recebeu, por sua vez, 
to sr. Wolde Mariam, represen. 
tante da Ethiopia júnto é So. 

ciedade das Nações. > 


Criação de fundos de de- 


fesa naciorial na Polonia 

VARSOVIA, 9 — (Ha 
O governo resolveu a criação de 
fundos da defesa nacionel que 














permittam o funcélonamento 
regular e a continuação da rea- 
lização dos planos de ermamen- 
to e abastecimento do exercito 
independentemente dos exerci- 
clos orgamentarios. 

Esses fundos serão fornecidos 
pela venda das propriedades 
immobiliarias naconaes que es- 
tão sob a dependencia do exer- 
cito e pelas sommas' previstas 
no orçamento em caso de neces- 
sidade por dotações extraordi- 
narias. 


Um jornal hungaro jul- 
ga impossivel tratar 
a Europa como uma 


unidade 

BUDAPEST, 9 — (Havas) — 
A opinião hungara destaca par- 
ticularmente no plano frances o 
ponto em que é formulado o pe- 
dido de que o “statu quo” terri- 
torial seja respeitado durante 
vinte e cinco annos. A exigencia 
parece inacceitavel. 

O “Budapest Hiriat" affir- 
ma a esse respeito que não é 
possivel tratar a Europa como 
uma unidade e, por conseguinte, 
os mesmos methodos não ser- 
vem egualmente para todos os 
paizes. Emquanto a Europa Oc- 
cidental estabilizou mais ou me- 
uos suas fronteiras geographi- 
cas, à Europa Oriental ainda 
não o fez. Nessas condições não 
se pode estabelecer a paz sem 
antes procurar corrigir os er- 
ros contidos nos tratados e que 
impedem qualquer apasigua- 
mento na Europa Central. 


Flandin não fez referen- 
cias á occupação do 
Sarre 


GENEBRA, 9 — (Hnvas) 
O “Dally Telegraph”, reprodu- 
tindo as declarações do. sr. 
Flandin, attribue ao ministro 
francez a affirmativa de que a 
França. estava prompta a sen- 
tar-se com a Allemanha, na 
mesa do Conselho de, Sociedade 
das Nações, afim de  discu- 
tir o plano alemão, ao mes- 
mo tempo que as propostas 
de paz, mas com uma condição: 
“Emqlanto a Alemanha não 
aceitusse tuzer parte de um sy: 
tema geral de segurança euro- 
péa, baseado no principio de se- 
gurança mutua a França re- 
cusaria discutir com o-Reich a 
proposta do novo pacto relativo 
à Europa Ocidental.” * 

O que o sr. Flandin declarou. 
em realidade, foi o que a Fran- 
ca não entraria em negociações 
com a Allemanha emquento não 
fosse restabelecida a, lei inter- 
nacional violada pelo Reich, de 
conformidade “com o acrordo de 
Londres de 19 de 'março. De ou- 
tro lado o ministro francez te- 
ria precisado que cnso a Alle- 

















9 assassinio do co- 
ronel Felinto em 
S, Anna do Cariry 


E UM APPELLO AO 
CARIOCA” 


Do Sant'Anna do Cariry, no 
Ceará, recebemos o seguinte te- 
legramma: 

“DIARIO CARIOCA. 
Anna do Carry, 8 
rios políticos assa 
coronel Filinto da 
no dig 29 proximo findo, den. 
tro da propria secção eleito: 
em que se encontrava fiscali- 
zando O pleito, como cand; 
que era no cargo de prefeito mu- 
nicipal. Os facinoras, praticado 
o hediondo crime, evadiram-se, 
atravessando a fronteira do Es- 
tado, penetrando no territorio 
pernambucano, sendo presos na 
cidade de Novo Exu”, distante 
oito leguas daqui. O prefeito 
de Bodocó, interessando-se pe. 
los criminosos, consegulu do juiz 
de Novo Exu” uma ordem ab- 
surda para a liberdade dos in- 
digitados, qu já se encontram 
acelntosamente livres da prisão. 

Solicito em nome da. socieda- 
de cariryense, ao DIARIO CA- 
RIOCA, * profligar em bem da 
Justiça, perante us altas auto. 
ridades do paiz, tão hediondo 
crime, pedindo a prisão dos cri- 
minosos. — (a.) Apriglo So- 
breira 


Curso complementar 
da Escola Nacional 
de Agronomia 





“DIARIO 




























(SERIE DE ENGENHARIA E 
AROHITECTURA) 


As Inscripções estão abertas 
de 132 95 de abril. Abertura dos 
cursos em 3 do malo de 1956 
Informaçõe secretaria di 
Escola. — Avenida, Pasteur, 404. 











Declarações do Chanceller 
Macedo Soares em S. Paulo 





AS ACTIVIDADES DA INTERNACIONAL COM- 
MUNISTA NA AMERICA DO SUL — PRESOS 
NO BRASIL TRES MEMBROS DO KOMINTERN 





Chanceller Macedo Sonres 
S. PAULO, 9 (A, B.) — Che- 


gou hoje a esta capital, pelo 
“Cruzeiro do Sul”, o ministro 
do Exterior, chanceller Macedo 
Sonres, que velu passar os dias 


santificados aqui. 

Ao desembarcar s, ex. 'fof 
alvo de manifestações de apre- 
ço por innumeras pessoas que 
O aguardavam, entre as quaes, 





Soº' PARA HOMENS 


supato em vaqueta preta'ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos 15$000. Fabrica Rua Senador Pompeu 169 


esq. Visconde da Gavea, Pedidos America Soler. 


mais 28500... 





Votado o “Impeachment” 
Contra o Sr. Achilles Lisboa 


Pelo Correir 





O governador maranhense não se conforma com 


a decisão da Assembléa 


no caso nenhum 


O caso maranhense entrou 
agora na sua phase culminante 
ca à decisão da Assembléia Le. 
glslativa de S, Luiz votando, 
em ultimo turno, o “impeach- 
ment” contra o sr; Achilles 
Lisbêa. 

Tudo indica, todavia, que o 
governador do Maranhão não 
se conformará com este acto ir- 
recorrivel do Poder Legislati- 
vo de seu Estado, e tomará uma 
attitude diametralmente opposta 





de São Luiz — Não cabe 
remedio judiciario 
& do presidente Alcalá Zamra, 
que, apelado do poder pelo 
voto das Côrtes Hespanholas, 
não teve um gesto de opposi- 
ção ao veredictum que o fulmi- 
mou. 

Nesse sentido, o sr. Achilles 
Lisbôa acaba de requerer uma 
nova ordem de habeas-corpus. 
De accordo com a jurispruden-. 
cia da Córte Suprema, não cabe 
entretanto no caso nenhum re- 
medio judiciario. 





achavam-se os representantes. 
do governo, 
A” imprensa, disse s, ex. 


“No Rio de Janeiro vive-se em 
calma, e para que bem se te- 
nha a itéa da, extensão do mo- 
vimento communisty cujas con- 
sequenclas lumentaremos toda a 
vida, porque foram as mais (ra- 
slcas, é O bustante dizer-lhe 
que se acham presos, no Rio “e 
Janeiro, nado menos de tres 
membros do Koi; tn, o cos 
nhecido Conselho Supremo Ida 
Torceira Interuacional e do qual 
fazem parte, entre outros, Sta- 
lin é Litvinofí, além: dos que 
estão ajustando contas com a 
polfein brasileira, OS tres pres 
sos. pela polícia do Ro de Ja- 
netro são: Chioldi, que fo! elei= 
to no Congresso de 1928; Ewert, 
alemão naturalizado, falsam 

to norte-americano, com o no- 
me de Harry Berger, eleito 
tambem no sexto Congresso do 
1928; e Luiz Carlos Prestes, 
eleito em 1995, Isto é, no se- 
lmo Congresso Internacional. 








| E não será de estranhar, de um 


momento para outro, que outro 
agente do credo moscovita seja 
preso, Isso diz tudo: quanto à 
| actividade dos communistas na 
America do Sul.” 


Reaherturas de au- 
tlas no G. P. O. R, 


No dia 15 do corrente, ás 7 
horas, “deverão comparecer to- 
dos os alumnos matriculados 6 
culudos a este 
P. O. R. à rua 5. Vrancisco 
Xavier, devidamente uniformi- 
zados. 


Pasou por S. Paulo 
o chefe da missão 
militar franceza 


S. PAULO, 9 (A. B.) — Em 
transito para Muito Grosso -he- 
gerá hoje a esta capital, pelo 
nocturno, o general Noel, chefe 
da missão militar franceza, 


Chegou a Roma 
o principe das. 
Asturias 


PARIS, 9 — (Havas) | Che 
gou de Roma o infante Don 
Juan, principe des Asturia- que 
veil se encontrar com à esposa, 

Os principes partirão amarhã, 
cim destino a Vienna, onde vão 
assistir ao casamento do infante 
Alonso de Parma com & prince- 
za Alice de Parma, que será, 
celebrado no dia 16 do cor- 
rente 























omni caia dam dum jam vem em venia sam em vem em cc 


Intercambio Radiophonico Brasil-talia 






Como fóra amplamente noti- 
clado realizou-se, hontem, ao 
melo dia, no salão de concertos 
do Instituto Nacional de Musi- 
ca, & transmissão do primeiro 
programma organizado no Bra- 
sil, irradiado pelo Departamento 
de Propaganda para Roma, 
onde 8 2R. O. o retransmittiu. 

Iniciou-se assim o intercam- 





manha violnsse o artigo 42, do 
tratado de Versalhes, construtn- 
do fortificações na zona rhen 
na “a França considerava o fa 
cto como nova violação do tra- 
tado de Versalhes. ” 

O jornal acerescenta: “Nessa 
eventualidade a França decidi- 
tia à occupação do Sarre, como 
foi aconselhado pelo sr.. Fla! 
din em 7 de março, depois 
centincia allemã E 

O ministro francez precitou 
esta manhã que absolutamente 
não tinha pron jo as pale- 
vras que lhe tributé; 
concernentes no Sarre, 


















da 


















0 embaixador Cantalupo ao microphone do Departamento de Propaganda 
Pá E euro 


O embaixador Cantalupo assiste juntamente com o dr. Lourival F 
tamento de Propaganda, 4 magnifica” Irradiação” 


bio radiophontco entre o Brasil 
e & Italia, promovido por com- 
binação do Ministerio de Im- 
prensa e Propaganda Italiano e 
o nosso Departamento de Pro- 
paganda. 

pós a orchestra do Tlicatro 
Municipal, sob a regencia de 
Lorenzo Fernandez, tocar .a 
Marcha Real Italiana, e o Hy- 
mno Fascista, o embaixador Ro. 
berto Cantalipo oceupou o mi- 
Li none, pronunciando um ad- 
miravel discurso. 

Disse o ilustre embaixador 
italiano que a amizade entre o 
seu paiz e o brasileiro sempre 
se manteve de tal modo inal- 
teravel que nuga poderta, tur- 

la. Agora, porém, essa velha 
ligação de amizade se aecentiou 
bela attitude. assumida pelo 
Brasil em face das sencções de 
Genebra. Jama 


francamente a 

ia é uma das 
mpradoras de artigos 
sileiros e elle agora appelia- 
para Os seus compatriotas 


















director do Depar. 


que desenvolvam cada vez mais 
As relações commerciaes, porque 
as de espirito são as mais for- 
tes que se possam deseja: 

E depois de quiras considera. 
ções do maior interesse s. ex. 
terminou levantando um viva no 
Brasil, 

Seguiram-se os numeros mus 
sicaes pela orchestra do Muni- 
cipal sob a regencia do maes- 
tro Fernandez, cutando ma- 
«istralmente riações sob um 
thema. brasileiro”, de F, Braga 
e “Imbapara” de L. Frrnan- 


Depois o sr, Vicenzo Spn 
director do Lustituto atoa e 
leiro, declamou estrophes eluel- 


Encerrando o pi 
foi optir. “mente 
Roma, a orchestra, 
Himno Nacional 
embaixador Canal = 
manecey alé o fine) do pros 
Sremma: em companhia do dr. 
Lolrival Fontes, director do De 
partamento de Propo- 


EYPMA, qui 
ouvido” em 
xecutou q 





DIARIO 





CARIOCA 





A Russia Quer 


EXPLICANDO A REVÍRAVOLTA DA POLITICA EXTERIOR SOVIETICA, QUE 
PRETENDE UTILISAR A FRANÇA PARA ESMAGAR A ALEMANHA 


O PLANO DIABOLICO DE DIMITROV, QUE A PRETEXTO DE DEFENDER A DEMOCRACIA, 
LANÇA NO MUNDO UM VERDADEIRO CAVALLO DE TROYA 









































(Espectal para o DIARIO CARIOCA) 








Moscou — Rua Gorkt 





MOSCOU, — Fever 

Quando deixei Paris, começava 
a Camara dos Deputados a discutir 
a ratificação do pacto ftanco-so- 
viotico. Não sei se ahi no Brasil, 
onde infelizmente não costumamos 
dar a attenção devida aos aconteci- 
mentos internacionaes, se avalia O 
alcance do documento que torna a 
França alliada da U, RS. 8. Para 
mim, tenho que nada de mais gtuvo 
se fer desde a grande guerva, Por- 
que desse documento suirá a guerra, 
mais dia menos dia. A 

Até dezembro de 198%, a polili- 
a exterior do Kremlin obedecia a 
uma logica, Procurava inntilizar a 
victoria dos Alliados. Alliava-se pa- 
ra isso com a Allemanha vencida é 
vivia em bou paz com a Italia des- 
contente. Moscou, Berlim e” Roma 
formavam o triangulo anti-yersa- 
lhes, quer dizer o" triungulo que 59 
oppunha a Paris. Este, upoiando-o, 
possuia Praga, Bucarest, Belgtado, 
Varsovia e Brusellas. Tra facil no 
Quai d'Orsay manter essas adhesões 
Belgrado temia Roma. Varsovia 
odiava Berlim e Moscou. Bucarest 
queria guardar a Bessurabia. Bru 
xellas não se esquecera de 1914. 

A reviravolta 

No mez de janeiro de 193%, 
Adolf Hlitler sóbe as escadas da Wi- 
lhelmstrasse, O Fuehrer, quando na 
opposigão, promettia devolver ao 
Reich o corredor de Dantzig. Mus 
promettia tambem avançar pata 
Leste para a Ukraina.  Cumpriu 
ousa ultima ameaça, Autorizou o ves 
lho Hugenberg a propor na Conte- 
vencia Beonomica de Londres a tes- 
são, em proveito da Alemanha, de 
uma parte do territorio sovietico. 

Varsovia respirou. O sr. (loe- 
bbels foi á Polonia, onde convenceu 
o coronel Beck de que a Allemanha 























estaria disposta a aceitar o statu-quo 





em relação ao Korridor. O coronel 
Beck compreendeu a verdade ele- 
mentar: Berlim só pode lutar vanta- 
josamente contra Moscou apoiando» 
=o em Varsovia. Bsntava-esta saber 
aproveitar a situação... 

Ahi temos explicação para a 
reviravolta da politica oxterior da 
Polonia. Infelizmente, as contradi- 
cões se avolumam nesse terreno, 
Ninguem poderá espantar-se se num 
conflito entre à Allemanha e à 
França 4 Polonia resolver ficar com 
a ultima. 1º que o coronel Beck sa- 
be que:o interesse polonez consiste 
em mantex inalterados os limites tra- 
cados por Versalhes. 


A França sempre dependendo 


da Russia ! 

A Alemanha hitlerista repre 
senta uma ameaça para à segurança 
da Franca, Mais dia menos dia as 
tropas do Reich oveuparão a zona 
desmilitariuzada da Rhenania. E en- 
tão... 

“4 paz é necessaria é Tan 
todo bom fruncer sabe disso, a 
mega por min. Mas o dia em que à 
Allemanha se encontrar numa situa- 
mplieada. os fuzis dispararão 
. Nenhum gover 
no pod Nós o sabemos 
e os allemies o sabem como nós 
ara ter as mãos livres, para conser- 
var em face das Russia uma situa 



























ção preponderante, a Allemanha, do- 
ve abater-nos. 

São: palavris pronunciadas em 
1886 pelo general (iulliftet, o glorio- 
so soldado frances, Parece-me que 
ellas-se applicam como uma luva Á 
silnação presente da Europa, Dahi 
o tueto da França ter se alliado á 
União Sovietica, como se ulliára á 
Russia Imperial. 

Os communistas cavalleiros an- 


dantes da democracia. . . 

Mas existe algo de mais estra- 
nho do que o namoro entre Mosevu 
e Paris! Desvanceidas as ultimas es- 
peranças ile uma revolução cont: 
sá mão do 
tombado 
o Partida Comunista Állemão na 
ilegalidade, que enupo na Europa 
rostuva ao Nomintem! 

Não esquegamos uma coisa: Sla- 
lino necessita, para manter seu po- 
devio sobre o povo russo e contentar 
og lenderes internucionalistas como 
Dimitroff, do apoio dos partidos 
communistas estrangeiros, Vejamos 
o panorama europeu: na Inglaterra, 
o communisimo equivale à zero; na 
Malia, ma Scandinavia, na Belgicu, 
nos Balkans, idem. Sobram dois pai- 
zes: a Trunça e a espanha, 

O Kremlin vit-se na seguinte 
siluação: o Japão firme na Asiu, 
como Mandehukuo. A França, em- 
hora temendo Berlim, continuava a 
temor Moscun, não Moscou de Lityi- 
notf, mas Moscou de Dimitrolt. Sta 
line não esteve com meias medida 
mandou Dimitrott fazer um diseu 
so dizendo que o sectutisnlo commi- 
nisla era ume asneira e que meces- 
sario se fuzia organizar em todos 08 
paixes grandes movimentos de ma 
sa com uma unica orientação con. 
fossa: o anti-fascismo, a defesa dus 
liberdades democraticas. 




















vista na Allemanha, graçi 
fevro do general Coering, 






































Verdadeiro cavallo de 
Troya... 


No Brasil tivemos a Aliança 
Nacional Libertadora, salada prepa 
rada pelos communistas. Na França 
e na Hespanha as Frentes Populares. 
O resultado na Hespanha: os com- 
munistas conseguiram — elles que 
linham um único deputado nas am 
tigus Côrtes — eleger agora 14 re 
presentantes confessadamente  com- 
munistas, que irão formar a maioria 
de blóco dus esquerdas, que é uma 
salada ainda mais completa que a 
amargada pelo Brasil no mez de no- 
vembro, pois vae do sr. Azana ao sr. 
Companys, passando pelo sr. Lurgo 
Caballero e os monstros das  Astu- 
rias. 

Na Franca, “1 Humanité” per- 
deu aquella linguagem vimlenta que 
a caracterizava, Alarma-me como 
ainda conserve no cabeçalho a foice 
e o martello. Porque seus artigos vi 
sum defender a democracia coittra O 
fascismo, Mesma linguagem usada 
pela “A Manha”, do Rio... lendo 
seo sr. Cachin ou o sr. Vallant 
Couturier, o leitor desprevenido jul 
gará estar deante de dois pamphle 
tarios nacionalistas. Deroulede pa 
vece ter sido o fundador do diario 
communista. E' que este se apro 
priou de todas us palavtas de ordem 


























aGuerra! 





Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 


NOTICIARIO 


3 





José Jobim 


nacionalistas lançadas pelo coronel 
de la Roeque. 

Sabem como Dimitroff definiu o 
trabalho das frentes unicas popula- 
ves — Aliança Nacional Libertado- 
ra? “Farão o effeito de um cavullo 
de Troia no campo da burguezia”. 
Communistas nacionalistas 

Pois assim mesmo os communis 
tas francezes conseguiram encher o 
ventre de seu cavallo de Troy com 
os ses, Herriot, Daladier, Langevin. 
Jules Romains. O governo actual da 
França é um governo que depen- 
de de Moscou. O sr. É 
legitimo patriota, mas a 
tem as suus exigencias, 














Sem 


apoio dos socialistas e dos radicaes- 














CA, O SR: 





Os Contratados São ou Não 
São Funccionarios Publicos ? 


COMO SE PRONUNCIOU, A RESPEITO, F 
JOSE” SOLANO DA CUNHA, DIRECT 


'ALANDO AO DIARIO CARIO: 
OR GERAL DE CONTA- 


BILIDADE DO MINISTERIO DA AGRICULTURA 




























































































nrraut é um 
politica 





O notavel jurisconsulto sr, Ben- 
O | to de Faria, ministro da Córte 
Suprema, que sustenta a th 
de que os. contratados são fu 











socialistas, elle, eaitá como caiu « PEA e 
nr. Piérro Laval, enja quéda foi) o 

ua E à j sitvação dos contratados 
provocada por Slaline, O astuto! asntinda “a ser objecto de. at- 
auvergnart” não queria ratifi- | tenções, Discutem-se, no taso, 


franco-sovietivo. 





ar o pacto 


primeira preocenpação do governo 
a ratificação 


que o substituiu Foi 
do mesmo pacto... 

Agora surge uma contra: 
que seriu saborosa se 
iguobil. O pacto Eranco-soyietico 
feito contra a Alemanha e em v 





li 


ta da possibilidade de uma guerra, 
collubovará 


O Bxereito Vermelho 
com o Exercito Tranvez, 


Qual será a attitude dos com- 
munistas francezes em caso de uma 








não fosse 





Alas theses de ser ou não fun- 
ecionarios publicos uquelles ser- 
vidores. 

O DIARIO CARIOCA, tratan- 
do do assumplo, tem, à respei- 
to, colhido opliões. Assim é 
que, ha dias, publicamos uma 
entrevista feita com o sr, Mio 
“| arto Leitão, director geral de 
&| Contabilidade do Ministerio da 
is: | Educação, e que, tecendo consl- 

deruções opportunas, dentro do 
mais perfeito espirito de logica, 
conclve que os contiatados 
podem ser considerados fun= 
ecionarios publicos. 

O sr, Hilario Leitão, depois 
de focalisar sem “part-pris” o 





do 














A nt á ussumpto, eita, por fim, um 
guerra? Marcharão para o front, | parecer” da issão” Revi- 
ob a bandeira (ritolor ou se atira- | Sora, de que é residente o mir 
E É or cê” | nistro Bento de Faria, o qual, 
vão á insurreição, sob a baudeira | de maneira eloquente” e fi 
vermelha? Staline aconselhou-os a] phismavel, reconhece em con- 





marcha para o front, quer dizer a 
repudiar, no momento decisivo, to- 
du a propugunda até aqui desenvol: 


vida, reeditando ussim o que 
communistas até agora clamam 
traição dos socialistas:em 19141 





tratados com mais de dez an- 
nos de serviço a qualidade em 
fóco, 

Hontem, ouvimos o sr. José 
08 | Solano du Cunha, director gos 
8 | rul de Contabilidade da Agr 
A | cultura. /O sr, Solano da Gun 
faz vostrisções. nos contratados 








4 E ndo E 4 no que refere no reconhecimen- 

Se p endaver de Karl Tieb; | to. pára estes de certos direitos 
knecht não tivesso sido intinerado | lados aos demuis servidores da 
seus ossos estariam a estas MOras | Da CUÃO ENY 


gesticulando e clamando contra! 
actnal orientação de Krenlim.. 


A Russia quer a guerra ! 
Pela primeira vez na 


de votar contra, A praxi 








Deante da equipe do sr, 


a favor, preferin abstor-se. 1) 


abstenção no caso equivale a ser a 


favor, 
A alliança — franco-sovietica 
provocará 





mais 


mo veiu em 1914: não da Fran 
mas da Russia 











historia 
da França, um gabinete conseguin 
que os communistas so ubstivessem 
fazia com 
me a buneada communista se mas 
nifestasse sempre contra o governo. 

ia Sartunt, 6 
sr, Cnehin, compreendendo talvez 
tino seria muito escandaloso votar 


a guerra, munca será de- 
repetilo, E a guerra virá co- 





Jista sente-se forte 


DISTINCÇÃO ENTRE CONTRA- 
u| TADOS E OUTROS SERVEN- 
TUARIOS? > 

Fumos recebidos pelo sr. So- 
lano da Cunha em seu gabinete 
de trabalho e é, solicito, ch 
de amubilidades, que o director 
gorul do Contabilidade do Mi- 
nisterio da Agricultura, se põe 
à disposição do DIARIO CA- 
RIOCA. 

Ditos os motivos que nos le- 
vam até ali, o sr. Solano da 
Cunha assim se expressa : 

Palvez a minha opinião put- 
vo interesse aos contratados... 

Na verdade, o director gerul, 
como se verá, não é de todo fa- 
a | voravel à cuusa duquelles ser- 
vidores. Isto porque, se bem 
com meios termos, está no lado 
dos que não os consideram 
funcionarios publicos, 

O sr, Solano da Cunha, ini- 
cialmente, diz: 

— Os funccionarios publicos, 
isto é, exercem cargos publicos 
»| com denominações, atribuições 
e vencimentos estabelecidos em 

















* quer precipitar o chãos na Euro-| leis, Os contratados, desempe- 
+ | nhum funeções transl ias Je- 
pa antes da Alemanha. conseguir | cortentes de necessidades even- 


fortalecer-so ainda mai 





tropas a pretexto de 
paz. 


demo mi im 
cem montes taça 


Instituto de Aposentadoria dos 


Maritimos 


EXPRESSÕES DE AGRADEOIMEN- 
TO DE UM VELHO ASSOCIADO 
O presidente da Republica rece- 
bem do sr. Candido Povoas de Alean- 
tara Pacheco, de Nictheroy, cireums- 


tanciada carta, em que 
ex 


agradeco 





po, o reconhecimento, o respeito e 
sincera sympathia com que no 
nt 


e tranquilla, onve bemdizer o n 





me des. ex., e o acto magnanimo de 
seu governo, em beneficio dos traba 


lhadores. 





Em Visita de Agradecimentos ão 


Chefe da Nação 
No Palsieio do Cattete, 
lnitom, o general Pantaleão 





grama de 





ta do seu anniversario natalício. 


- Quer 


aproveitar a vonfusão que yac pelu 
Finropa para lançar sobre ella suas 
defender “a 


ção do Instituto de Aposentadoria 
dos Maritimos, que lhe proporcionou 
uma velhice tranquila, depois de cer- 
ca de quarenta annos de actividade na 
sua classe, exprimindo ao mesmo tem- 


seu 
las, aos 71 annos de edade, na sua ve- 


esteve 
Pessoa, 
atim de deixar os seus agradecimentos 
ac presidente da Republica, pelo tele: 

itações que s. ex. lhe 
envion por motivo da passagem da de- 


tunes dos serviços, com remu- 
nerações dibitradas no momen- 
to da admissão e podendo va. 
riar a qualquer momento, 


Collocados ao lado dos inte- 
resses dos contratados, por isso 
que o DIARIO CARIOCA” vem 
defendendo, aliás, mui justa- 
mente, a these de que “esses 
servidores são funeefonarios 
publicos, antepomos as pala. 
vras do director geral os se- 
guíntes factos: segundo é pu- 
blico e notorlo, existe, nas 1 
partições publicas, elevado mn 
mero de contratados oceupa 








je 
do cargos criados por leis, taes 
como os de escripturarios, es. 


ereventes, dactylographos e, 
até, cargos technicos, os pri- 
meiros e os ultimos, em muitos 
casos, além. mesmas res» 
ponsabilidades decorrentes de 
informações processumes e pas 
rezeres technicos .que subscte- 
vem, percebem vencimentos de- 
terminados por leis; é de totar 
ainda que muttos delles contam. 
a| com mais de 10 annos de servi. 
qo, O que, Inquestionavelmente, 
prova que os seus serviços não 
são de natureza transitoria. 
o:| O sr. Solano da Cunha tem, 
porém, formado q seu ponto de 
vista e, defendendo-o, prose- 


a 

















— Essa situação, que era exis- 
tente até julho de 1934, fot 
modificada? Parece que não. 


Tendo feito e respondido á 
pergunta, acorescenta q dive- 
ctor geral, agora, interpretando 
o artigo 170, & 1º, da  Consti- 
tuição Federal: 

OS CONTRATADOS E OS OR- 

CAMENTOS DA REPUBLICA 


Prosegulndo, diz o director 
geral; 
— O artigo 170, 8 1º, da 





Constituição vigente, determina 
que “o quadro dos funcciona- 
rios publicos comprehenderá 
todos os que exercem cargos 
publicos, seja qual fôr a forma 
de pagamentos”. Logo, quer 
sejum remunerados pela, forma 
commum de ordenado e grati- 
ficações, quer pela de ordenado 
e quotus, quer pela de percen- 
tagens, “funceionirios publicos 
vão OS que exercem cargos pu 
blicos”, Mantida 8 situsção an- 
terior não ha como conside. 











rar funcetonarios publicos os 
contratados. 
A interpretação que o st 


Solano da Cunha dá no artigo 
10, exposta acima, impressio- 
na à primeira vista. Existem. 
porém, nos orçamentos da Re- 
publica certos detalhes que a 
compromettem. 

Os orçamentos de 1986, por 
exemplo, no que se refere & 
alguns cargos teclnicos, e = 
fotme “se poderá vêr do “Dirio 
Official”, — estabelecem esses 
curgos com fimeções certas e 
vencimentos fixos, sendo os 
mesmos oceupados. por contra- 
tados, Disso, portanto, se póde 
inferir. quo “alguns contratn- 
dos”, a despeito de tudo, são 
funscionurios. publicos... 

A CONSTITUIÇÃO FEDERAL E 
O SEU ARTIGO 17 
6 sr. Solano da Cunha, ago- 


















EDUARD 


PHONE 


RUA REPUBLICA DO PERU, 55 


7a, so refere ao artigo acima 
mencionado: 

— Alguns interessados  alle- 
gam a seu favor o artigo 17 da 
Constituição, onde é vedada a 
criação de distineções “entro 
brasileiros natos. Ota, entre 
funcéionarios e contratados, não 
existem distincções cuju cria- 
ção é vedada pelo artigo 17 
eltado. Existem apenus catego- 
rias de serventuarios, de accor- 
do com as necessidudes de sét- 
viço publico: uma fixa, destt- 
nada Ros trabulhos normues' da, 
administração: *, outra variável 
para uttender, quando nesossa- 
rio, às -necessidades | eyontilnes 
dos serviços. O que o, artigo 17 
veda — parece-me — é a crla- 
ção de clusses, previlegindas e 
o consequente " estabelecimento 
de desiguildade 'Soçial, 

Foculizado: esse” ponto; da 
questão, passamos a examinar 
o pensamento do director Ho- 
val. Quer nos parecer, que, no 
pitulo anterior, à interpretu- 
cão nobre o artigo 170 está, sos 
bremodo, comprometida, 
PARECERES DA CONMIS- 

SÃO REVISORA 

Proseguíndo, faz o direclor 
geral referências aos pareceres 
da Comissão Revisora. npi- 
nando pelo aproveitamento de 


























contratados com mais do 10 
annos de serviço: 
— Isto lgnifica, simples. 


mente, que nos Contratados as 
sisto esso direito quando nan 
cundições estipuladas pelo de- 
elo 19,552, do 1 de dezem- 
bro de 1930, que estabelece ús 
medidas sem delle, entretanto, 
se possa inferiv, nem se tenha 
até hoje inferido, que contrata= 
do é funeelonario., 
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A reabertura do Cur- 
so de Cryptoanalyse 
ta Marinha 


Acaba de ser reaberto e está 
funcionando regularmente, das 


U ás 16 horas, o Curso 
Oryptonnalyse estabelecido . no 
Estudo Malor do Exercito. “ Do 
teferido curso fazem parte os 
seguintes cnpitães-Lenentes: Eu- 
rico Peniche, Fernando Almeida 
da Silva, Diogo Borges Fortes, 
Alfredo Maria do Amaral Ne- 
ves. Carlos Alberto Saldanha da 
Gama, Waldemar de Figueiredo 
Costa, Fernando Saldanhe da 
Gama Frota o Luis Feixetra 
Martint. 


de 











União dos Trabalha- 
tores Metallurgicos 


Da secretaria desta União pe- 
deininos publitar 'o seguinte 
comunicado: 


Nenhum delegado ou cobra- 
dor poderá cobrar mensulidudes 
de soctos que não tenham “go 
o mez de outubro de 1995 ou 
feito revisão de matricula, em 
virtude do já estarem excluidos 
do quadro social, de. accordo 
com os avisos anteriormento 
feltos, como determinam o% 
nossos Estatutos, salvo aquelles 
quo communicaram á Segretaria 
que “queriam continuar — Mu- 
noel Lopes Coelho Filho — Se 
eretario,” 
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Dispensa do serviço! 
e permissão na 
erra 


Toram concedidas: ao coronel 
Paul Dowsley Cabral Velho, d 
7 R. CL Stu. Marda, R. G 
do Sul, quinze dias de dispensa 
do “serviço para desconto nas 

roximas Férias: «ao major Se- 
bastião das Chagas Leite, do 
We R, L., 8, João del Rey, per- 
missão pura gozar o Iransito 
nesta capital; ao cap. Edy Bit- 
tencourt Brigido, do 6º M, 1. 
(Lorena), 6 dias de dispensa do 
serviço pura desconto nas férias 
a que tiver direito; ao cap. dr 
Alvaro de Souza Gomes, do 
B. G., permissão par ir a Ro- 
eife, onde poderá demorar-se 11 
(dez) dias, e nflm de ley - 
soa doente de sua famil 
2 tenente Milton Lisbôu, do 6 
RE, Caçapava, permissão py 
ra gozar dez dius do transito 
a que lem direito nesta capi- 
tal; ao soldado Daniel Francis- 
co de Carvalho, do Patulhão Es- 
cola, permissão para, durunte n 
dispensa que obtiver. ir no. imu- 
nleipio de Governador Portella, 
no Estado do Rio de Junei 
ao soldado João Elias Iacyntho, 
do Regimento Andrade Neves 
permissão para, durante a dis- 
pensa do serviço que obteve, ir 
a Angra dos Reis, Estado do Rio 
de Janeiro, 































































DR. JOSÉ DE 










ARO TERQUE 


— QLINICA ANDROLOG 


Asteeções venereas o não vanereas dos orgãos soxuaes 
dohomem Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 = De 1 &s 6 hoj 


O caso da, Madeira- 
Mamoré 


DESIGNADA UMA COMMISSÃO. 
PARA ESTUDAR UMA FOR- 
MULA AMIGAVEL 


Afim de fazerem parte da 
comissão Incumbida de npre- 
sentar to Ministerio da Vinção 
as bases para & revisão ou r 
ei imigavel do contra! 













cem 
lebrado entre q Governo Federal 





eu Madeira-Mamoré  Rauilyuy 
Co. Ltd. fntum desiguados o 
capi Aluizio Ferreira, dire 





etor daquela ferrar 
Moge: 





«8 08 en- 
Malhel- 
s Eugen 

enn e Mario Simões Cori 
pecvamente consulto! 
eo o jurídico do Mi 
da Viação e do quadro da Ins- 
pectoria Federal das Estradas, 
















Um Altaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo vi» 
rando pelo avesso, tambem cur» 
certa e reforma tnupa, faz Ler- 
no de casemira, feitio BUS e dr 
brim 408. Rua Ledo, 66, anti; 
São Jorge. 














vamos que 
tomou & nbsp, 
nfflcines do Exercito, 
ro de quinze, que vii 
vindo na mesma polícia 
instruetores, Ar 

mei 
um. 





como 

pente 
de 

ser 








ados, to 
madas as necessarias providen- 





clas pelas autoridades mi 
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4  NOTICIARIO 


Os Princ ipios da Proposta Franceza Con- 
ticos na Segunda Parte do Memorando 


PARIS, 8 (Havas) (Atrazado) 
— À Segunda parte do. memo- 
vatnidum  francez está assim. re: 
digida: “Principios das propos- 
tus fancozas: - reconhecimento 
da egualdade de direitos, res- 
velto idos! compromissos. 

“1 Abuso fundamental das 
relações, internacionaes deve ser 
O teconhécimento da cgualdade 
de! direitos o da Independoncia 
de lodos 08: Estados, bem como, 











O respeito das. obrigações con- 
tados, a 
2") Não ha paz duradoura en- 


rn Us. pÓvos só a paz flear sub- 
mettida às fluctuações das né- 
cessidades ou ambições de" cada 
povo. REA 

1º) NãO ha seguçança real mas 

relações” internacionães se todos 
us conflictos que possum . daht 
sutyir não forem resolvidos se- 
sundo q lofcintermacional obri- 
untoria pará, todos, e Interpreta- 
da por uma jurisdleção  interna- 
clonal, iniparelal, soberana e, 
uatêntida polas forças de todos 
os associados da communhão In 
terhacional. 
«A egualdade de direitos 
não nhsta que, voluntariamente 
“no Interesse. commum, sejam 
estahel las certas limitações 
no exercicio da soberania e dos 
neus direitos, 

5) Não deve haver hegemo- 
nte, Esta Umitação é sobretu- 
«lo necessaria em materia de at- 
imamentos afim de evitar toda 
e qualquer ameaça, de predomi- 
no de um paiz poderoso sobre 
povos maix fracos. 

0º), A desegualdade existente 
do facto entre os povos deve 
rer compensada, no selo da com- 
munhão Internacional, pela as-. 

















uisatqu 
wacional. 
7) Se q 


assistencia mutua 
déntro do quadro da Sociedade 
ilus Nações é actualmente  diffi- 
cil de set applicada, rapidamen- 
te e de modo efficaz, deve pro- 


p-se a essa falha por meio de 
dos regionses e disposições 
políticas. es como a Seguran-. 
«a collectiva, a assistentia mu- 
lia e o desarmamento, 

9º) Uma das unidades regio. 
naes onde poderia mais facil. 
mento ser organizada a segu. 
brança nas bases indicadas e 
constituida pela, Europa. 

9 Mesmo que a Europa pa, 
reresse campo por demais vasto 
pera ser tentada a applicação 
ca segurança collectiva, por 
meio da assistencia mutua e do 
clesarmamento, deveriam ser le, 
vados a effeito entendimentos 
voglonaes no quadro da Europa. 
0) Comissão européa — 
Esta organização deve er con. 
finda a uma commissão que tra. 
balhe dentto do quadro da So. 
ciedade das Nações. 

11% Vinte e cinco annos de 
pv: — A lei internacional ext. 
ge o respeito dos tratados. 
Nenhum tratado pode ser con. 
siderado Animutavel, mas tam. 
tem nenhum tratado pode ser 
vepudiado unilateralmente, Na 
nova organização da Europa em 
um todos Os. paizes serão as. 
suciados voluntariamente, cada 
Ntado assumirá o compromisso 
de respeitar o estatuto territo. 
ritl psistrule, que não será mo, 
aificodo senão com o, consen. 
timento do todos, Nenhuma 
mudilicação nesse sentido pode. 
rá cer introduzida, antes de 25 
annos. Os tratados europeus ou 
veglonaes referentes à indepen 
ciencia dos Estados e todas as 
jinitações aceitas de comum 
atcardo 4, respeito da sua, Sobe. 
into, e em particular em mg, 
teria de armamentos,  Fcarão 
coliocados sob q garantia dos 
palzes ussociados. 

A este respeito serão provis. 
us disposições. especiaes para 
«to, depois de ser aputada pe. 
jus antoridades internacionaes à 
ticiação dos referidos tratados, 
jam tomadas saneções, até n 
cacção pela força, paia resta. 
belecimento da tel“ Internacio. 
ol, 
as Asistencia, mutua e tor. 
ca juternncional. — Afim de 
luser fuce u todos os seus deve, 
des do nssistencia mutua os Es. 
Todos nssociados dentro do que. 
«ro europeu ou deritro do qua. 
avo regional manterão, pera. 
ientemente, forças militara 
horeas e navaes & disposição da 
ermmissão europén ou do con. 
culho da Sociedade das Nações 

13º — Controle — O controle 
“da execução dos 
jundro Epá 

egional. será organizado 
Totmmlstião. européa, “Todos - os 
lados europeus associados as- 
muinto o compromisso de far 
eiitar-lhe o exercicio bem seo 
de garuntir a execução das der 
visões provocadas pelo referido 
controle. 

































permanente 
teubalhos no q! 





pesarmamento — A se- 





pi mça Conlectiva. umas vez or 
Ganizada no quero europeu ou 
ieglonel, por meio da assistem. 
en mutius, deverá proceder-se a 





desarmamento de todos os 


limitação dos armamentos 
O oauia listado será, resolvida 
do dois terços, da 

«ão europen ou de qual- 
outro orgão destenado pelo 
vasselho da, Sociedade dus Nr 
' col a resalva de recurso 
do cedo Estado perante a alla 
dlesão ebitrol permanente 
instituída para ta efteito pelo 
esnselho da Sociedade das Na- 
tuts, O qual ficará incumbido de 
velar em pnrtleular pela apoli 
eagão do principio enunciado no 








do 
pela, aoria 








vm 
quer 




















pevagrapão o. 

lêe — Todos os try 
putugimelte existentes no qua- 
(7a enropel, Dom como os que 





iscam sex negotiados no futu- 
entre dois ou mais metabr 
comnissão européa devecã 
abmeitidos à  commi 
pronun- 
de dois ter- 















«1 competbbiidade 






ou não com o pacto europeu ou 
com os pactos reglonaes previs- 
tos hos paragraphos 8º e 5º. A's 
disposições inídicadas serão ap- 
plicavels tanto'aos entendimen- 
tos economicos como aos politi- 
cos. | 

di o Res eotnênnica é cocnas 
raçi los povos — st 

se admitta que a prosperidade 
dns povos, e mesmo sem falar de 
prosperidade, o desafogo dos 
seus sofrimentos. actuaes - não 
podem ser realisaveis senão me- 
diante a consolidação de uma 
paz duradoura, baseada em re- 
lações egualmante honrosas, 
convém, entretanto, desde que 
se assegure a obra. politica de 
estabelecimento 'de paz, organi- 
zar a cooperação economica en- 
btre os povos. 

17%) Organização das tropas. 
— A organização ratlonel das 
tropas é fundamental para coo- 
peração economica. 

18) Extensão dos, mercados. 
— A ampliação dos mercados 
constitue à primeira solução, & 
deve ser procútada no desen- 
volvimento de um systema pre- 
ferencial das trocas inter-euro- 
péas, As relações economicas es- 
pecises. poderfam tr mesmo até 
à união aduanelra especial, total 
ou parcial. O que melhoria sen- 
sivelmente as condições eco- 
nomícas de certas regiões da 
Europa, é 

19º) — Tribunal de “Trocas, — 
Estabilidade monetaria. — Ex, 
tensão do credito. — A segu 
rança nas trocas tonstitue O ser 
gundo factor do progresso eco- 
nomico, De uma parte, as trocas 
deverão ser protegidas por uma 
convenção internacional ou pelo 
menos européa que garanta os 
abusos do protecotonismo quer 
directo, quer indirecto. Neste 
particular deveria ser objecto de 
maiores deliberações a conven- 
cão a favor de ima, acção eco- 
nomica concertada, estubeleci- 
do em 1931, pela Socledade das 
Nações. De outro lado, as tro- 
vas devem ser collocadas ao 
abrigo da intervenção abusiva 
dos Estados. Impór-se-á a con- 
clusão de tregua aduaneira eu- 
ropéa, tornada possivel pelo nt- 
vel de vida sensivelmente pa- 
dronizado da Europa. 

Do mesmo modo deverá ser 
estabelecido um tribunal de tro- 
cas para evitar a denuncia dos 
secórdos commerciaes bem como 
os tompimentos de relações com- 
merciaes entre os povos, facto- 
res prejudiciaes á regularização 
e do desenvolvimento das tro- 
cas. 

Por fim a instabilidade mone- 
larig e avrarefacção' do credito 
inteitacional devem ser com- 
batidas, sobretudo graças & or- 
ganização da moeda e do cre- 
dito no quadro da Europa, 

20") Materias primas e mer. 
cados coloniaes. — A dupla ne. 
cessidade de um reservatorio 
commum de materias primas e 
de territorio para a collocação 
dos esvedentes demographicos 
deve levar à revisão de certos 
estatutos coloniaes, não no do. 
minio da soberania politica, 
mas pelo prisma da egualdado 
dos direitos economicos e de 
cooperação do credito entre os 
Estados europeus, que, havendo 
garantido a segurança collecti. 
e & assistencia mutua devem. 
considerar.se associados e não 
mais rivaes. 

21º) Todos os problemas refe, 
rentes à segurança política e à 
uma protecção especial dos Es. 
tados deverão ser estudados pela 
cummissão européa, antes de se. 
rem submetidos ao exame do 
conselho da Sociedade des Na. 
ções ou de uma conferencia a 
que seriam tambem convidados 
às Estados que não fazem parte 
do organismo de Genebra, 
32) Disposições finaes. 
“Tudo dentro do quadro da So. 
cledade das Nações. —: Nada 
contido no presente plano de 
paz deve ser considerado con 
irario ao pacto da Sociedade das 
Nuções ou susceptível de con 
stituir obstaculo à sua applica. 
ção, mas-o plano e o pacto de. 
vem ser postos em harmonia, 
caso necessario, Jevando em con . 
sideração dos aecordos que pos. 
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SUCCURSAL NESTA CAP 
! Directores — 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936, 


sam ser concluldos entre 08 st.. 
gnatarlos. 


organismos visados pelo presen. 
te plano sejam quanto possível 
os já existentes no selo da So. 
ciedade das Nações e que so re. 
corra no conselho da Sociedade 
para a constituição daqueles 
que acaso ainda não existam. 

24º) A adhesão final ao plano 
apresentado suppõe a adhesão 
ao preto da Sociedade dos Na. 
cões; cujos principios permane. 
cem a lei suprema entre às par. 
tes contratantes. 

“96) A falta de adhesão no 
plano de um ou outro Estado 
da commur: “o europeu, não po- 
derá prejudicar-lhe a applica- 
ção entre os demais Estados 
que desejem conformar-se com 
a applicação dos seus princi- 
plos. O plano deveria sóme 
te ser modificado no concer- 
nente & organização de segu- 
rança colectiva. á as: tencia 
mutua e ao desarmamento. 














A INGLATERRA ACOLHEU O 


PLANO FRANCEZ COM SATIS- 





VAÇÃO 


LONDRES, 9 (Hucus) — Sem 

outrar em discussão pormenuri- 
Zada, tof acolhido com sutisfação. 
o plúno francez, que é julgado 
constructivo e - correspondendo 
nos desejos do governo é da opl- 
nião publica britannicm, por ser 
traçado no quadro da Socledade 
das Nações. 
Os clrculos políticos adeantam 
que a Inglaterra, insistitá novu- 
mente com Berlim para que toms 
o compromisso de não fortificar 
a zona rhenana durante o pério- 
do das negociações. 








A IMPRENSA ALLEMA PREVE 
SEYRIAS DIFFICULDADES PA- 
HA CONCILIAR OS PONTOS DE 
VISTA RECIPROCOS 


LONDRES. 9 (Havas) — Sem 
consequencia du ausencia das 
autoridades, não é possivel co- 
lher qualquer informação sobro 
a reseção causade pelo memoran 
dum e pelo plano frances, 
Uma nota officiosa datada de 
Gonebra aceusa a França de 5 
contentar com “retomar velha: 
formulas”. 
A imprensa de manhã 
amplos commentarios . 
O “Deutsche Allgemeéine Zel- 
tung” “prevê que surjam diet. 
culdades consideraveis para 
êoneiliur os pontos de vista re- 
ciprocos, Todavia, o “Koelis- 
che Zeitung” arfirma que o £o- 
verno do Reich vê examinar 
detidamente as propost 
cozas, tm 


Sapilão de mar e 
guerra-Tancredo de 
Alcantara Gomes 


Em sua residencia 4 rua Ma- 
riz e Barros, 402, faleceu hon- 
tem ás 19 12 da noite, uos 58 
unnos de edade, o capitão de 


mar e guerra Tancredo de Al 
euutaru Gomes, viotima de su= 
bita enfermidade que à solen- 
cia medica não  consegul 
debellur. O lllustro extin. 
cto, que contava grando nume- 
ro do umizudes na sua classe 
era consorcindo com a exma 
sra. Marieta Toscano do A 

itara Gomes e deixa duas 1] 
lhas, senhorinhas Maria do 
Lourdes e Yolanda. Durante 
largos annos, o pranteado mor- 
to vinha exercendo o cargo de 
presidento da Sociedade Theo- 
sophica Brasileira, à qual em- 
prestou sempre o brilho de sua 
inteligencia e a bondado do 
seu formoso coração. O sou 
enterro se roalizirá, hoje, ás 
6 horas da tarde, saindo o fe- 





tece 





fran- 








da para o cemiterio do São João 
Baptista. 
a 









acnem 


OMES (1 





(Edificio 
Al o 





Nacional de Seguros de Vida . 


TTAL : AVENIDA RIO BRANCO 


1º ANDAR 


DE. JOSE! MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇRO 
DR J. O. DE MACEDO SOARES 


errar res so O esse ssa rasas sara sa nara nossas serrana nada 














DR. JOSUE 





FIGADO 


CLINICA DE DOENÇAS DA 


Cursos do Especialização na America e Argentina 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 
— MEDIDA DO METABOLISMO BASAL 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5º — TELS. 22-5588 E 25-3792 
nsultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 
e ás terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 














NUTE'SÃO 


DE CASTRO 











OPERAÇÕES — APPAR 





Da CURTA 





DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 


Cirurgião Chefe e Director do Hospital Centers? 
de Aceldemados 
LHOS — MECANOTHERAPIA — 
APPLICAÇÕES ELECTRICAS (INDUCTO THERMIA — ON- 
ULTRA VIOLETA, ETC)—VIAS URINARIAS 
Consult. das 15 às 18 horas — S. JOSE”, 81/5-6º andar 
Plone 22-4085 

Hospital. das 9 às 14 horas — REZENDE, 154—Phone 22-0081 
Residencia NASCIMENTO SILVA, 581 — Phone 27-4123 
MEL IIIOLAL ECOS ACRE CEE CAMES LEE CO rss o ECO rAsA Orsa ONsaDOSS 


23º) Suggere.se que todos os 





retro da residencia menciona. 


| 


O sr. Welles confe 
renciou com Vê 
rios delegados la 


O er. Welles sub-secretario 


rlos diplomatas latino-americ 
nos sobre o programma da C 
ferencia do Buenos Alros, 
sistindo em quo é preciso esta. 
belecer um 

entre todas as 








gões. 


xar a decisão final uos 





Esperi 
Wellas. 

O Coml! 
para um programma provido. 


e que o plaito do sr. 


acelto, 






otivos, 


[Junta Directora da União Pan- 


final sobre o programma, 
O Comité deve reuntre 
dia 15 do corrente, 


Von Stuck, venceu 

a corrida interna- 

cional da “Ladei- 
ra de Turbie” 


NICE, 9 (Havas) — Fol hoje 
disputada pela 40º voz u corri- 
da internacional da ladeira de 
Turbio, a mais antiga do mun. 
do. pois a sua instituição data 
de 1897. 

A classificação geral tol u ve. 
guinte: 1º — Hans von Stuck, 
com um automovel “Auto 
Union”, no tempo de 3 m, 39 a, 
e 4l5, com uma média horariu 
do 103 kms. 185 ms., 
batido todos 68 recordes. 

Em 3º logar chegou Vizílle, 
gom, um “Bugatti”, em 5 m, dá 
ai 36. 

Em 5º Chambost com um 
*Mazerati”, em 3 m, 59 6. 4/5. 

Em 4º, Sommer, com um “Al- 
fa Romeo”. 














A suppressão dos 
cursos complemen- 
tares 


Não se tendo supprimido es- 
ses cursos, o Instituo La-Fayet. 
to ainda recobo matriculas nas 
fovas turmas para todos os cur. 
Sos superiores. 


Tanto a Abyssinia 

[como à Italia es- 

“tão commettendo 
atrocidades 


INFORMA O SECRETARIO 
DO FOREIGN OFFICE A” 
CAMARA DOS COMMUNS 


LONDRES, 9 (Havas) — Em 
resposta, ás perguntas de varios 
membros da Camara dos Com. 
muns, Lord Cranborne, em nome 
do governo, declarou que segun. 
do informações recebidas pelo 
Foreign Office haviam sido 
commettidas atrocidades pelas 
duas partes belligerantes na 
Africa Oriental. 

O sub.secretario do Foreign 
Office acorescentou que se fosse 
apurado o emprego de gazes to. 
xicos pelos Italianos o facto lhe 
| parecia de gravidade excepcio. 
nal, visto que não dizia somen. 

te respeito é Ethiopia, mas af. 
'fectava tambem o proprio fu. 
| turo da convenção de 1933. 

Lord Cranborne repetiu que 
a Grã Bretanha já se declarara 
prompta 














bjecto de adopção geral. 





Augmentou a pro- 
dueção do aço na 


tino - americanos 


WASHINGTON, 9 (Havas) — 


Estado dos Negocios da Ameri- 
oa do Sul, conferenciou com vi- 





tm 
accordo unanime 

ficorca 
dessa trabalho em vez de del= 
istados 
Unidos, como hontem propos o 
sr. Pinot, ministro da Bolivia. 
dos Vinto Um pre- 


rlo que será submettido à apre. 
olação dos 21 governos rospo- 


Por sur vez ou governos fa- 
rão as suas recommendações á 


Americana, que dará à decisão 


no 


tendo 


& decidir a ao 
EA e 


= ———e 
DTCEI a Rasa area Tras rasas aaa eres rare sore rersecesereraedo. 


“A SÃO PAULO” Companhia 





=] 


JA* FORAM ORGANIZ 


"5 

Foram remettidas hontem á 
Fazenda, as novas tubellas do 
pessoal diarista duquelle depa: 
tamento, trubalho esse que aca- 
du de ser vrganizado. 

Para fazer fuce ú despesa an- 
nual com esses empregados se- 
vão necessarios pouco mais de 
30 mil contos, .chando-se com- 
preencdos no reajustamento 
14.805 empregados. Neste uu- 
méro não se ineluem, porém, Os 
jornuieiros da Ceutral do E 
sil, porque elles têm O augmen- 
to" enstesdo pela propria via 
ferrea. 

Ha dias já, publicamos a ta- 
bell do Departamento dos Cor- 
reios é Telegraphos e, & seguir, 
a dus demais repartições do 
Ministerio da Viação, cujos be- 
nefieludos passam agora à clas- 
sificação de mensalistas, e por 
isso seus vencimentos ficaram 
estabelecidos a mez, conforme 
se vê: 

Noroeste do Brasil — 3 men- 
salistas a 1:050$ cada umi 6 a 
990%; 8 a 8108; 8 a 7505; 38 
6005; 57 a 6308 6008; 3 a 
5708; 77 a 5408; 26 m 5108; 87 
a 4808: 57 a 4508: 79 a 4205; 
67 a 9908; 409 a 300%; 626 a 

1.174 a MOS: 
40 a 208; 12 a 2108; 66 a 1805 
21 a 1208; 16 a 905 
000. 

































1808; 3a 1508: 1 a 
1208 e 3 a SOSÓ0O. 
Viação Cearense 
8 a 5308; 15 a 4808; 21 a 4305; 
55 3809; 67 a 3308; 20 u 3108; 
100 q 2805; 28 a 2505; 182 a 
2908; 245 a 205; 206 a 1805; 
860 a 1508; 5 a 1908; 12 a 1208 
e 16 u 905000. 

Petrolina a Therezina — 1 a 
5008; 2a 3305; 1 a 3008; 1 a 
208; 1 a 2706: 

a 


2005; 5 a 1905; 16 a 1808; 18 
a 1508; 19 a 1108; 18 a 1956 7 
a 1308; 1a 1205 e 1 a 905000. 

Central do Rio Grande do 
Norte — 1 a 6305; e a 5108; é 
1a4205;ãda 
8 a 908; 18 a 2105; J5 a 
5 a 1505; 129 

















na 


Bono a 





ai 





15 
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a6Os ; i 
2058: 


18 à 2 
a 2108; Ma 
a 1905; 11 a 1803; 8: 
16 a 1708; 49 É 1655; 26% 
2a 1455; 28 1205 e 20 
Central do Piauhy — 1 


603 


sê 
g 
Es 


Boe& 


1:4505; 3 a 4508; 1 a 4205; 
5905; 6 a 3305; 1 a 
2708; 1 a MOS; 28 a 2105; 
a 1805; 69 a 1508; e 6 a 1205000. 
Inspectoria Geral de Tlumi- 
nação — 2 a 6005000. 


Civil — 1 a 1:1008; 1 a 9005; 
Ta 7008; 6a 4805; 7a 3705; e 
Inspectoria Federal das Es- 
tradas — 3 a 7008; 2 a 6508; 7 
a 600$; 9 a 5505; e 1 a 5005000. 
Departamento de Portos: 

Fiscalização de Manãos — 1 
a 5105; 1 a 3605; e 1 a 2405000. 

Belém — 2 q 6608; 1 a 5108; 

2a 4803; 1 a 3908; 3 6 3605; À 
a 3008; 2 a 2408; 2 a 2105 e 1 
a 1805000. 
S. Luiz do Maranhão — 3 a 
a 4505, 1 a 3605, 3 a 3005, 2 a 
2405, 3 a 2105, 6 a 1805 e 2a 
1505000. 

Ceará — 1 a 6608, 2 a 5108, 2 
& 4505. 2 a 4205, 6 a 3605, 3 & 
2405, 16 à 2105, e 10 a” 1805000, 

Natal — 5 a 6008, 1 a 5105, 17 
& 4508, 11 a 3908, 168 a 3605, 2 a 
3305, 14 a 3008, 6 à 2705, 25 à 
2405, 16 a 2105 e 4 a 1808000. 
Cabedelo — 3 a 6608, 1 a 6008, 
6a 5105, 3 4805, 1a 4505,4a 
4208, 2 a 3905, 4 2 3608, 1 a 3308, 
5a 205, 2 a 2408 e 3 a 210500 
Recife — 2 a 7208, 7a 6608, 1 
a 6005, 1 8 5708, 14 a 5108, 
4508. 10 a 4205, 8 a 3905, 3 à 
3805, 29 a 3305, 6 a 3005, 46 à 
270, 9 a 2408, 27 a 1805, 1.4 1508, 
3a 1208 e 4 à 605000, 

Bahia — 1a 0008. 1 a 6008, 11 
a 4505, 9 a 3008. 10 a 3005, 15 a 
2405 e 8 a 2105000. 

Victoria — 2 a 0608, 4 a 4205, 
e 2 8 3008000, 

Rio de Janeiro — 6 a 8005, 1 
a 7805, 6 a 7505, 6 a 1205, 3 & 
TONS, 2 a 6608, 7 a 6508, 25 a 




















Departamento de Aerongutica 





ersrrerescososeesaronaass 


6008, 3 à 5508, 24 a 5405, 18 a 
4805, 15 a 4508, 30 a 4205, 12:a 
4005, 55 a 3608, 20 a 3008, 2 a 
208, 18 a 2405, 5 n 2108, 5 à 
1805, 2 a 150$ e 2 a 1205000. 

Estado Cc Rio — 2 a 5408, 1a 
5108, 1 a 4805, 2 a 4208, 2 à 
3908, e 1 8 330$000. 

Eantos — 1 a 5408000. 

Paranaguá — 1 u 7508, 2 a 
5105, 3 a 4508. 1a 4205, 1 4 3908, 
1a 3005 e 2 a 2708000. 

Santa Catharina — 3 a "208. 
ADA die a508, 10 a dade; 1 à 
2. Ta 3005, 12 a 2705 e 4 
dstoo, 0$ e 4a 

io Grande do Sul — 1 a 208, 
3a 6008, 6 a 5405, 1 a 5108, 3 à 
4808, 4 q 4508. 2 3 4208, 1 a 2905, 
16ca 3306, e 1, 2008000. 

rumbá — 2 a 6005, 1 a 4508, 
e Ta 3008000. É 


A despesa com o pessoal da 
tabella acima mencionada é de 
24.265:0085000. A tabella do De- 
partamento dos Correios e Tele- 
gravhos não soffreu alteração, 
senão quanto ao pessoal da com- 
missão Rondcn. mas para maior. 
JA' FORAM REMETTIDOS A* 
FAZENDA O NOVO QUA- 
DRO DOS CONTRATADOS 
DO MINISTERIO DA EDT- 
CAÇÃO 
Ao seu collega da Fazenda o 
ministro da Edu ação enviou o 
novo quadro dos contratados do 
Ministerio a seu cargo, com a 
incorporação dos vencimentos, 
| o abono determinado por lei. 


Inglaterra 


LONDRES, 9 — (A. B.) — 
O mez de março registou a mais 
alta produeção mensal de aço na 
Inglaterra: 880.000 toneladas, 
contra 938.600 em fevereiro 
deste anno e 841.000 em março 
do anno passado. A produeção 
do prmeiro trimestre dobrou a 
de egual periodo de 1931 e repre- 
senta um augmento de 20 % so- 
bre os tres primeiros mezes do 
anno passado. 


Renunciou ao 
throno hespanho! 
o principe Alfonso 

de Bourbon 


MADRID. 9 (Havas). — O 
pretendente ao throno hespanhol 
Alfonso de Bourbon e Parma 
enviou uma communicação aos 
tradicionalistas hespanhoes na 
qual declara que, não (endo her- 
deiros directos, designa o seu 
sobrinho Xavier de Bourbon e 
Parma para sew herdeiro ao 
throno. 




















'ADAS AS TABELLA: 


MINISTERIO — PROMPTOS OS QUADROS D 


Nesscs ultimos dias, | estive- 
ram de passagem pelo Rio dois 
importantes jornalistas  poolne- 
zes, que tiveram ensejo de en- 
tirar em contacto com os, cir- 
culos Jornalísticos — brasileiros, 
sendo muito cordialmente rec 
bidos na Associação Brasileira 
de Imprensa, pelo seu presiden- 
te, st, Herbert Moses, 

Um desses hospedes fol o sr, 
Remon Pllara, conhecido jor: 
nulista e publicista de Cracos 
via, Nessa eldude o sr, Pilar 
terminou os estudos literurios é 
phiilosuphicas na Faculdade Hu- 
mauista da vetusta e famosa 
Universidade Jageliontca, Trans- 
ferindo-se, depois da guerra, 
para Varsovia, organizou uma 
agencia propria, Polono-Ameri- 
cana de Imprensa, Informações 
e Publicidade, no intulto de 
fortalecer os laços reciprocos de 
conhecimento entre seu paiz € 
u terra de Wasblogton, para 
onde empreendeu algumas vi 
gens, pondo-se em contacto 
reclo com & Imprensa norte- 
americana e com os quatro mi- 
lhões de seus patrícios estabe- 
lecidos nos Estados Unidos & Jo 
Canadá. Veiu agora à America 
do Sul, ancartegudo de fazer à 
reportagem da primeira visem 


























a este continente do paquete 
polonez “Pulaski”, que ba uma 
semana escalou em Santos, Rio 


e Victoria, Durante a viagem 
o sr. Pilarz fez o serviço Jor- 
nalístico do vapor e do paiz vi= 
sitado, para a Polonia e vice- 
versa, Serciu muitas vezes do 
eloquente interprete dos senti- 
mentos da numerosa colonia 
poloneza do Brasil e da Ar- 
gentina, para a equipagém do 
vapor é a opinião publica da 
Polonia. 

O segundo jornulista visitan- 











te foi o sr. Konrad Wizos, que, 
pelo “Neptúnia”, zarpou hon- 
tem deste porto, Apesar de 


inuito joven, tem nome feito co- 
mo jornalista e publicista, sen- 
do actualmente o chefe da fi- 
lial do mais popular jornal po- 


lonez, o “Ilustrowany Kurjer 
Codzjenny”. Sua especialidade 


é a reportagem, no sentido mais 
lato da palavra, sendo não só 
política como economica, cul- 
lural, social e sportiva. Em 
pouco tempo o sr. Wzos tor- 
nou-se tão popular na Polonia 
e no estrangeiro que suas ve- 
portagens foram publicadas em 
livros de multas edições com- 
pletamente esgotadas. 

O primeiro livro de reporta- 
gem que atiralu a attenção foi 
o intitulado “Olho uberio com 
a crise” (Vais. 1083). E esta 
uma reportagem economico-so- 
cial de sua viagem ao redor de 
Polonia. O autor illustra cerca 
do quarenta localidades, em 
cuja vida soube penetrar com 
rara, perspicacia, finura e im- 
parcialidade. Em poucas sema- 
nas a edição foi esgotada, sendo 
loog feitas outras, 

Ainda maior successo obteve a 
segunda reportagem politi 
“Quando haverá nova guerra 
(Varsovia, 1984) — resultado de 
sua viagem 4 Alemanha. O l- 
vro alcançou logo tres edições 
na Polonia, foi traduzido em 
francez e conta hoje 15 edições. 
Tambem foi feita uma tradu- 
eção ullemã é outra tcheca, que 
já se encontram na 2 edição, 

Outra reportagem que fez suc- 
cesso foi a “Revolução na Gre- 
cla”, (Varsovia, 1935), Esta, pu- 
bilcação Já foi vertida em fran- 
cez e em esperanto. Reproduz 
com clareza, vivacidade e de 
forma plastica as causas € as 
façanhas da ultima revolução na 
Grecia, resultando na derrota, do 
grande eretense Venizellos, — fi- 
gura central da reportagem. Li- 
ga-se a esto livro o fasciculo 
“Vulcaus da Europa” (Varsovia, 
1986), onde fixa o autor, como 
que numa visão aerea, todos 08 
pontos atacados do organismo 
europeu, taes sejam a Austria, 
MHungria'c os Balkans, penetran- 
do & fundo nos conflitos que 
os affligem, pacionaes, sociaes 
& economicos, na psselio e qua- 
st na psychopathologia, das ra- 
cas e culturas, nos  atavismos 
historicos e nas consequencias 
da guerra. 

A ultima reportagem recente- 
mento publicada — genuina- 
mente poloneza — trata de um 
ussumpto sempre caro ao corg- 
são dos patriotas, hoje mais do 
que nunca, depois que a morte 
levou o grande heróe, “Pilsuds- 
ki e os Pilsudskianos” (Varso- 
via, 1996), Constitue uma re- 
portagem de conversas, encon- 
tros e observações havidos com. 
9s muis eminentes leaderes po- 
líticos do “Bloco Imparcial” do 

















Jornalistas Polonezes 
no Rio de Janeiro 


Abonados os Diaristas 
no Ministerio da Viação 


S DO PESSOAL DAQUELLE 


O M. DA EDUCAÇÃO 





Pilsudski, com seus - goldadom 
lesionarios e colaboradores do 
tempo da octupação russa, prus= 
slana e austriaca, da phase ro= 
voluclonarla, companheiros da. 
risão e do exilio. Nesse livro 
'yzoy revela-se mais polonez, 
mais profundo, mais Nterata, 
Mesmo assim não abandona & 
forma de reportugem, na quil é 
mestre e que falo comparar a 
Savervein, Rnlokerbocker ou a 
um Kisch polonez, 

Esses dois publicistas não são 
os. primeiros jornalistas polo- 
nezes que vem uo Brasil, Ou- 
tros Já têm nos visitado, Es 
ses ultimos, porém, vieram com 
um progranma, com determina 
do fim. Foram  encurrogados 
cla União dos dornulistas da 
olonia de tralurem de un 
convenção entre a imprensa dos 
dols pulzes, pura uma cordiul 
colaboração, Apresentados pelo 
Ministro da Polonia ao sr; Her. 
bert Moses. presidente da A, 
T.. entraram em entendiment 
com elle a respeito, levando 
suggestões proprias a reforça- 
roi a approximução entre tia 























dois povos, já unidos por la- 
con de, estrolta; amizade. 


le esperar que, embora 
isita, dos jornglistas 
w seja de grande Impor- 
tancia para q colaboração polos 











no-hrasileira pot melo da (m- 
prensa, secundada agora por 
outro factor, tão importante vos 


mo seja a ligação maritima di= 

recta que acaba do ser tão aus- 

piciosamento inaugurada. pelo 

vapor “Púlaski”, 

CONFERENCIAS DO PROFES- 
SOR JURASZ 

Realizum-se, na semana vin- 
doura, us conferencias do sel- 
entista poloner, professor da 
Universidade de Poznun, dr. 
Antonio Jurasr, chegado ha diud 
a esta capital, 

Convidado pela Sociedade Eo= 
lono-Brusileira “Roscluszko” o 
pela Academia Nacional de Me 
dicina, furá duas conferencias: 
a primeira, na tercu-feira, 14 
de abril, na séde da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia à uvo- 
nida Mem de Sá m. 197, às 
horas, na qual discorterá sobre 
o thema: “Considérations sur 
le traitement” chirurgical des 
votes bilinires”; segue-se a sem 
gunda conferenciu, na quinto- 
feira, 15 de abril, no sulio da 
Academia Nacional de Medici 
na, é avenida Augusto Severo 
n. 4 (Syllogeu Brasileiro), tam- 
bem ás 21 horas, na qual o ora- 
dor tratará de “La radio-chi- 
turgie dans le: traltement du 
cancer”. O conferencista fala- 
rá em francez. 

Para essas tonferencias, ave 
serão presididus pelos presi- 
dentes respecilvos du Academia 
Nacloual de Medicina, Socieda- 
de de Medicina e Cirurgia e So- 
ciedade Polono-Brasileira “Ks- 
cluszko”, são convidados toúos 
os membros dessas orgunizações. 
assim como os medicos clínicos 
e irurglões e em geral lodos 
OS que se possam interessar pe- 
los assumptos que vão ser tra- 
tados. 





















DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 
Misericordia 
Rins, figado, intestino 
Clínica geral 
Cons.: OURIVES, 3-3º, a 


de Las 3 — el. ; 220165 | 
Res.: Arnaldo Quintela, 108 
A — Tel. 26-3087 | 











De regresso à 
-Allemanha 


AS AUTORIDADES FRAN! 
ZAS NEGARAM LICENÇA 
PARA O “"HINDENBURG” 
ATRAVESSAR O SEU VER- 

EITORIO 


BERLIM, 9 — (A, B) 
O “Hindenburg” radiographoy 
graphou 
Sommuntcando que se adhuva & 
altura de Dakar, na costa da 

Africa Ocoldental franceza,. 
Tendo as autoridades de Pran. 
sa negado licenca para, passar 
sobre seu territorio, o dirigivel 
Erimecsará “vin mblaterra. ou 

 confor: ô 

atmosphericas . “S Cotições 














lel. 22977 














DE BORRACHA 


Fabrica: 
AVA DOSENADO, 12 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 
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RIO 
ê Carioca, 34 
| | Mal. Floriano, 


o calçado 
que dura 


quiero 


o 
Mode lo Punho 


CONFORTO por dentro 
ESTILO por fóra 
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NITEROI 
132 Conceição, 25 





OUTRO CONFLICTO NA 
FRONTEIRA MANDCHU” 





No ataque, morreu um 
governo sovietico conte 


official nipponico — O 
sta que tenha violado o 


accordo com a China 





Lity Inofê 


LONDRES, ? (Havas) — Com- 
municam de Kharbln à Agencia 
Reuter que, segundo informações 
ofricines, 14 agentes da policia 
dos Soviets atacatam em terti- 
torio mandehu” uma patrulha 
composta de um official e qua- 
tro soldados japonezes. 

No ataque, que se teria veri- 
ricado a léste de Pogranitohna, 
terla sido morto o official n 
ponico. Não se conhecia & sor- 
te dos quatro soldados, 























protocolo não affecta de ma- 
neira nenhuma a soberania chi- 
neza é não introduz nenhuma 
modificação nas relações rus= 
so-chinezas e sino-mongoes. 
Por outro Indo, o accórdo si- 
concluido em Nankim 
não soffreu nenhuma 
transgressão e conserva a sua 
força, O governo dos Soviets 
lembra, & proposito, a conclu- 
são dos accórdos entre a Rus- 
sia é as tres províncias orien- 
tnes verificada em Multden a 20 

















Constituida 


tos flcou constituída de vinte e 


cal'e Aipun 


Vayo, Araquistain e Prieto, so- 
cialistas; Velas  Palomo, 


Rico e Paschoal Ramos, da es- 
querda-republicana e da União 
Republican 
lista catalã 
Renovação 
Agrarlo, e Portela Valadares, 
Esquerr: 

y Plera, 
MARCADAS AS ELEIÇÕES PA- 


ram marcadas as ditas de 8 e 17 

















GINEBRA, 9 (Havas) — O Co- 
mité dos Treze reuniu-se ás 18 horas e 
15 minutos e tomou conhecimento do 
purecer dos juristas que contesta à 
competencia do Comité para se oceupar 
da questão de emprego de gáz asphy- 
viuntes e determina a applicação de 
sancções. k 


CHEGARAM A UM ACOORDO, FI- 
-NALMENTE 
GENEBRA, 9 (Havas) — Em 


consequencia; das demarches levadas à 
effeito pelo sr. Anthony Eden, que 
teve longa conferencia com o repre- 
sentante da Ethiopia em Londres sr. 
Wolde Mariam, o governo de Addis 
Abeba concordou, finalmente, em en- 
tra em negociações directas com à 
Thalia. 


O accordo concluido entre as duas 
partes deverá ser submettido á Socie- 
dade das Nações, para ratificação. 

Caso a Italia aceite, as conversa- 
cõ:3 poderão realizar-se em Genebra, 
a partir da semana proxima, O gover- 
no italiano, para tal fim, ordenaria a 
suspensão das hostilidades, immedia- 
t; -unte, ou logo depois de concluido o 
acoordo. 

O problema apresenta cinda, on- 
trotanto, difficuldades que terão ' de 
ser vencidas. 

A ETHIOPIA NÃO DESEJARIA NE- 
GOCIAÇÕES DIRECTAS COM A 
ITALIA 

GENEBRA, 9 (Havas) — Na sua 
entrevista de hoje com o sr. Eden o 
representante 'da Ethiopia juntc à So- 
cindade das Nações sr. Wolde Ma- 
riam declarou que o seu pais estava 
disposto'a negociar a paz desde que 
não fosse directamente com a Ttalia. 





MADRID, 9 (Havas). — 
Deputação PermBnente das Gôr- 


um membros entre os quaes os | 
srs. Gil Robles, Lucia Catras- | 

da Ci E. D. A. 
Largo Caballero, Alvarez do 
Fer- 


nandez Clerago Vargas, Pedro 


Ventosa, regiona- 
Calvo Sotelo, 
Héspanhola; 








Cid, 


Corominas e Tomaz 
'do Centro, 


RÁ GRANADA E CÚENCA 
MADRID, 9 (Havas), — Fo. 











governo “aceitou a demissão do 
embuixador de Hespanha, no Rio 


A Italiae a Abyssinia Entra- 
rão em Negociações Diretas 


O COMITE' DOS TREZE JULGOU-S E INCOMPETENTE PARA TRATAR 
DA QUESTÃO DO EMPREGO DE GAZES ASPHYXIANTES 








Quemcancem emma em imo ie rm nem me va ja e 2 e e 





depufação permanente das 
Górtes 


O sr. Mariam accentnou que, fiél 
à attitude assumida desde o inicio do 
conflicto, a Ethiopia não desejava en, 
trar em negociações senão no ambito 
e com a collnboração da Sociedade das 
Nações. : 

O sr, Mariam conferenciou esta 
manhã com os srs. Madariaga, presi- 
dente do Comité dos Treze, e Avenol, 
secretario geral da Sociedade, das Na- 
qõeu. 
A RESOLUÇÃO DO COMITE: — UM 
APPELLO PARA NÃO EMPREGA- 

REM GAZES NA GUERRA! 


GENEBRA, 9 (Havas) — O sr. 
Eden, falando na reunião do comité 
dos treze, propoz que se enviasse um 
appello á Italia e á Ethiopia afim de 
que não fossem empregados gazes as- 
phyxiantes on toxicos durante a guer- 
r- na Africa Oriental. 

, Acredita-se que o comité inter- 
rompa os trabalhos amanhã ou depois 
e as negociações sejam adiadas até 21 
do corrente, 

O GOVERNO BRITANNICO CONS- 

TATOU A PASSAGEM DE 200 TO- 

NELADAS DE GAZES PELO (A: 
NAL DE SUEZ 

GENEBRA, 9 (Havas) — O sr, 
Ten, quando falava, na reunião do 
(Jomité dos Treze, sobvo a questão do 
emprego de gazes pelos ituliunos, ob: 

. Servou que o assumpto era de compe- 
tencia dos governos, os unicos que ti- 
nham poder para antorizar a fabrica- 
cão e à expedição de gazes. Aceres- 
centou que o governo britannico ha- 
via sido informado pelas autoridades 
do canal de Suez que constataram, re- 
centemente, a remessa de 200 tonela- 
das de gazes toxicos para o theatro de 

















operações. 











Permanente 


3) sub-secretario do departamen- 
to de Saude e Beneficencia, 

O PROBLEMA DO TRIGO 
| MADRID, 9 (Havas). — O 
ministro da Agricultura assi- 
uou um decreto supprimindo o 
regimo de taxas sobre o trigo e 
as medidas que davam no E: 
tado o controle sobre o mer- 
endo, 

De outro lado, o ministro pr 
metteu organizar uma rêde de 
silos do extensão rapida e cre- 
dito agricola a, tasas modicas 
O ministro pedirá 4s Côrtes a 
votação de uma lei que. autori- 
zo O governo a guardar como 
resorva 380.000 toneladas de 
trigo retiradas da clrculação pe- 
los organismos officiaes. 


NOMEAÇÕES NO CORPO DI- 








do maio proximo para as elei- PLOMATICO 
sões legislativas nas províncias MADRID, 9 (Havas), — Re- 
do randa jo Cunea - unit-se o conselho de ministros, 
As eleições anteriores foram b presidido pelo sr. Martinez Bar- 
na AO OM RIA DOR. rios. O chefe de estado effe- 
Pe tolo papos etuou as” seguintes nomeações 
NO BRASIL Indalecio Prieto, do Partido | no tão “diplomáticos o sr. 
MADRID, O (Havas). 0] Socialista, eleito para a | Sanchez Albornoz, ds esquerda 


republicana e actualmente se- 
gundo vice-presidente da com- 


pa o e 1 


As Modificações no 
Governo da Hespanha 
a Deputação 


NOTICIARIO 


5 











0 francez Len | 
mlet venceu Fran- 
kie Ham 


OAKLANDS, (California), 9 
— (Havyas) — O peso pesado 
trancez André Lenglet venceu 
aos pontos, num encontro em 
dez assaltos, o pugilista, ambri- 
cano Frankie Ham. 


das Côrtes 


ros o membro da Academia de 
Historia, foi designado para em. 
bnixador em Lisboa: o sr, Zu- 
lueto, egualmento du esquerda 
republicana, antigo ministro dos 
Negocios. Estrangeiros e ex-em- 
baixador em Berlim, para o Va- 
ticano; o sr. Gordon Orda 
União Republicana e cx-mi 
tro do Trabalho, para O 
O NOVO SECRETARIO 
DA PRESIDÊNCIA DA 
REPUBLICA 
MADRID, O (Havas), — O st 












Adolfo Alvarez Buylia, irmão 
do Ministro da Industria, foi 
noméndo secreturio goral da 


presidencia da Republica, 
substituição do sr, Rafael 
chez Guerra, que pediu de 
são, 

AINDA NÃO FOI FIXADA A 
DATA PARA A ELEIÇÃO 
OS DELEGADOS-ELEITORES 
MADRID, 9 -- (Havns) — O 
Conselho, de Ministros ocoupou- 
se hoje da questão das eleições 
dos delegados que, com os depu- 
tados, devem designar o novo 
presidente da Republica mos 
não fixou ainda a data em que, 


em 





Contra os rebel- 
des na China 


PREPARA-SE UMA OFFENSIVA 
COMMANDADA POR CHANG- 
KAI-CHEK 
SHANGHAI, 9 (Havas), — À 
informa que as 
forças provinciaes de Kansou e 
as forças governamentaes com 
mandadas pelo general Changh- 
sue Vilang erfectuarão um alas 
que combinado contra os rebel 
des das provinctas de Chasl, de 

Chenst o de Kansou, 


























Annuncla-se  ejunimente. 
fonte Japoneza, que o gen 
Chang Kai-Chek u de 









de Hankeu paiu uam 
objectiva de conferenciar com 

Shishan, governador de 
| 6 Yohing Ching, miniso 
tro da Guerra, sobre & cumpa- 
nha “contra 0s' reheldes 
PREPARA-SE UMA GRANDE 

OFFENSIVA CONTRA OS 
REBELDES 

SHANGHAI, 9 (Havas), — A 
Agencia Central News anuncia 
que em Fu-Teheu estão. soi 
tomadas medidas para Ink 
brevemento grande offe 
contra os rebeldes nas. frantei- 
ras das províncias de Fu-Ticu, 
Che-Kiang e Kiung-Si. 

As tropas governtmentues som 
ão commandadas polo general 
Pehang=Kai-Wel, 

O JAPÃO NAO CONSIDERA 
GRAVE À SITUAÇÃO. 
PRKIM, 9 (Havas), — O ade 
dido militar do Japão conficma 
certas informações ullimamente 
propaladas segundo as duaes as 
tropas, rebeldes estayam baten- 
do em retirada no sul da pros 

vincia de Shen-Si, 

O addido lnponez precisou que 
Sui-Yuan não estava sob & 
ameaça dos rebeldes e affitmou 
que as autoridades  nipponteas 
não consideravam gtave a situa 
ção, 


Os desemprega- 
dos na Alemanha 


BERLIM, 9 — (Heyas) — Se- 
gundo as estatisticas officiass o 
numero de desempregados na 
Alemanha se elevaya em marco 


com o 
















































O INCIDENTE DO DIA 31 DE | de setembro de 1924 e que não | de Janeiro, sr. Vicente Sales sudo Mo bontas, antigo Mi- | nos termos da Constituição, de- | ultimo 6 1.837.000, cifra que 
MARÇO FOL UMA VERDADEIRA | suscitou nenhum Drotetto (ÇQ | Muscle, o Cancer, quo será encarregado | Mutro” dos Negocios  Estrângeis | vem realizar-se ns eleições. | aocusa, a diminuição de 578.000. 
: BATALHA ksverno chinez. O governo dos | CRIADO UM COMITE! DE ÉU- | de estudhr a organização da 


Soviots observa que 


9 accórdo 


TA CONTRA O CANCER 


campunha contra o mal sob os 





a ac 














prece 


stá Travada Uma 


Violenta Batalha na Frente Sul 


s80-mongol não se dirige con- 
tra outros paizes visto como só 
entra em vigor no caso dos So- 
viets ou da Republica Mongol 
serem vletimas de nggressão ou 
obrigados a defender os respo- 
etivos tervitorios. O governo 
dos Soviets vê-se, pois, obrigado 
a rejeitar o protesto chinez co- 


pontos de vista tanto seienti- 
fico, como social e propôr tme- 





MADRID, 9 (Havas). — Por 
decreto assiguado na pasta do 
Trabalho e Saude foi criado o | dídas efficazes, 

Comité Ceutral de Luta Contra | O comité sorá presidido pelo 


“e cm e a 


A Conferencia 0 segundo cen- 


TOKIO, 9 (Mavas). — Com 
municam de Hsinking à Agen- 
cia Domel que o exercito de 
Kufntung publicou um - 
nicado no qual amnuncia q 
durante o ataque de 31 de mar: 
co ultimo na fronteira man 
det! -mongol, no norte de Tau- 
Jan, forum mortos um official 





























: deslituído de fundamento e : : : 
Psi boni a] Cod a eira re Pam- Americana del tenario da medi- 





que as tropas mongóes tinham 
provocado o ataque, nssaltando 
Os guardas nippo-mandehus das 
fronteiras. A artilharia nippo- 
abntera tres uviões 


chegará à conclusão de que O 
protocolo russo-mongol não 
contraria o uecórdo de Pekim € 
salisfar os interesses tanto do 


Paz 





ção do arco do 





mêndehu” abel 8 | tnva mongol como do povo ehi- | WASHINGTON, 9 (Havas) — E El d d P P 
Bino ad | De no papo Ria A A qudor Perdas Elevadas de Parte a Parte 








tros apparelhos, todos perten- 
centef a uma esquadrilha de do- 
ze aviões. As forças nippo-man 





nstituido pela junta directi- 


a 9 (Ha + E 
va da União. Pan-Amotienna, do do 


rier, delegado d 









AS BAIXAS ITALIANAS NOS TRES ULTI- 





LONDRES, 9 (Mavas) — Communicam de 











Passou para Bue- 











Tinará conherimento das pro- | verno frances, da Acadei (Es Os Ma TE 
s vi | vado do) a) cade Addis Abeba & Agencia Reuter que ha cinco OS MEZES 
dehua haviam Sr asinildo, dal : Do | postas, roinvas no prograina |ielengias, do Comité Pramec” | aids está travada violenta batalha em Tih- ROMA, 9' (Hayas) — Annuncia-se que, 
outros. As tropas de terra mom | png Aires 0 Côro a o oneatas Tae (A | Alonono cimineia ho dim db | 1606, perto do) Cibts maero, na diante dal de 1º de janeiro de 1935 a 30 de março ulli- 
es ae iam 3 | AIM ABA “| foram mpresentadas ao sr Nele Constava serem elevadas as perdas de | mo, as perdas italianas na Africa Oriental se 


para o Equador. unde vne to- 
mar: purte nus certmonias com- 
memoralivas do segundo cen- 
tenario do missão geodesica da 
Acnlemia de Paris, que foi en- 


acção compreendiam 300 caval- 
Tarinnos. uma comnanhia de in- 
fantaria é treze tanks. 


O GOVERNO SOVIETICO COM 


les pelos representantes díplo: 
muticos lutino-amerícanos. 

O ar. Saavedra, Lamas enviou 
pormenorizadas suggestões. Na 


ambos: os lados. Os aviões Italianos haviam 
tiombardeado e nietralhado hontem Sassa- 
baneh e Daggabur, 


elevaram a 1.622 mortos, 
Do 29 de fevereiro ultimo a 30 de março 
as perdas italianas na Erythréa se elevaram 





“niantil de Vienna 


















À 8. PAULO,9 (A, .)— À bor- | ultima reunião foi apresentada | carregada em 1736 de medi MUNIOADO 180 DE BADOGLIO 5 ofticines, dá sito fig : 

TESTA A VIOLAÇÃO DO TRA-| ( S PALIO O le pa da | carren V medir € COMMUA 18 a 35 officines, 43 sub-offíciees, 179 soldados 

A NAÇÃO RA | a VA o: | condão, o ENO dt foral | Pong 9 ema = commit pu | Tebopoitnes, 6 came sers e Sb» 
MOSCOU, 9 (Havas) — Em | parte do famoso Côro Infantil | fossem approvados por maioria O general Pesvier fez purte | mero 180 do Ministerio de Imprensa e Pro- digenas. 





de votos do Comité, mas o mi- 
nistro da Bolivia oppoz-se por 
julgar que isso duria excessi- 


resposta 40 protesto do cnear- 
regado de negoctos da China em | 
Mnscou contra o protocolo so- 





Vienna. que vas acluar no 


da segunda missão que foi en- 
«tro Colon, devendo dar-se 


paganda: q 
carregada em [89 «e fazer uma 


“o marechal Badoglio telegrapha: Con- 


Além disso morreram em consequencia de 
ferimentos 31 soldados italianos e 17 camisas 













































Lose estro 6 Da euoto lúliano on | oiço do O adora | nova O Man orolênnao | fnuni á/fegistáriio “na resião do Ciondar |) Meira 
o a a im que | cimo Alecso Comideto de | da (Conferencia, A resolução, foi Inara o núrte - onto o sul” 0/) asios de submissão de chefes e notaveis in- Em consequencia de aecidentes ou enfer-; 
declara: vinte meninos de 10 11 6 12 | rejeitada. A junta à areia nren da primeiro missão. digenas, assim como manifestações de adhe: midedes morreram & officiaes, 12 sub-offi- 
N “O governo dos Se aonde O cam a Dado e pc pi a q cines, 96 soldados ilalianos e 47 camisas ue 
pe O ee es e ade [lo Urunuas. em que se pedia | prensa noctessmericanas Hogo A aviação desenvolveu grande actividade | gras. 
confia a ia é a eba | qo RS | de e |] Pa io x mi mb | mio Go ipi fd 
pode, poriantos. detonar Ea a Sao olio" criticado pela Im- | Richling retirou à moção, columnas em marcha para o sul”, dados, 
Cralésto do goveto ehinez 
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CORRESPONDENCIA . 
Toda a correspondencia com valor oú 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
cão deve ser dirigida no gerente do DIARIO 
OARIOCA. 
INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. E 


see e ve te pa 


TOPICOS 


DINHEIROS PUBLICOS 

Nomeado secre- 
tario das, Finanças 
do Districto Federal, 
o sr. lvan, Pessoa 
tomou, logo d' ini- 
, providercias de 
caracter morrlizudo- 
ras capazes de inspi- 
rn conliuuça no espirito publico e lhe 
dar a certeza de que os dinheiros pu- 
blicos do municipio terão applicação 
jr st, em beneficio dos 1 sus 
da coltectividude. — Resistindo u toda 
» “e de injuneções partida. o no- 
vo secrelario das Finanças . co nO 
live proposito de imprimir ao exer 
«so do cargo um sentido aut 
dude, de que ha muito tinluumos e 
cessidude. é 

Ettectivamente, ha cerca de qua: 
tro “annos, a administração publica 
do municipio estava entregue a uma 
v. dadeira anarchia, O esbanjumento 
dos dinheiros da Prefeitura fazia-se 
ms proporções de verdadeira Luccha- 
ve], pata salisluzer amigos e protegi- 
dus, O interesse publico, o respeito ao 
dinheiro do povo arrecadado atraves 
dos impostos e tributações, nada disso 
entrava nas cogitações do governo 
municipal. De nada valeram as criti- 
vas da imprensa, feitas aliás no senti- 
de uma collaboração que não foi 
aceita. 

Os primeiros actos do sr. Ivaa 
Pessoa, já divulgados pelos jornaes, 
no seu amplo noticiario sobre os acon- 
tecinentos dos ultimos dias, não po- 
dem deixar de ser olhados com sym- 
palha pela opinião publica, que espe- 
va do actual secretario das Winanças, 
unia inflexivel actuação, embora esta 
venha a desasgradar a politicos ou par- 
tidos. Isso por que acima dos interes- 
ses dos corrilhos está o interesse da 
eultcetividade, que representa o povo 
contribuinte e, por isso mesmo, digno 
de maiores attenções dos podores con- 
slituidos: 























DESFAZENDO UM EQUIVOCO 

No mandado de segu- 
rança concedido aos alum- 
nos que concluiram o cur- 
so dos Gollegios Militares 
em 1935, houve um pe- 
queno equivoco de datas, 
que está sendo machiave- 
Jicamente explorado. 

A chamada lei do en- 
sino militar em vigor é o 

A decreto do Governo Pro- 

visorio n, 23.126 do 21 de agosto de 1993, 

Ora, nesse decreto, ou, se quizerem, lei 
do ensino, conforme consta do parecer una- 
nímo da douta Commissão de Justiça do Se- 
nado, publicado no “Diario do Poder Legis- 
lativo” de 21 de dezembro de 1935, nenhum 
dispositivo existe acerescentando novas condi- 
ções aos alumnos matriculados nos Collegios 
Militares na vigencia da lei anterior. 

Essas novas condições surgiram no Regu- 
iamento parr a Escola Militar, approvado 
pelo dec, n, 23.194 de 13 de março de 1934. 
“val vogulamento, porém, teve a sita execução 
suspensa pelo decreto n. 192 de 20 de junho 
de 1935, cujo art. 1º diz: 
ca temporariamente suspensa a execução 
do Regulamento da Escola Militar, appro- 
vado pelo dec, n. 23.094 de 13 março de 1934, 
emquanto no Estado Maior do Exercito se 
ultime a revisão reclamada pela falta de se- 
-Lenentes nos quadros das diversas ar- 














revisão, porém, até hoje ainda não fot 


feita. 
O art. 2 do mencionado cieereto n. 193 de 
“0 de junho de 1935, dispõe: 
“Conlinia em vigor o Regulamento ap- 





provado pelo dee. n. 18.713 de 35-1V-949 

Eis ahi a questão posta nos seus verda- 
deiros «trmos, Não houve decreto revogando 
tel. O que houve foi um decreto revegando 
jumento O fal entro decreto “o eriom na- 









ramos nal 
vigencia do Regata 


uládos nus 


Cmt 


tono o 








tas snes ma 
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mento de 1929, sem o menor amiparo na pro- 
pria pseuda lei do ensino de 1933. 

Em summa, tanto para a Escola Militar. 
como para os alumnos que se malricularam 
nos Collegios Militares antes de H35 (data 
do ultimo regulamento) estão em vigor os re- 
gulamentos approvados por decretos de 1 
e bascados na unica, na authentica lei do en- 
sino militar, que é o decreto legislativo 
n. 5.632 de 31 de dezembro de 1918. 

Firtando, assim, em decretos em pleno vl- 
gor, o direito dos alumnos dos Collegios Mi- 
hitares parece certo e incontestavel. 








SEM BARBAS .. 


Tolegremmas de Ro- 
ma annunciam que o 
imperador Hailê Selas- 
alé, afim de fugir á per- 
seguição dos Italianos e 
dos homens da tribu 
Azebo-Galla pôz abaixo 
as suas famosas barbas 
negras que tanto cara- 
oterizavam a sun famosa 
personalidade. O impe- 
rador da Ethiopia está, 
a esta hora, com as fa- 

. ces lisas, misturando-se 
com os seus subditos, sem aquelle ar de res- 
peitabilidade, de onde lhe vinham, talvez, o 
prestigio e & força moral sobre os abyssinios. 

A guerra Italo-ethiope já se estende por 
quast um anno. Innegavelmente aqueles fl- 
lhos da Africa, donos do ultimo imperio ne- 
gro, têm dado ao mundo uma demonstração 
espectacular da sua resistencia, em defesa da 
sua gleba. Os italianos, com o enthustasmo 
que lhes despertam as attitudes do Duce é 
com todo o seu admiravel poder“bellico, vão 
vencendo, é verdade, as tropas de Selassié, 
Forçoso, porém, é reconhecer que os soldados 
do general Badogllo encontraram pela frente 
um povo à altura da sua otfensiva, não pelo 
pisparo militar, mas pelo fethchismo do amor 
& terra natal. : 


O Negus atravessa momentos sérissimos. 
O avanço dos italianos vze se caracterizando 
E sómente agora, depois de ras- 
que o Imperador Selassié põe as 
barbas de molho... 











MIGOS DO BRASIL”... 

E' sempre com indigna- 
da revolta que lemos nos 
Jornaes estrangeiros noti- 
clas sobre a existencia de 
cobras, lagartos, mosqui- 
tos, onças e outros bichos 
na nossa metropole clvi- 
lizada. E nada mais justo. 
Haverá quem se não in- 
surja contra tamanha injustiça ? Então a nos- 
sa cidade maravilhosa póde ser comparada a 
uma taba de Indios selvagens ? E 

Entretanto, convem accentuar que esses 
commentarios nem sempre têm origem na 
má fé e perversidade dos touristas que nos 
visitam. Pelo imeno theoricamente, temos 
que admittir a possibilidade de serem as no- 
ticias em apreço vehiculadas por observadores 
honestos, 


Ha poucos dias, os Jornaes noticiaram que 
um morador dos suburbios fôra atacado e fe- 
rido por uma onça. Picadas de cobras são 
constantemente registadas na imprensa. E, 
hontem, os vespertinos divulgaram mais um 
facto sensacional. A Assistencia de Campo 
Grande soccorreu um operario victimado por 
um jacaré. Depois de salientar que na bai- 
xada são numerosos esses animaes, diz o no- 
ticiario; — “Jeremias Antonio, de 34 annos, 
foi apanhado de surpresa por um dos perigo- 
sos amphiblos, de regular tamanho, que lhe 
cravou os dentes na perna direita, arrancando 
um pedaço de carne”. Que impressão causa- 
rão taes factos a um tourista que delle tenha 
conhecimento, por exemplo, no “deck” de um 
navio, de passagem pelo porto ? 








= Ora, o jornal vae recortado e, mais tarde, 


o acontecimento será explorado como illus- 
tração das famosas chronicas de viagem. 
Depois... a historia se repete, Nós vol- 
taremos a atacar os “inimigos do Brasil”, que 
commettem o crime inominavel de repetir lá 
tóra o que leram nos jornaes brasileiros... 





JUSTIÇA E POLITICAGEM 


Os jornaes annunciaram, 
ha poucos dias, o assassínio 
do coronel Felinto da Cruz 
Neves, chefe político em 
Sant'Anna do Cariry, e em 
toda a zona do sul do Cea- 
rá. O crim» occorteu dentro 
da secção eleitoral, por oc- 
casião do ultimo pleito mu- 
nicipal naquele Estado. 
Praticado o delicto, que re- 
voltou a opinião publica, os seus autores fu- 
giram para o municipio de Novo 
Pernambuco, que é fronteiriço á villa cea- 
rense, separados apenas pela serra do Ara- 
ripe. 





Presos na cidade pernambucana, 08 ma- 
tadores do coronel Felinto contaram desde 
logo com à protecção do prefeito de Bodocó, 
município vizinho de Novo Exú. E com se- 
melhante amparo político, não lhes foi dif- 
ficil conseguir do juiz de direito desse muni- 
cipio serem postos em liberdade. 

O facto não é mais do que uma reprodueção 
de outros tantos de que os sertões do Bra- 
sil que têm servido de scenario. Os interesses 
politicos sobrepondo-sa aos interesses da 
Justiça e da lei e, muitas e muitas vezes, com 
o benepiacito dos magistrados locaes. Infelte- 
mente, a justiça no interior não poude ainda 
se libertar das maleficas influencias de poli- 
ticagem. O mai vem de longe e muito diffi- 
cilmente será extirpado dos nossos costumes. 
Esse caso de Novo Exú é symptomatico. 

Os assassinos do chefe politico do Cariry 
estão desfrutando uma acintosa liberdade 
que, além de ser uma aftronta à opinião pu- 
blica, toca o prestigio moral da justiça sob 
+ amicevonção diericionaria ca polizicagem de 

1 Que Leitia polos sertões, 




















DISTKAÇAU... 
A historia das distrações é longa. 
Gonstantemente se verificam tres 
episodios, ora apresentando cou- 
sequencias dramaticas, ora ser- 
vindo apenas para enriquecer o 
anecdotario dos povos. Na verda- 
de, de quando em quando os jornaes registam 
desastres de toda & ordem provocados por 
equivocos e esquecimentos os mais variados e 
lamentaveis. Aqui foi o chaveiro que esque- 
ceu de virar a agulha no tempo opportuno; 
all, o piloto que se aistralu na roda do leme. 
E os resultados são sempre os mesmos: — 
acoidentes e sinistros, com todo o seu cortejo 
de prejuizos materines, dores e soffrimen- 
tos. No terreno da anecdota, a mais celebre e 
conhecida é, sem duvida, a distração de New- 
ton. Como se sabe, dizem que-o grande sabio 
certa vez resolveu cozinhar um ovo, servin- 
do-se de um chronometro para calcular o 
tempo da operação. E qual não foi o seu es- 
panto quando, mais tarde, Newton se deixou 
surpreender ecm o ovo na mão e o relogio 
dentro da agua fervendo ? ! 
Muito parecido com esse é, certamente, 
o facto que acaba de occorrer em Minas, O 
pescador Evaristo Fernandes accendeu com 
um tição uma bomba de dynamite para jo- 
gal-a ao rio. Distrahindo-se, o pobre homem 
jogou o tição à agua conservando o petardo, 
que explodiu na sua mão, deixando-o em es- 
tado gravissimo. A ditferença entre os casus 
Newton e Evaristo talvez seja a mesma que 
separa a realidade da fantasia. Parece, po- 
rém, que a unica distração até agora conhe- 
clda que se revelou mais forte do que O 
instincto de conservação foi essa desse in- 
orível pescador mineiro. Os cutros distraidos 
têm tido sempre o cuidado de não compro- 
metter a pelle,.. 





COMERAM A ISCA... 


O sr, almirante Protogenes, com 
os seus propositos pacificadores, eutre- 
gou uo Partido livolucionista chefia- 
do no Estado do Rio, pelo sr. Manoel 
Imarte, não só o Departamento das 
Municipalidades, como as — posições 
politicas de“alguns municipios, entre 
os quaes o de Santa Thereza. 

Para que os leitores vejam como 
esses politicos, inimigos declarados dos 
gu vermos do Estado e da Republica, cor- 
respondem aos intuitos de pacificação 
do governador fluminense, transere- 
vemos abaixo o telegrumma que aquel- 
le ex-presidente do Estado do Rio 
endereçou hontem ao actual governa- 
dor. 

Dos termos inequivocos do alludido 
despacho fica evidente que o st. Ma- 
noel Dnarte agradece armas poli- 
ticas que lhe forum confinadas mas re- 
serva para si 8 direito de amanhã po- 
der voltal-as contra o proprio agracia- 
dor q sf 

Nada de compromissos maiores. 

E esse 0 telegrama: 

“Almirante Protogenes Guimarães, go- 
vernador Estado — Nictheroy. — No momen- 
to em que a posse do prefeito em commissão, 
sr. Manoel Moreira de Almeida, indicado por 
nós, significa o início do cumprimento da pro- 
messa feita por v. ex. de governar com a maio- 
ria que, neste municipio, como em alguns ou- 
tros, nos acompanha e prestigia, o Partido 
Evolucionista, que não precisa fundir-se em 
qualquer outro para manter integralmente os 
compromissos assumidos, assegura que, sem 
desdenhar seus principios, sustentará a acção 
do governo de v. ex. em tudo quanto disser 
respeito aos interesses do Brasil e do Estado 
do Rio de Janeiro. 

Os elementos do Partido Progressista que 
são nossos dignos e valorosos allindos, estão 
comnosco nesse proposito e, do mesmo modo, 
assignando este telegrama, protestam a 
v. ex, inteira solidariedado” 


6 TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom com augihento de nebulosidade, Trovoa- 
das locaes. Temperatira: estavel. Ventos: va- 
riaveis e frescos, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
com augmento de nebulosidade. Trovoadas 
locaes. Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom nublado, 
salvo no Paraná e Santa Catharina, onde de 
instavel com chuvas, passará a bom nublado. 
Temperatura: estavel. Ventos: variaveis, pre- 
dominando os de sul a léste, frescos. * 

Previsões validas para o trajecto da 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de bontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom nublado. Temperatura: esta- 
vel. Ventos: variaveis, predominando os de 
sul a léste, frescos. 

















As Pesquizas de Petroleo no 
E Brasil 


UM TELEGRAMMA DIRIGIDO AO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA PELOS JORNA- 
LISTAS PERNAMBUCANOS 


RECIFE, 9 (A. B.) — Foi dirigido ao pre- 
sidente da Republica o seguinte telegramma: 

“Os jornalistas pernambucanos presentes 
ao almoço offerecido nesta capital ao enge- 
nheiro Edson Carvalho, pioneiro" das pesqui- 
sas do petroleo nacional, manifestam a v. ex. 
profundo reconhecimento pelo interesse to- 
mado no momentoso assumpto, esperando que 
jamais seja diminuída a preciosa attenção of- 
ficial para a questão vital do combustivel 
brasileiro, que signífica para o paiz o meio 
principal da sua emancipação ceonomica, Sau- 
dando em v, ex. a mais perfeita compreensão 
dos interesses superiores da Nação, a im- 
prensa pernambucana cre firmemente no exito 
prosimo das pesquisas empreendidas em Ria- 
cho Doce. na valiosa e patriotica adminis- 
tração de v. ex. — (a) Amnibal Fernandos, 
Gilberto Osorio Andrade, Fernando Motta. 








A Situação 


Fluminense 





COMO FALOU O DEPUTADO HORAÇIO DE CARVALHO JUNIOR 





Em entrevista concedida, hontem. “A 
Noite”, o sr. Horacio de Carvalho Junior, fl- 
lustre deputado Iluminense, exclarece pontos 
importantes, que ultimamente vêm sendo 
commentados em torno da politica daquelle 
Estado, entrevista essa publicada na ultima 
edição com o titulo: “Política do Estado do 
Rio”, e que é a do teôr que se seguc: 

“Um encontro fortuito com O nosso pre- 
zado collega Horacio de Carvalho, director do 
DIARIO CARIOCA e tambem deputado á As- 
sembléa Fluminense, proporcionou-nos a op- 
portunidade de indagar o que ha realmente 
de novo e de extraordinario na politica do vi- 
sinho Estado, que tanto tem occupado nestes 
ultimos dias a attenção de alguns jornaes Ua- 
qui e de Nictheroy. 

O joven deputado não demorou em dar- 
nos explicação disso que elle denominava 
fervura da intriga” provocada por interes- 

— Todos nós, acerescentou o joven depu- 
tado, avaliamos bem a gravidade do momento 
que o Brasil atravessa, Um rompimento po- 
lítico com a autoridade constituida, nesta ho- 
ra grave, seria altamente impatriotico. 

— De modo que ? 

— De modo que não têm fundamento as 
noticias divulgadas de que um grupo de depu- 
tados, de cujo numero faço parte, amigos do 
senador Macedo Soares, romperam definitiva- 
mente com o almirante Protogenes Guima- 
rães. Aproveito mesmo a occastão pera es- 
clarecer o que se passa. A attitude assumida 
pelo senador Macedo Soares, com quem seus 
amigos da Assemblés conservam a mais ab- 
soluta solidariedade, reflecte um ponto de 
vista justo é Indispensavel, pois que resulta 
dos compromissos que esse chefe fluminense 
tem com dedicados correligionarios do inte- 








rior que foram desamperados pelo governo da 
Estado na nova organização partidaria que 
ali acaba de ser criada. ; 

E' necessario, porém, interpretar hão só 
é sentido das palavras, mas tambem o alcanco 
eo endereço que ellas têm. O que alarmou 
a opinião. pública fluminense quando o DIA= 
RIO CARIOCA publicou a celebre “manchet= 
te” sobre o ponto de vista do senador Macedo 
Soares, foi a crença de que os termos em que 
a mesma estava redigida, se endereçavam ao 
almirante Protogenes, pessoalmente, quando 
na realidade o que se visava era a politica do 
governo na parte em que della se desincumbia 
o mais qualificado de seus auxiliares, Quero 
veferir-me no ar. Soares Filho, secretario do 
Interior, o qual em face dos compromissos 
partidarios que tinha o dever de defender, 
preferiu seguir rumo diverso e surpreender 
nos com uma orientação indefensavel. O modo 
de agir do ar, Soaros Filho não se caracterl- 
zou apenas por um acto, mes por uma série 
delles, cada qual mais facoioso, que vêm de 
longa data mostrando que o secretario do In- 
torior do Estado do Rio procura servir-se do 
cargo para, sacrificando amigos antigos, mon-= 
tar uma machine política da qual seja o maior 
beneficiario, 


O almirante Protogenes Guimarães, por 
suas qualidades e sobretudo pela grande bon- 
dade que o caracteriza, não sente com exa- 
ctidão o procedimento de alguns homens que 0 
cercam, mas O tempo se encarregará de es- 
clarecel-o melhor, 


Resumindo, poderei expressar meu pen= 
samento da seguinte maneira: nós nada te- 
mos & vêr com o governador do Estado, cuja 
autoridade merece respeito. O nosso ajuste de 
contas é com o sr. Soares Filho”. 


cm cu cm ese mca cem amem cm 
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João Roma, Esmaragado Maroquim, Abgar 
Soriano, Chaves Martins, Oscar Moreira Pin- 
to, Alexandro Kruse e Lustosa Cabral, respe- 
ctivamente pelo “Diario de Pernambuco”, 
“Diario da Tarde", “A Oidade”, “Jornal do 
Commercio”, “Diario da Manhã”, “O Esta- 
do”, “Jornal Pequeno”, “Radio Club de Per- 
nambuco”, “Agencia Brasileira” e “Imprensa 
de João Pessoa”, 

















Actos do Governo da Republica 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DO TRABALHO 

Promovendo, por antiguidade a assistente- 
technico do Instituto Nacional de Technolo- 
gia, o sub-assistente-technico engenheiro civil 
Roberto de Lima Coelho; e effectivando no 
mesmo Instituto, os subs-assistentos, enge- 
nheiro mecanico a electricista Manoel Gomes 
Ribeiro, e chimicos industriaes Antonio Kropf 
Soares e Moacyr' Silva, que exerciam esses 
cargos interinamente, 


Nomeando membros do Conselho Regio- 
nai da quinta região do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Commerciarios, Alfredo 
Henrique de Azevedo, como representante dos 
empregadores; e Odilon Ribeiro dos Santos e 
Edgard Monteiro, como representantes dos 
empregados; e exonerando, respectivamente 
das mesmas funcções, à pedido, Arthur Fraga, 
João Alves dos Santos e João Mattos Miran- 
da; e alnda exonerando, por abandono de 
emprego, do oífício de interprete commercial 
da lingua italiana, na praça do Rio de Janei- 
ro, José Fogliatt, z 


Tornando sem efíeito a nomeação de An- 
tonio Villié para o officio de interprete com- 
mercial das linguas franceza, ingleza, ita- 
liana, allemã, russa, poloneza, rumaica, hun- 
gara, arabe e lithuana, na praça desta capi- 
tal, por não haver tomado posse no prazo le- 
gal. 

NA PASTA DA FAZENDA 


Aposentando Juvenal Egydio Guimarães, 
ajudante de thesoureiro da Alfandega do Rio 
de Janeiro; Pedro Teixeira de Seixas, se- 
gundo official aduaneiro, extincto; Eduardo 
“Teixeira da Silva, servente da Guardemoria 
da Alfandega desta capital; e Antonio Ar- 
lindo de Souza, porteiro da Alfandega de São 
Salvador, Bahia, 

Promovendo; a collector federal, em Ita- 
guassu, no Espirito Santo, o escrivã. Size- 
nando dos Reis Pechincha c em São Matheus, 
no mesmo Estado, o escrivão Albino Moraes; 
a 3º escripturario, por merecimento, da Al- 
fandega de Belem, o quarto Hugo de Freitas 
Guimarães; e a continuo da Delegacia Pisca! 
no Estado da Parahyba, o servente Carlos 
Augusto de Figueiredo; 

Nomeando: o collector federal em Sena- 
dor Pompeu, no Ceará, Raymundo Ituvem 
Sant'Anna para identico cargo em Sobral, no 
mesmo Estado; o collector federal em Ara- 
guary, Minas Geraes, Marcos de Sant'Anna 
Andrade para identico logar em Ilauna, no 
mesmo Estado; e os escrivães de collnctoria 
Iederal, Jurandyr da Coste Neves, em Ho- 
fele, São Paulo, para identico logar em Bata- 
taes, no mesmo Estado; Demelrio Monteiro 
Costa, em Poções, na Bahia para identico lo- 
gar em Jequié, no mesmo Estado; e Joaquim 
de Rezende Carneiro, em Pedra Branca, Mi- 
nas Geraes, para identico logar em Caxainbu, 
no referido Eslado; e nomeando escrivães de 
coliectorias federaes, Nilo Alves de Lima, em 
Senador Pompeu, no Ceará; Manoel da Costa 
Pacheco em Itabaiana, Sergipe; Lauro Ramos 
de Sá, em Rio Branco, no Paraná; Aureo 
Pereira Prado, em Campos, Sergipe; Abilio 
Matlosinho, em Corintho, Minas Geraes; An- 
tonio Coutinho, em Iaguasst, Espirito Sun- 
to; e Epiphanio Mello Oliveira, em São Ma- 
teus, no Espirito Santo. 

Declarando sem elícito as nomeações de 
José de Almeida Leão para escri 
de rendas de São Christovão, em Sergipe; e 
de'Didimo Gonçalves Passos para segundo 
machinista das embarcações da Alfandega do 














O dia mesa 











Rio de Janeiro, por não haverem tomado 
posse dentro do prazo legal, 

Nomeando; o 2º escripturarlo da Recebe- 
doria do Distrioto Federal, Rosalvo Gomes da 
Ressurreição, interinamente, guarda-mór da 
Alfandega de Santos, durante o impedimento 
do effectivo; o 1º esoripturario da Delegacia 
Fiscal em Goyaz, José Theophilo Ferreira 
para identico logar na Delegacia Fiscal na 
Parahyba; o ajudante do encarregado da ele- 
utricidade da Directoria do Dominio da União, 
José Fleury de Fonseca para muxiliar de 1 
classe dg adihinistração do mesmo Dominio 
o conferente do posto fiscal de Ro- 
sario, Rio Grande do Sul, Vespasiano Córles 
de Mesquita para identico logar em Cruz Alta 
e o conterente de Oruz Alta, Herondino Fon- 
seca para o de Rosario; o fiscal junto & 
Companhia Parque da Varzea do Carmo, fi- 
lial em São Paulo, José Auto de Abreu para 
fiscal junto é Ler Nacional, 8. A. filial do 
Districto Federal; Manoel Pedro Magalhães 
para fiscal junto & Companhia Parque' da 
Varzea do Carmo, filial de São Paulo; Fran- 
cisco Wencesliu Braz para fiscal junto & 
Companhia Monte Predial 8, A., com séde no 
Distrieto Federal; o auxiliar de 1º classe da 
Administração do Domínio da União, no Pará, 
Bartholomeu Pinto Salgado de Carvalho para 
ajudante do encarregado da electricidade da 
Directoria, do mesmo Domínio; Adelino Jo- 
vino de Araujo para marinheiro das embar- 
cações da Alfandega da, cidade do Rio Gran- 
de; Ismael Fablão para trabalhador das ca- 
patazias da Alfandega de Pelotas; o condu- 
ctor motorista da lancha da Alfandega de 
São Luiz, Joaquim Braga Junior para moto- 
rista da lancha da mesa de rendas 'e Ilhéos, 
ua Bahia; e Marcos Dorvalino Gonçalves para 
marinheiro da mesa de rendas de Jaguarão, 
no Rio Grande do Sul, 




















As eleições legislativas na Belgi- 
ca serão realizadas em 24 de 


maio 

BRUXELLAS, 9 (Havas) — O ministro do 
Interior declarou no Senado que a data das 
eleições legislativas foi Lixada para 24 de 
maio e a das eleições provincines para 7 de 
junho. 

O Senado votou o projecto que fixa em 
202 o numero dos deputados, e em 101 0 nu- 
mero dos senadores cleitos directamente, 


Nomeado cavalheiro da Legião de 
Honra 





PARIS, 9 (Haves) — O sr. Emite Bar- 
riére, um dos directores da “Air France”, 
desapparecido no mar a 1 de fevereiro de 
1936, na linha de Buenos Aires, fol nomendo 
cavaliciro da Legião do Honra, a titulo 
poslhumo. 








O presidente Roosevelt visitará o 
Canadá 


OTTAWA, 9 (Havas) — A imprensa an- 


muncia que o presidente Pranktin Roosevelt 
x 





tará o Dominio do Canadá eim Jiuho pro- 
imo e será hospede official do governador 
geral, lord Twecdsmui 











Um credito de um bilhão de tran: 
cos para a França 

PARIS, 9 (Havasy — O “Matin” publica 

& seguinte informação: “Londres — Informa- 

vões de Amsterdam dizem que se estão rea- 

lizando negociações olficiaes para a conce: 

ão à França, pela Hollanda. de 














creditos no 
valor de um bilhão de francos, 
O dr. Manheimer, dy fithia Mendets 





& Sohn de Amsterdam es 


5 aciushuento na 
capital franceze”, 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 
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SEMANA SANTA 





Sexta-Feira da Paixão e Morte de Jesus Christo -- Dia de 
Dor, Consternação e Luto Para a Christandade Inteira 





'A FIGURA DE JESUS 


Antes de Christo, existiam multas reli- 
glões, mas todas ao sabor dos bomens. Na 
China e em Babylonta Imperavam os fetiches 
e sortilegios, e em Roma e Athenas, centros 
de civilização, eram immolados homens e cor- 
delros nos pés dos idolos immortaes. Em- 
quanto o polytheismo recrudescia, por toda a 
parte, uma casta de gente, envolta na sua 
humildade, recusava-se a Incensar os deu- 
ses; — os chtistãos. 

Scneca com os seus ritos pagãos, Solon 
com a sua Venus prostituta, Socrates, Platão 
e tantos outros haviam de passar, como pas- 
saram Tiberio, Caligula e Nero. 

Só Christo não passou, ) 

Nascido o Messins, os Magos correm para 
adoral-o, Herodes, receioso de que elle lhe 
usurpasse o Lhrono, manda matar todos os 
innoce. tes, 

Mas o reino de Jesus não era deste 
mundo. 

Os escribas e phariseus enfureciam-se 
com us suas respostas. Para os doutores da 
lei, Jesus de Nazareth não era mais do que 


| 

É) 

ê 

| 
uma figura mystica e legendaria, que tinha 
os olhos humidecidos do azul do céo, mas in- 
“apar de prégar uma coisa nova. Embora os 
houvesse confundido a todos, no templo, elles 

É) 











não criam nelle. Exig'am milagres e os mi 
gres foram feitos, Em Caná não converteu 
elle seis amphoras com agua em vinho pre- 
closo ? Dos “eus milagres sabe-se o primeiro, 
mas nunca se poderá saber o ultimo. Estando 
Pedro prestes a sossobrar, Jesus não fez apla- 
car os elementos ? 

— Quem é aquele que manda os * ontos 
eo mar e elles obedecem ? 

Depois de haver curado muitos enfermos. 
e possessos em Galiléa e Capharnaum, o Mes- 
slas tambem perdoa os peccados de Magda- 
lena, que lhe derrama nos pés um vaso de 
alabastro contendo perfume, 





Nesse tempo, os phariseus e saduceus, que 
eram inimigos . Irreconciliaveis, uniram-se 
contra Jesus, O pretexto era que elle violav 
o sabbado e se dizia Filho de Deus. Pondo-se 
cm oração no alto do Thabor, a sua face 
resplandece como o sol, as suas vestes tomam 
uma tenue claridade magoada e os seus olhos, 
cheios de uma luz infinita, pareciam absortos 
nas coisas eternas. 

Emquanto os Escribas e Phariseus diziam 
estar Jesus possesso do Demonio, alguem en- 
tre o povo exclama: 

— Nunca 
aquelte, 

Nos confins de Judéa, um doutor da lei 
indaga de Jesus o que era preciso fazer para 
alcançar a vida eterna. 

Alguns phuriseus, desconfiados, pergun- 
tavam-n'o se elle era o Christo. Tendo Jesus 
-resuscitado Lazaro, em Bethania, e curado 
um cégo mendigo em Jericó, Zacheu, cheio 
de viva, curiosidade, sóbe ao sycomoro para o 
ver passar, 

Jesus de Nazareth entra triumphal em 
Jerusalém. A jumenta ia coberta com as ves- 
tes de dois dos seus discípulos. A multidão 
eurre ao encontro de Jesus, clamando; 

— Hosanna ! 

Ramos verdes e palmas juncavam o chão. 
Os phariseus, tomados de odio, mordendo os 
labios contentaram-se com dizer: 

— Mestre, manda calar os teus discipu- 
tos! Mas Jesus, chelo de esplendor e immor- 
talidade, respondeu-lhes; 

— Se elles se cularem, bradarão as pe- 
dras. 

Christo porém, ao avistar 
commove-se até ás lagrimas, 

Os discípulos, encostados às balaustradas, 
falavam das magnificencias do temílo, da so- 
lidez das suas estructuras e da belleza das 
suas columnas. 

Mas os chefes dos sacerdotes, reunidos em 
conselho, resolvem matar Jesus, Judas de Ka- 
Hoth promete entregal-o por trinta dinhel- 
ros, Era o preço de um escravo vulgar, Chris- 
to, acompanhado dos apostolos, caminhava 
silencioso, para a casa da Cela. Antes que 
apparecessem as primeiras estrellas, senta- 


homem algum falou como 





Jerusalém, 


pesoo. 


porenserera recorte rirtenesi bre cossssecaressreceseses. 


À Popularidade da Sexta-Feira da Paixão =: suis 





ram-se todos à mesa. O Messias lava os pés 
dos seus discípulos, tnclusive os de Judas. 
Terminada a refeição pascal, os olhos de 
Jesus arrazaram-se de lagrimas, Vira-se para 
os apostolos, consternado, e lhes diz: 

— Um de vós me ha de trair. 

Emquanto Pedro quer saber o nome do 
traidor, João tem a cabeca reclinada sobre 
o peito de Christo. Judas perturba-se e per- 
gunti 

— Mestre, sou eu ?., 

Jesus, approximando-se delle, lhe res- 
ponde baixo junto ao ouvid 

— Tu o disseste, 

Nisto Judas sa, açodadamente, 

Era o preludio da paixão. 

Em Gethsemani, emquanto o Messias tem 
suores de sangue, os discipulos dormem tran-” 
quillamente. A physionomia de Jesus, agora, 
não era nitiva e serena como nos tempos em 
que passava sob os céos azulados da Galiléa, 
nem quando dormia ao acaso pelos hortos. 

Judas de Karioth approxima-se de Ohris-| 
to, com os seus satellites, Belja-o na face, e 
diz-lhe: — Ave, Rabhi. 

Quando Jesus disse quem era, os solda- 
dos caem por terra. Pedro, exaltado, corta a 
orelha de Maicho. Annaz e Calphaz o inter- 
rogam ácerca da sua doutrina. Jesus res- 
ponde e é esbofeteado. Pedro seguia-o, á dis- 
tancia; os criados aqueciam-se ao lume das 
fogueiras. Calphaz, de pé, continúa a inter- 
rogar Jesus, que nada responde. O gran-sa- 
cerdote irrita-se, e 08 soldados dão largas ri- 
sadas de Christo. 

Era noite alta, Pedro, depois de o haver 
negado no pateo, volta para junto da (o- 
gueira. No outro dia, ainda cêo azul, os ju- 
deus o interpellam, se elle era Deus, Em- 
quanto o Messias, manietado, é levado á pre- 
sença de Pilatos, Judas de Karioth, dizendo 
haver entregue o Justo, arremessa os trinta 
dinheiros nas cantarias do templo. 

Pilatos dizia não encontrar crime algum 
em Jesus. Mas es Judeus, ante o pretorio, 
com gritos penetrantes, exigiam a sua morte. 
Herodes manda-o vestir com uma tunica 
branca, à moda dos loucos. Pilatos, porém, 
querendo salvar Jesus, pede aos Judeus, que 
escolham: entre. Christo. e Barrabás. Esco- 
lhido Barrabás, Jesus, é coberto com uma 
purpura de escarneo, tendo como sceptro um 
pedaço de cana. Pilatos, após o ter apre- 
sentado (ecce homo!) lava as mãos dçante 
do novo. Jesus é conduzido ao Golgotha. Cy- 
reneu o ajuda a levar a cruz, e as filhas de 
Jerusalém choram. Se tem sêde, dão-lhe fel. 
O bom ladrão pede ao Messias, que se lembre 
delle. O sol desapparece e as trévas caem so- 
bro o silencio da tarde. Jesus, então com os 
olhos entanguecidos de dôr, reclina a cabeça 
no madeiro da cruz, e morre, 


E assim foi a vida de Jesus de Nazareth. 
Se muitos creram nelle, outros o perse- 
guiram e lapidaram. Os judeus invejavam os 
seus milagres e temiam que elle se egua- 
lasse a Cesar. Para essa gente, Jesus passava 
como um “sublime louco, ou simplesmente 
como louco. O Messtas bem que o sabia. Umas 
vezes o exaltavam e lhe atiravam ramos ver- 
des, como em Jerusalém; outra vez o judia- 
ram, atéà morte, E' verdade que os doutores 
de Jerusalém abriam os codigos e mostravam 
as leis; mas Christo, olhando para o céo, 
mostrava a Justiça. Elle glorificava o pobre e 
exaltava o pequeno. A* sua passagem corriam 
as crianças, que lhe tomavam as mãos. As 
noites passava no monte Tas Oliveiras, ou nas 
sulidões de Bethsalda, O seu caminhar era 
glorioso, mas sem apparato, Dizia coisas st- 
blimes a todos quantos delle se approxima- 
vam. A multidão enlevada com a sua pala- 
vra etherea, cheia de sublimes ideses, se- 
suia-n'o por toda a parte, Um dia, lá pelas 
bandas de Bethania, Jesus de Nazareth sublu 
aos céos. E como os discipulos olhassem sem- 
pre para as alturas, dois homens que all se 
achavam, vestidos de branco, Indagam: 
— Esse Jesus, que acaba de elevar-se ao 
céo, voltará um dia à terra 7 


Ê NOURIVAL FERREIRA 
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Através da palavra de um dos mais operosos prelados da archidiocese 
do Rio de Janeiro, o Rey. Padre dr. Manoel Gomes da Silva 
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muito às pre 
exhausto 
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santo 




















custou o sangue do 


pois estu 
dos deveres da co 


dos 


















Calyario, 









derramado generosamente “ por 
Jesus Christo na tarde de sexta- 
feira da Paixão, 

Pedimos & 8. revma. nos re- 
sumisse o seu pensamento acer- 
ca da popularidade das cerimo- 
nias de hoje. O padre Gomes 
retrucou promptamente: 

— As cerimonias centraes de 
hoje, notadamente ás promov 
das pelo vespertino “Correio da 
Noite”, Junto no cardeal d. Se- 
bastião Leme. para a benção da 
Procissão do Enterro, se bem 
que lonvabilissimas, entretanto. 
julgo uma expressão de enthu- 
siasmo unilateral daquele or- 
gão o seu anpello, pois não fal- 
tam tradições de popularidade 
às celebrações da Semana San- 
ta nesta capital 

O drama da Paixão atíola as 
consciências de tnl modo que, 
raro é ver-se. na data ie hoje. 
R consumação dos crimes que 
enchem o notlcinrio noutros 
alas; 8 tradição histórica da 
Sexta-feira Santa é tão Impres. 
sionante que demina até o bra- 
co da perversidade. fechando os 
sentidos dn humBnidade nós im- 
pulsos do adio € do castigo. 

Um silencio Immortal e mis- 
tico impede 9s ruidos do tran- 
sito, nas publicas. Toda a 
eldade mergulha nesse doce re 
colh'mento dn tradicão sublime 
da sexta-feira da Paixão de 
Nosso Senhor. 

Por isso eu julgo que Sua Em- 
minencia bençoar e acon- 
selhar a P do Enterro. 
mas não tornal-a mais popular. 
no Brasil, terra outrora chama- 





















dzar Oculto do seu po- 
vo eminentemente christão pelo 
respeito e veneração do Sagrado 
Lenho onde Jesus foi sacrifica- 
do. na data que todo o mundo 
ehristão hoje commemor: 
cluiu o padre Manoel Gom 















Mercadorias imnortadas 
dos Estados do Norte e 
nostas à venda nela me- 


*ade do nreco da praç* 


DOCES EM CALDA E MAÇA 
DE: — Bacory, Cupú-Assu, 
Mangaba, Bority, Muricy, Abri 
có, Pupunha, Golabada (cascão). 
Goiabada com Castanha do Pa- 
rá e doce constituido de Figo — 
Banana — Mel de Abelha. Lei- 
fe de côca em lat. Côco ralado, 
Côco da Bahia, Cariman, Fari- 
nha de Aipim e Batata de Ser- 
gipe. Farinha à 
Castanha de C: 
Merenda — Calda, Castanha do 
Pará com e sem casca. Tapioca, 
*armelada Ung, Suecos de: — 
Meracuiá, Mangab». Cahú, Cajá 
e Umbiú. Mansas Rosa e Espa- 
da. de Pernembn-a, LAGOSTAS 
DE PERNAMBUCO. 

Denecito nara venda á varejo : 
— RUA VIEIRA FAZENDA, 24. 
Telenhone : 42-2886. 

CURIA METROPOLITANA DO 
RIO DE JANEIRO 

Da Curia recebemos o seguin. 
te comunicado : pi 

“Communico ao reymo. clero 
secular e regular do Arcebispa- 
do que o 5. em. o sr, cardeal- 
aicebispo houve por bem deter- 
minãr que se promova este an- 
no, para a proxima sexta-feira 
Santa, solene procissão do Se- 
nhor Morto, que sairá da Ca- 
thedral para a igreja de São 
Francisco de Pauls, ás 20 ho- 
ras, * 

Da organização da procissão 
ficou encarregado o multo re- 











verendo vigário da Glora, 
monsenhor Luiz Gonzaga do 
Carmo. que dará ao clero, e 


particularmente és Ordens Ter- 
Ceiras, Confrarias e Trmanda- 
des, as necessarias instrucções. 
Sem excluir nenhuma igreja 
do Arcebispado, quer sua emi- 
nencia revma. que, sobretudo 
nas do centro da cidade. se dê 
noticia da procissão para que 
nella tome parte o maior nt- 
mero possivel de fleis, 
Recommendando, ajnda uma 
vez, no velo dos srs, vigarios e 


morações liturgicas da Paixão e 
Morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo, a Curia Metropolitana 
lembra a conventencia das ro- 
presentações parochiges, na Ca- 
thedral, em todos os netos da 
Semena Santa, aos quães | re- 











9 horas, Officio da Paixão com 
assistencia do sua eminencia, 
Pontifical de Monsenhor; ser- 
mão, 

A's 18 horas: Completas re- 
zadas. Malinas cantadas, 

A's 20 horas; Procissão do 
Senhor Morto. 

Sabbado Santo, ás 8 hor 
Officio de Aleluia, com astis- 
tencia de sua emínencia: Ben- 
cão da Pla Baptismal: Pontifi- 








cal de Monsenhor: Procis-ão 
para reposição do Santissimo 
Sacramento. 


Domingo da Resurreição — 
A's 1020 horas: Tercia canta- 
: Pontifical de «us eminen- 
Sermão. Benção Papal. 
Bio de' Janeiro. 2 de abri) de 
— Franeisco de A. Caru- 
so. secretario do Arcebispado.” 
INSTRUCÇÕES PARA À PRO- 
ÃO DO ENTERRO 

















afim de conseguir-se toda a 
ordem. 


absoluto respeito e ma- 
de na solenne pro- 
Senhor M 









reitores de Igrejas as. comme- | 





Morreu Jesus, Seu corpo inerte, 
livido, coberto de chagas segue para 
sepulehro. é 

Ecce. homo. Eis o homem, o ho- 
mem Gas dores, o alvo, das humilha- 
ções, o objecto dos odios, a mira da 
inveja, a victima das calumnias. 

Ecce homo. Eis o homem, o mo- 
numento indestructivel da ambi 
da impiedade dos homens, a vivtina 
innocente' da rebellião, da sulacio e 
Ja demencia do genero hunano . 

Para onde fostes'oh Jesus! Para 
onde fostes accurvado ao peso eu tire 
daquelle madeiro infame? Para o Cal- 
vario, para morrer cruci do? 

Que crime commettestes? 

Por que vos arrastaram atado pe- 














Que mal fizestest Por que vos in- 
sultava e levantava a multidão sedi- 


ciosos gritos de: Crucitige, 
eum? 

- Por que? Por que resuscitastes 
mortos? Por que curastes milhares de 
enfermos! por que destes em abun- 
ancia pão aos famintos? 

Por quefPorque livrastes da ob- 
sessão a muitos, por que sómente de- 
fendestes os fracos, os oprimidos con- 
tra a prepotencia dos grandes e dos 
fortes? E 

Foram estes os crimes do divino 
padecente do Calvario. 

Foi este o lubéo, que lhe mereceu 
a morte-e morte de Cruz. 

Amarraram-lhe as mãos, estas 
mãos, que nunca se ergueram senão 
para espargir a tlus bençãos e benefi- 
eios. 

Feriram-lhe os labios, que jámais 
se abriram senão para balsumizar co- 
ruções. 


erucifige 





Coroaram de espinhos aquella ca- 
beca digna tão sómente de uma corda 
real, 

Christo soffreu horrivelmente em 
seu corpo, mas muito mais “ainda em 
sua ulma e em seu coração. 

Christo soffreu, sem que um co- 
ração amigo lhe désse consolo e o as- 
sistisse no ultimo trans 

Onde estavam seus  discipnlos? 
Onde seus apostolos? Fugiram. 'Trai- 
rn-no. 





Haviam porventura se esquecido 
dos portentos e prodigios que o Mes- 
ti. divino operára? 

o se lembravam mais dos ex 
plendores do Thaborf 

Abandonaram-no e Elle nada dis- 
se, nem um menor sentimento de de: 
peito se lhe escapou dos labios di 
nos. 

Christo foi a vielima da ingrati- 
dão dos homens, 
tudo ingratidão que o rodeia: 
mas a despeito de tudo Elle qui. 
continuar o seu maríyrio, .. bondade 
de seu divino coração quiz escrever 
a curta da liberdade do genero hu- 
mano com a tinta de seu sangue, com 
as pontas dos eravos, que lhe transpas- 
suram os pés e as mãos divinas. 

A bondade de Christo avulta ain- 














V. O. 9º dos Minimos de Sho 





«CONSUMMATUM EST» 


CESTA” TUDO CONSUMMADO) 





da mais a nossos olhos, se se conside- 
ra que Elle conhecia bem a ingtatidio 
e a pusilanimidade não só daqueles 
qre o mar suram como tambem dos 
q.e através dos seculos havinu de 
pesseguir e ultrajar seu nome sacro 
santo. ) 

Que coisa: vemos hoje, senão este 
esmo despreso para com o Rede 
plor da Hnmanidade? 

Não é hoje considerado amigo da 
liberdade humana, já o disse alguem, 

















quem quizer poupar o Christo à furia 
co Seepticismo. 
E! preciso, diz a incredulidade, 





exucificalo de novo em todas as con- 
seiencias, para que se resguste a lei 
da evolução social, 

Negam a Jesus de publico para 
se furtarem à irvisão da - deserenta 
egoista, para fugirem aos atapies da 
savegoria athéa. 

Mas negar a Christo? Quem o ln- 
de substituir na cconomiv la ci- 
acão? 


















ve 





Negam a Jesus acoimando de op- 
pressora sua doutrina? Que mal fará À 
Humanidade aecenar com a esperan- 
qa de um céo a quem não teve gozos 
nt terra? 

Morreu Jesus, Em um esquife so- 
gue seu corpo inerte pura o sepulehro, 
para as trévas da morte, de onde h 
de sair triumphante o Senhor da vida, 

O sepulehro, que havia sido para 
todos os grandes da terra, o termo das 
grandezas e das glorias, será para Je- 
su; um novo throno de onde se ergus- 
rá triumphante da morte e do pe 
cado, 











Duguelle tumulo, onde tudo era 
morte, trévas, solidão o silencio, sur- 
girá vesplendente e -radiosu à auro- 
a da nova vida para a Humanidade. 

A maldade humana quiz afoga 
na escuridão do tunulo o nome de de 
sus, mas Éllo de lá sairá glorioso e Lri- 
umpliante da perversidade humana. 

Morreu Jesus, seu corpo sem vi: 
da segue pata o tumulo. 

















Ao lado daquelle sarcophago não 
crescem os exprestes, mus erguen-se 
as instituições mais tecundas, 

Ali não se levantam sombra: 
irtadia-se a luz da civilização. 

Naquelle recinto vão haverá q 
banquete das larvas no testim da mor- 
te, mas os elementos, em que as so- 
cidades modernas revigoram a sia 
vida. 








mas 





Aquele tumulo será tumulo por 
tres dias, mas será um altar para to- 
dos os seculos. 

Não houve quem espargisse flo: 
ves sobre seu cadaver, sobre o cuduy 
d. quem espargira sómente benc 

Nenhum candelabro ardeu. dean: 
te de seu corpo, senão us lagrimas dos 
assistentes, que brilharam como luzes. 

O nome de Jesus não foi gruvudo 
sbre a campa, mas ficou para sem- 


pre gravado no coração da Humaui- 
dade, 








PADRE LUCAS 


Francisco de Paula, deverá rea- 
lizar-so hoje, por mandado de 
S. em. o sr. cardeal arcebispo, 
cumpre-me fazer publicas as 
seguintes Instrucções : 

T — Insrucções geraes 

1 — A procissão sairá da Ca- 
lhedral para a tgreja de São 
+ Francisco de Paula, ás 20 ho- 
tas precisas, e observará no seu 
percurso o seguinte itinerario : 
run Selo de Setemtro Avenida 
"io Branco, ruas Ruenos Aires, 
A-rdradas e largo de São Eran- 
clero, 

2 Segundo as antigas tra. 
dições. esta procissão, ex tu= 
ando-se apenas as figuras alle- 
goricas e as personagens a co- 
racter. será constitulda só e ex- 
clusivamente de hon.ensi. 

3 — Nela pois somente 10: 
marão parte as repranataçõe 

ras 
* diversas parsou'». 

















E 

bi dus irmandades e contro 
rias 

cidas ordens terc 





ps: 
d) do Clero secular e regular; 
e» da Colegiada de S Pedro: 
f) do filmo. e Revmo, Cebi 
do Metropolitano; 
£) dos exmos. prelados. 
“Todos os homens que 
o prestito process: 
tochas ou 























vir-Se o primetro signal dado 
com o toque das matracas, 

5 — A todos os [leis do am- 
bos os sexos que assistirem a 
ne ae para maior 

encia e alto cuny E 
liglosidade : Rods 
1º) que formen alas junto no 
meio-fio das calçados do | as- 
seio, ou junto nos relugios cen- 
traes da Avenida, deixando O 
maior espaço livre para o des- 
file religioso; 

2º que tambem tragam velas 
vara serem aocesas, por ocean: 
sião e durente à passigem da 
procissão; 

3º) que se ajorlhem à pasta- 
gem da Sagrada Reliquia do 
Santo Lenho, conduzida devai- 
xo do pallio. 

Nota — As velas deverão ser 
adquiridas com antecedencia, cu 
no commercio ou nas tespeet- 
vas igrejas matrives da zona 
urbana, 

8 — Outrosim, aos moradores 
das casas situadas nos trechos 

S TUAS, por onde passará a 
cisão. rogu-se que, come 
hnomenazem de e exprestãc 
de piedade christã. tenham ve- 

e aeresas nas fenelos, 

7 — Chegando À igreja de São 
| Francisco de Paula. o seg 
| Meouiie sorá depositado à por- 
ta do temalo. r à ouvir 
tdreve sermão de lagrimas e lo- 








pr 


























' 





go depois será dada no povo 


ejoelhado na praça a benção 
com o Santo Lenho. j 
8 — Depois da benção, todas: 





Os assistentes poderão destiltr 
diante do Esquife e beijar o Se- 
uhor Morto,  recommendar:co- 
=lhes principalmente neste acto 
maxima calma, absoluto silen- 
so e ordem. À saida será foi 
ta pelos corredores lateraes ca, 
igreja. 
Além destas instrueções de ca- 
actor geral. observam-se ainda 
de seguintes ; 

H — Instrucções particulares 
J — As igrejas Calhedral o 
fe S. Francisco estarão fecha- 
das ao publico. durante a tar- 
de Sexta-feira Santa, depois 
dos olficios religiosos da ma- 
nhã. 
JT — Entre 196 1940. devr- 
tão ostar em seus respestiy 
logares todos aquelles que de- 
vero fermar na procissão, 

HT — A igreja Catherol será 
exelurivamente resertada 

a) nos exmos, prelados: 

b) ao illmos. e revmos. Ca- 
alinteres; 

e) ros membros do Clero + 
cular e remar: 
sra arodas especial- 

mente convidadas para concu- 
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a 8º pagina) 





CINEMA 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 





a 


Aspecto 


(Continuação da 7 pagina) 
zir as varas do palio, esquife, 





andores, lanternas, cfrios, et 


d) ás personagens allegoricas; 


IV — As representações des! E 9 A 
Iimandades, Confrarias e Or- | So qi. a ai da 
dens Terceiras formarão na | nha : j 


rua Sete de Setembro, ficando 
a mais graduada na esquina da 
praça 15 de Novembro, tendo as 


a ordem das precedencias. 


demais á sua frente, observeda 


V — As representações das | hirjcaes da Resurreição, 
parochias, em trajo preto ou o : e 
CRCPOL O SOPARÃO: DO ie çO | anne noi GA E RARE, 


compreendido entre a Igreja do 


Carmo e à rua Sete de Setem 
bro, 
Nota final importantissima 


A procissão do Enterro do Se-| 
uma procissão 


nhor Morto é 
de recolhimento e de silencio. 


Nelly, não se permittem can- 


ticos populares, 


A unica voz que se fará our 
vir, durante a procissão, sciá a 


da Veronica ou Anjo Cantor, 
Do espirito de 


antepassados, concorrerá 
celificação dos crentes, conver- 


são dos peccadores e attestará 
múis uma vez a profunda de- 
vação do povo brasileiro á Sa- 
grada Paixão e Morte de Nos- 


so Senhor Jesus Christo. 


Rlo de Janeiro, 3 de abril de 
de Nossa Senhora 
das Dores, — Monsenhor Gon- 


1936, festa 


zaga.” 
CATHEDRAL METROPO- 
LITANA 


Programma da Semana Santa 
sexta-feira Santa — 
A's 830 horas — Prima, Terota, 
Sexta e Non; 9 horas — Offi- 
cio da Palxão, com assistencia 
lado; Pontifical de | — 
Vesparas 


Hoje, 


de exmo, 
Monsenhor; Sermão; 

18 horas — Completas reza 
das e Matinas cantadas, 





Procissão do Senhor Morto 


ás 20 horas, 


Sabbado Santo — 8,30 horas 
— Prima, Sexta e Nôot; Ben- 


ção do Fogo. 


9 horas — OOfticio de Alle- 
Benção 
da Pia Baplismal; Pontifical de 
para a 


lula, com. assistencia; 


Monsenhor; procissão 
reposição do SS. Sacramento, 


14 horas — Completas e Ma- 


tinas, 
Domingo de 
10,15 horas — Primas rezada. 
Pregadores : 
Hoje, Sexta-feira 
tonio E, Pinto, 
No Domingo 


Souza, 





IGREJA DE SANTO IGNACIO 
Sexta-feira Santa — 
— Canto da Pai- 
Missa 


Hoje, 
A's 7,30 hor 
Adoração da Grue; 
presantíficados. 





A's 14 horas — Via-Sacra — 
Sermão da Paixão pelo padre 


José Coelho 1. J. 
BBonção do Santo Lenho. 





730 — Bençã 
do “Exsultet 
sa solenhe, 
COMMEMORAÇÃO DA 
RREIÇÃO NA IGREJA 
DA CANDELARIA 








A Confrarin de Nossa Senho- 
ya das Dores da Candelaria pro- 
mave para Domingo da Resut- 
veição uma missa solenne. com 
grsinde orchestra. do Centro Mu- 





p missa (so! 
officiando o 
nardo Careri 








de Magalhães. 
após e missa bav 








Virgem. pelas 
de Botafozo. 

A orehestr 
gxinte programina : 








Maveho Truda Sion. de Bot- 


ntroito, de Rewer: E) 


! Volpi: Gradui 


rie e Giloria, de 
inesbaeker: 


















religiosidade 
do bom povo desta, cidade e des 
sentimentos de verdadeira ple- 
dade dos membros das associa- 
ções religiosas espera s, em. O 
cardeal arcebispo a estricta ob- 
soryancia destas instrueções, de 
que dependerá o feliz e pleno 
exito dessa cerimonia que, rê- 
cardando os costumes de nossos 
para 


Resurreição — 


Santa — 
A's 1030 horas, Conego dr. An- 


de Pasçhor — 
A's 10,15 horas, D. Benedicto de 


11, Sabbado Santo — A's 
do Fogo; Canto 
Prophecias; Mis 


RE- 


ás 11 horas, 
vmo. padre Leo- 
in e pregando Ro 
aneeiho n revmo. conego H. 


coroa- 
o da imagem da Santissima 
edncandas - d 
Cellegio Imaculada Conceição 


executará o se- 





Gredo, de Vol- 
. de Grioesbacker: 





SEMANA SA 


de Lavapés, na Cathedral Me 


A's 15 horas: Completas e Via- 
Sacra. A's 18 horas: Otiicio de 
“revas. 

mabpado de Aleluia — A'S 
7,30 horas: Bençuo do Fogo e 








nhas, e, em seguida, Missa Poli- 
titical, 

N. B—Os fieis poderão com- 
mungar na Santa Missa, AS 
16,30 horas, Completas cenia- 
das. A's 19 horas, Matinas Pon- 


A's 5 horas: Luudes soiennes 
A's 10 horas: Missa Pontifical, 
A's 15,45 horas: Vesparas Fon- 
illicaes e Benção do SS, 
IGREJA DO MOSTEIRO DE 
SAO BENTO 
Hoje Sexta-feira Santa — 
a's 9 horas; Canto da P: 
Adoração da Santa Cruz; M 
sa dos Presantificados. A's 17 
horas : Via-Sacra. A's 17,30 ho- 
ras; Olficio das Trevas, Na ca- 
pella de N. S. da Luz, às 19 ho- 
ras: Via-Sacra e Sermão da 
Paixão. 
Sabbado Santo — A's 7 lo- 
ras: Benção do Fogo e do Cl- 
rio Pachoal; Prophecias; La- 
dainhas de Todos os Santos; 
missa solenne de Allelula, A'S 
19,30 horas; Matinas solenes. 
Domingo da Paschoa — A's 
6 horas : Missa solene, em se- 
guida, procissão com o Santissi- 
mo Sacramento para a capela 
de N, S, da Luz, onde se dará 
a benção. Logo em segulda ha- 
verá missa com canticos. A's O 
horas: Missa rezada na Igreja 
de S. Bento. 
IRMANDADE DO GLORIOSO 
PATRIARCHA S. JOSE' 
Hoje, Sexta-feira Santa — A's 
10 horas: Missa dos Presantiti- 
cados, Oanto da Paixão, sermão 
e Adoração da Cruz. 
Sermão de Lagrimas, ás 10.30 | 
horas, pelo revmo. conego dr. i 
Benedicto Marinho de Oliveira. 
IRMANDADE DA STA, CRUZ 
DOS MILITARES 
Sexta-feira da Paixão 
osição do Senhor das 11 
.|ás 22 horas e sqrmão da Cruz, 
19 horas, pelo erudito pre- 
gador monsenhor Antonio Gon- 
colves Rezende. 
Domingo — Missa festiva às 
9 horas. 
MATRIZ NOSSA SENHORA 
DO BRASIL x 
Hoje, Sexta-feira Santa — A's 
8 hor: Missa dos Presantiti- 
cados; Canto da Paixão; Ado- 
ração da Oruz. É 
15 horas: Sermão e Via-Sa- 
ora, 
Dia 11 de abril, Sabbado de 
Alteluia — 7 horas: Benção do 
Fogo e do Cirio Paschal; Can- 
to das Prophecias; Benção da 
Pia Baptismal Ladainha de 
Todos os Santos; Missa de Al- 
lelula, ' 
8.30 horas: Coroação de Nos- 
sa Senhora. 
Dia 12 de abril, Domingo da 
Resurveição — 7 horas: Missa 
festiva com communhão geral. 
y horas: Missa com canticos 
o Benção do 88. Sacramento. 
11 horas: Missa solenhe. | 
PAROCHIA DE S. BENE. 
DICTO DOS PILARES 
Hoje, Sexta-feira Santa. é 
din de jejum com abstinencia. 
A's 19 horas: Narração da 
paixão: Adoração da Cruz; |Pro- 
cisão interna da capelia da 
Adoração para a Missa tos Pre. 
“antificados. 
A's 15 horas: O Calvari 
via-Sacrã e allocição. 
A's 19 horas: Procissão dO « 
Senhor Morto. com os Aposto- 
los e 25 Tres Marias. Todos de- 
vem levar velas accesas, fore 
mando duas alas, pela. Avenida 
Suburbana até à rua José dos 
Reis, voltando & matriz. Ao re- 
colher-se não haverá nenhum 
acto. Neste dia não Gero dar 
Sagrada Communhão. 
“Die 1 sabbado de Aleluia 
— Aºs Thoras: Benção do Fo- 
go e do Cirilo Paschal; Leitura 
jo | das Prophecias; Benção da Pia 
Bantismal; Ladainha de Todos 
os Santos e Missa. Neste dia só 
se pode dar a Sagrada Commu- 
nhão no meio da missa e não 
anºes nem depol 
A's M horas : 
gen Benta. 
Dia 12, Domingo de Paschoa 
— A's Yi horas: Procissão Eu- 














Hoje, 



































Distribuição de 











tropolitana 


Cruz; Procissão do Senhor Mor- 
to (tuas Sant'Anna, Moncorvo 
Filho, praça Dom Sebastião Le- 
me); ás 2030 horas: Via-Sa- 
cra; Veneração da Reliquia da 
Santa Cruz: 


11 de abril, Sabbado Santo 
— A's 7 horas; Benção do Fo- 
go; Prophecias; Benção da 


Agua; Procissão; Missa solenne 
com communhão geral. Teimi- 
nada a missa, Procissão e Expo- 
sição do SS, Sacramento. 
12 de abril, Domingo de Pas- 
choa — Resurreição de No so 
Eenhor Jesus Christo — A's 5 
doras: Missa dos Adoradores; 
ás 530 horas: Procissão da Re- 
surreição, missa cantada; às 8 
horas : Missa e communhão ge- 
ral; ás 16 horas: Hora Solenne 
de Adoração; ás 17 horas: re- 
união da Commissão Parochial 
das Vocações; às 10 horas: R: 
citação do Terço; Pratica e 
Benção do SS, Sacramento. 
MATRIZ DA TIJUCA 
Programma da Semana Santa 
Hoje, Sexta-feira Santa — A's 
9 horas: Offlcio da Paixão; 
Missa. dos Presantiticados; Se 
mão; 15 horas: As Sete Pala- 

















vras; Descida da Oruz; 17 ho- 
vas: Via-Sacra; Procissão do 
Enterro; Sermão. 


Sabbado Santo — A's 9 ho- 
ras: Benção do Fogo; Officio 
de Alieluia; Benção da Pla Ba- 
ptismal; Missa solenne. 

Domingo da Resurreição — 
As 730 horas: Missa solenne: 
Palavras de agradecimento e 
Bóas Paschoas do vigário & 
seus parochianos. 

Nota — No Domingo “da Re: 
surreição haverá missas, ás 6,30, 
730,9 e 11 horas. 
Devemos rezar muito pela 
conversão e santificação das fa- 
milias desta Parochia. 

MATRIZ DE SANTA RITA DE 

CASSIA 

Hoje, Sexta-feira Santa — A's 
8 horas : Missa dos Presantiti- 
cados com canticos da Paixão, 
pelos revmos. padres José Alves 
dos Santos, Armando Tito Do- 
mingues e dr, Valentim Mar- 
ques de» Mattos. Será offician- 
te 9 revmo, vigario conego João 
Carlos Bezerril, acolytado pelos 
revmos. conegos Francisco Frei- 
ve e José Neves de Sá. 

Das 15 horas em diante, a 
imagem do Senhor Morto sera 
exposta em riquissimo e artisti- 
co, esquife, 

Domingo do Paschoa — Mis- 
za solenne ás 10 horas, sendo 
celebrante o reymo. vigário co- 
nego dr, João Carlos Bezerril, 
diacono é sub-diaçono os revinos, 
padres José Alves dos Santos 
é Othon Motta, pregando ao 
Evangelho o revmo. conego dr. 
Henrique de Magalhães. Actua- 
rá sempre como mestre de ce- 
rimonia o revmo. padre João 
Baptista Gomes, coadjuctor da 
Porochia. » 

“Todas as solennidades serão 
acompanhadas a grande orches- 
tra sob a regencia do maestro 
Henrique Costa. 

O revmo. vigario e a Mesa 
Administrativa da Irmandade 
do Santissimo Sacramento con- 
vidam todos os irmãos e demais 
fieis para assistirem a esses 
actos ipiedosos em homenagem 
aos Mysterios augustos da nos- 
xa Redempção. 

Consistorio da Irmandade, 2 
de abril de 1936, — O vigario, 
conego dr. João Carlos Bezerril, 
João Ribeiro, provedor; Alvaro 
Alves Monteiro, secretatio; An- 
tonto Lnnes Gonçalves de Mat- 
tos, thesoureiro: Eduardo Alves 
Ribeito, procurador. 

MATRIZ DE SANTO ANTO- 
NIO DOS POBRES 
Semana Santa 
Com toda a solenidade - do 
Ritual, serão realizados nesta 
matriz os actos commemorati- 
vos da Sagrada Paixão e Mor- 
te de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, que obedecerão “ao seguinte 

programma!: 

Hoje, Sexta-feira Santa — A's 
8 horas: Missa dos Presantifi- 
cados; Adoração da Cruz ejSer- 
mão, A's 15 horas;: Via-Sacra: 
Sermão das Sete Palavras pelo 
vigario; Exposição da imagem 
do Senhor Morto á adoração 
dos fieis. 

A's 22 horas : Sermão de La- 
grimas pelo conego Henrique de 
Magalhães. 



































ante: Sanctus oca pela Avenida João | 11 de abril, Sabbado Santo — 
ata do Volpi: Gom- ro. Ao recolher-se haverá DR ano O Fogo. 
Comic. de Rover; Manificat | missas, Sa do Círio, da Agua; Missa de Al- 
moiot c Marcha final de) MATRIZ DE SANTANNA | leluia. E 
Pela Hoje." Sexta-feira Santa — | 12 de abril, Paschos — Mis- 
MOSTEIRO DE SAO BENTO | comemoração da Paixão €| ca às 7 830 e 10 horas; Ser- 
jo gonda-feira Sé — N's| Morte de Nosso Senhor Jesus mão e Benção do SS. Sacra- 
a ol. eanta da Paixão, Ado- | ohristo — Aºs 880: Missa dos | mento. ; 
anão da Santa Cruz provisão | Presantificados: vesperas; às | 19 de abril, domingo — Festa 





dos é 


« mtesa dos Presntifica- 
em seguida, Vesperas. 





15 horas: Ofíicio de Trevas: às 


de N. S. dos Prazeres — Mista 





1 horas: Adoração da Santa 


solenne com grande orchestra; 






NT 


és 10 horas: Sermão pelo pa- 
dre Elpídio Cotias; Benção do 
Santissimo Sacramento. 

A's 20 horas: começa a Se- 
mana de Estudos Socines que 
termina no domingo seguinte, 
com uma grande excursão reli- 
giosa a N; S. de Lourdes, no 
Sacco de São Francisco em Ni. 
ctheroy. 

MATRIZ DE INHAUMA 
Programma da Semana Santa 
Hoje, sexta. — A's 8 ho- 

ras — Missa dos Presantífica- 
dos — Canto da Paixão; ás 15 
horas — Exposição do Senhor 
Mortó; às 19 horas — Procissão 
de Enterro. 

Itinerario — Praça 24 de Ou- 
tubro — Estrada Velha — Rua 
Macedo Costa — Rus José dos 
Reis até á Avenida Suburbana 
— Volta pela mesmu rua, av 
nida Automovel Club — Praça 
Botafogo — Rua Padre Janua- 
rio e Matriz. 

Sabbado, amanhã, às 8 horas: 
Benção do Fogo — Benção da 
Agua — Missa solenne, ás 13 ho- 
ras: distribuição de agua benta 
nos fieis, às 19,90 — Coroação 
de Nossa Senhora e Benção du 
Santissimo. 

Domingo, às 5 horas — Pro- 

são da Resurreição com as 
crianças do Cathecismo; 6 
horas: Missa com communhã 
às 7 horas: Missa; às 8 horas: 
Missa paroch 10 horas: 
Missa rezada; às 16 hor 
tar da Paschoa dos pol 
19.30 horas: Benção do Sa: 
sim 

AVISO — O Vigurio pede a 
todos os seus parochianos & of- 
ferta de um prato de comida ou 
doces para o jantar dos pobr 
Os bilhetes de offertas já se 







































acham à disposição dos  inte- 
ressados. 
O Vigario pede tambem a 


seus parochianos que tomarem 
parte nas procissões a levarem 
sempre uma vella, e ornar as 
fachadas de suns casas nês ruas 
por onde passarem as procis- 
sões. 

À tgdos os fieis em geral. pe- 
de-se um obulo para a Semana 
Santa. 

O Vigario pede a lodos os 
membros das associações paro- 
chianas flores para o altar-mós 
no sabhado e domingo da Res- 

















Devastador do Mundo 


Declaramos que o “aviso” 
(Improprio para crianças até 10 
annos), que devia ter sido 
luido no annuncio do film aci- 
ma. conforme o original auto- 
izado por Mare Ferrez. Filhos, 
em nossa edição de 2 do cor. 
rente, deixou de ser inserto por 
um lapso dn pessôa encarrega- 
da da composição do referido 
annuncio, 

















A GERENCIA 
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“Lutas da Juventude 
— Segunda-feira no Pa- 
thé Palace 


CHARLES FARRELL E' O IN- 

TERP..ETE PRINCIPAL DESTE 

FILM CHEIO DE VIVACIDADE 
E ALEGRIA 


“Lutas da Juventude” é um 
film excellente sob todos os as- 
pectos, Chelo de vivacidude é 
alegria, “Lutas da Juventude” 
narra uma historia fertil em in- 
cidentes alegres. mas, se ha 
scenas que Siv verdadeiros sor- 
risos, outras ha em que O sen- 

nento tunra-se de uma emo- 

vão extenordinaria, 
J. Farrell Mac Donald, June 
Martell, Andy Devine e Char- 
les Farrell, são us principes 
interpretes de “Lulas da Ju- 
ventudo", e cada qual dá o seu 
quinhão “artstico, tornando o 
film o mais atraente pogsivel. 
Durante O argumento do film, 
ouve-se intercalado o bymno 
de todas as liscolas, e que con- 
stitue sem duvida uma attra- 
eção. 

Ha em “Lutas da Juventude” 
cumicidade, alegria e sentimen- 
to. O pandego Audy Devine, 
offerece esplendidas “bolas”, 
dando ensejo a que se dê es- 
tupendas gargalhadas. 

Po'e-se dizer que “Lutas da 
Juventude” é um film festivo, 
onde a alma da mocidade se 
expande generosamente. 

No mesmo programa será 
apresentado o documento offi- 

faso e 
























































, Som Sensacio- 
gruntes da guerra, cos- 
tumes, etc. 





Tiveram de fazer uma 
authentica Veneza em 
Hollywood para a filma- 


pe) Picrolino” 
gem d'“O Piccolino” ! 
Para os productores da RKO- 
Radio não ba Impossíveis, O 





jonredo O Piecolino” exigi 
rmbientes os mnis earacteristi- 
os de Veneza. 4 romantica ci- 





dade dos cannes e das gondo- 
las... Pois nos studios da RKO- 
Radio construtram uma verda- 
deira Veneza, com essas mes- 
mas gondolos e canaes. Um 
destos media apenas duzer “as e 
setenta e cinco meltos de com- 
primento, como poderão con- 
statar todos ns que forem v 
o lindo film durante a sua 
exhibição no “Odeon”, que 
erá em breve. E os canaes que 
mpõem: os romúnticos seena- 
ros yenezianos são  surpreen- 
dentemente bonitos. como. bo- 
nitos são os aspetas do “Lido” 
o elegantissimo hotel onde 
Fred ama perdidamente à loura 
Nogers e ondo dgatsa com ella 
os rethmos inesquecíveis d'O 
Piecolino” 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exereito 
o sargento Carlos José de 
za é soldado Olaudemiro 

Netio: e amanhã argento 


























José Dilermando dos Santos e 
soltado Enéas Rodrigues Piniu. 
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CINEMA 





Quem foi que dino que - 
um homem casado não 
póde ter amizades ? 





George Brent e Ann Dvorak, 
em “Dona de Casa” 
Zé Luiz 





— tim, 


. Mas nunca com 
uma, 


mulher cumo aquelia! 
maya a linda esposa, 

E a “linda esposa” 
caso é a adoravel Ann 
Dyorak. que vivia presa «o lar, 
culdando do filhinho e do con- 
foro do marido. emquando elle, 
muito naturalmente, arranjára 
outra linda criutura (Betto Da- 
vis) para continuar a ter bum 
tratamento e conforto, fóra de 
casu. Elle era desses que não 
vêem mal «lgum em que um 
homem casado tenha” rortas 
amizudes fóra de casa... 

“Dona de Casa”. o lindo film 
da Warner, que o Rex vne apre- 
sentar ira. — approxima-se 
da nossa curiosidade com um 
team respeitavel! 

George Brent-Ann  Dyorak- 
Belte Davis. eis o trio centr | 
de “Dona de Casa”, onde cada 
seuuencia é um aspecto da vida 
teal e da vida domestica, por- 
tas a dentro. 

“Dona de Casa” é em resu- 
mo. a vida de um milh.o de 
esposas em suns. desintelligon= 
clas com os respectivos mari- 
dos. 

E os homens tão todos 
eguaesinhos,.. Todos arranjam 
sempre as mesmas desculpas! 

Vejam a historia de uma en- 
ntadora esposa. que teve pri- 

ro que lutar pelo esito de 
um marido, realmente seductor 
e. depois, teve que lutar nova- 
mente para rehavel-o de outra 
mulher! 

O film, com 

































duas formosu- 
ras dessa ordem. teve alnda 0% 
cuidados de Orry Kelly, que 
para elle desenhou extraordi- 
Marias, tollettes. 

George Brent, pelo que se ve- 
riflea, continua sendo “o gn 
mais solicitado pelas grandes 
estrellas de Hollywood”, 

Os seus braços fortes. envol- 
ventes... é os seus labios habi- 
lissimos não descansam! 











Fred Mac Murray, um 
dos novos de Hollywood 





Uma scena de “Roubada do 
Altar”, o film de Claudette 
Colbert que o Gloria vae 
exhibir ma proxima semana 


be algum dos nossos leitores 
ten: aspirações a fazer carreir 
em Hollywood. não faça p: 
tal o menor preparativo, Os 
productores preferem muito 
mais OS novatos, não reuni 
elles embora as qualidodes ne- 
cessarias para representar, aos 
veteranos que, por seu longo 
contacto com o Lhealro se tor- 
naram amaneirados, 
pados, avessos a toda e qui 
quer inovação. 
ão se preoccupem da sua |C 
upparencia phy- 
pouco procurem 
prender n repr 
se quer é natugi meter 
e individualidade, O que so 
quer é figuras como Fred Mac 
Murray, Cooper. Randolph 
Scott ou Henry Fonda, que che- Lf 

































Mur 


stereoty- | do Al 
mantica que o 6 
sentar na proxima semana. 





publico à esses 
mostra que es! 
productores de Hollywood quan- 
do exigem que 






“Crime e Castigo” — 
Um potencial de alta 
emoção, de requinta- 
da sensibilidade, le- 
vantado pelo Cinema, 
sob a inspiração do 
mais vigoroso escri: 
ptor rasso ! 


PETER LORRE, EDWARD 
ARNOLD, MARIAN MARSH, 
TALA BIRELL, ROBERT 
ALLEN E MRS. PATRICK 
CAMPBELL, NO CAST 


Esses os grandes, om 
flexíveis e profundos inter- 
pretes do moderno “Cri- 
me é Castigo”, versão que 
Sternberg plasmou na 7º 
arte, sob a bandeira 
pre fiel da Columbi 
obra de Dostolewaky, 
oriptor da Russia do 























passado 
Esses astros e 
habituados n esculpir ni 


carne da arte o mundo das 
grandes emoções, fazendo 
palpitar na téla o que a vida 
tem de mais subtil, de mais 
profundo, de mais estranho 
é inquietante, nos sentidos e 
à alma, revelam-se os mais 
sinceros e completos, agora, 
nesta pellicula onde vibra a 
propria fntnlidade do uma 
rescção social, no desenho 

gens commoven- 
de um ambi- 
ente de terror e de mysti- 
cismo exacerbado conforme 
a sociedade da época, 

E como sabem esses ar- 
tistas dar o seu proprio san- 
gue, o melhor de seu espi- 
rilo, à esses typos de uma 
época de oppressão — « 
morbido “Raskolnikow”, em 
quem a miserin aguça o in- 
atincto assassino; o “Inspe- 
ctor Porfiry", tão  atiludo 
policines; 
ora de ca- 
rinhos, aquella “Sonya” que 
é pamphleto ao amot venal; 
“Dounia”, a trmã do erimi- 
noso e a causa indirecta de 
seu desyario; o joven e bon- 
doso “Dlmitri" velha 
usururia, que morre ús mãos 
do estudante curioso de cri- 
minologia, .. 

Esse estraordinario poten- 
cial de humanidade, mode- 
lado pelo rythmo soberho 
da direcção de Joseph von 
Sternberg. estará no Odeon 
já na 2 feira, para o gozo 
espiritual de mossa gente, 


















































Ann Dyorak e Dick Powell, 
em “Mil vezes obrigado” 


Dick Powell, o tantor syber-| 
bo cuja bella voz angaria iml- 
lhares de admiradores, vae re- 
apparecer encubesando um. fa- 
buloso elenco. 0 qual vale um 
milhão de dolinres, Repleto de 
canções maravilhosas, cheio de 
um bumor sadio, este formida- 








auth. Gen 
tury-F cuja apresentação 
está marcada para hreves úllas 
no Rex, tem no seu clei 
Dyorak, Paisy Kelly, F 
ten. Paul Wiiteman” e sua or= 





a 




















chestra e todos os mais cele- 
bres astros do cinema, do Lheu- 
o e do rúdllo núrlo-americano, 
destumbrando, divertindo, e mu= 
ravilhando os olhos e os ou- 
vidos nesta adoravel orgia de 
musica, que n Hb, Cenbrey- 


Fox” orgulh 


se em apresentar 
no. publico 


rioca | 












sb E 5 

“irlev Temple avisa. , . 

A, vocês todos, leitores ami- 
gos. que a sensacional “pre; 
miére” de “Pequena, Robeldo” 
será felta no do corren- 
te, ho Palacio-Thentro, A mil 
Minha da “201, Cen- 
y=Fox” sabe que vocês to= 
dos. que são: seus. ardorosos e 
sinceros “fans” e por isto re: 
comhece a ansiedade de vêlza 
nesta grandiosa mducção da 
“aprm. Ceniurv=Eox”, “Peque 
na Rebelde”, o seu gtando 1 d- 
umpho, 





























Pede por nosso Intermedio: 
um pouco de paciencia, e pro- 
mette estar Impretevivelmento 


no din 20 na téla do Palaco- 
“Theatro, onde ella esturá do 
lado de John Boles. Jack Hnll, 
Karen Morley e o celebto sá= 
pateador BI) Mabinson... 
Perdeu-se à cautela de 
n. 176.685 da Caixa Tco- 


nomica. 











O “PLAZA” ESTARA! PROMPTO 
AINDA ESTE MEZ! 


“Capitão Blood”, vae inaugurar esse novo 
Cinema da Empresa V. R. de Castro 


Activam-se os trabalhos finaes de deco 


so Plaza, à nova casa da 

estar á disposição do publico 
mil localidades, as suas tres 
de espera, os sol 
azul e ouro, as 





dernissimo 
vez, completamente installado 
o Plaza poderá, então, prom 
a apresentação de “Capitão 











«ões novas, para as nossas sensih 
cursos technicos da cinematographia nor 
leões, Galeotas, Brigues corsarios, idades arra 
de redizio, barbaras abordagens. homens 


escravos e se trankformam es 
senhores dos Ocennos e que 
os seus nomes, nas costas par 


Um gentlemen que se revela o 


uma 
da pilhagem ! Errol Fi 
bará todos os idolos present 
ração de todas as fans! A v 
que todos os homens desejar 
sejariam poder amar ! 








Eis os dois regios presentes que os fans vi 
da este mez, O Plazr e “Capitão Blood”, o film que Micahei 


Curtiz dírigiu para a Warner. 





é nós livres de artifi- 


— Isso não impediu Fred Mac 
er 5 films no an 
assado, inclusive “Noubido 
Altar”, uma comedia to- 
ve apre- 

m 
laudetto Colbert no principal 











apel feminino. 


A recepção outorgada pelo 





ão no certo 05 








s novos aelo- 
da léla sejam recrutados 
a des fileiras lhentrnes. 








à Drake, Symbolo da 


pensa em destrocar à esquadra 


cos o unico thesouro que exis 





bravio, vae Sir Frances Drake, 


mentos mais crif 





E em ambientes de lux: 
que a BIP criou 
nador dos Mares” 















E é já na pro: 
viar devidamente este gr: 











SS SRIPES asa Isa Esasa rasa re ce seseresaes. 


ção na téla do Cinema 





Bandeira destraldada ! Velas erguidas acariciadas pelos 
ventos, a proa singrando as aguas, vae Drake em busca da 
esquadra inimiga, em missão especial da Rainha Elizabeth. 

Com o pensamento em sua amada, vendo-a incitando-o 
à victoria, e estimulando para seu breve regress 


da sua idolatrada patria e estreitar em seus vigorosos bra- 
ia para si no mundo, e que 
havia deixado em Inglaterra. E r: 


em alem mares, fazendo planos de ataque e abordagen: 
o pensamento fixo em suas inspiração e guiadora dos mo- 
s de sua carreira naval. que é Elizabeth ste 
Sydenham, que na faustosa corte da Tainha Elizabeth, 
aguardava com ansiedade, a volta de seu grande amor. 
grandeza, bravura e am 
ma a Art-Filins, 
ujo cast brilham Mathesin Eng e 


ia segunda-feira o publico noderã 
ndo film em sua primeira exi 


o José. 
rc esseresseasrrreesseseroressaresserseraesesess. 


eseereceenereceneseseserresartscsserscnras 


Armada Britannica 


Drake só 
inimiga, voltar para o seio 








ando as aguas do oceano 
famoso por stias aventuras 
com 





geandieso film *D) 





gui 





bia britannica, 





elovadores espaçosos e velares, o seu ri 
ias vinte e duas 
cores já é, por si só, um regio espectaculo, a sur anexação mo- 
o seu apparelho Wide-! 


, desfraldando em mar alto, o negro pavilhá 
n, 0. joven actor inglez que derru 








juvens actores. 


aresensereesero, 






ões do inumen 
stro, que devera 
da esto mez ! Com suas duits 
confortaveis e immensas salas 
into 
cujo Jogo de 





presa V. R. 
al 














mil lampada 





Range, pela primeira 
num cinema do Rio de Janeiro, 
nover uma noite do gala, com 
Blood”. o Film que trás emo 

ilidades e revela novos ri 
merieana, Ga 
das e fogo 
e deixam de sor 
homens liv 


















m dominador 
escreveram con 
radisincas do mar d 
otra um fyranno e desafia 

















para dominar sózinho, no cn- 
la aventurosa de pirata e heroc 
n ser e todus as mulheres de- 














receber ain- 


meereceeeererererereorresecerocerscacsocrerrecseserereros 
Karam À 
clos e sulterfugios — dizem os 
produetores . 





“Coração de Filho” — 

Com o gento de Jackie 

Cooper, para emocionar 
todas as platéas ! 





NO GLORIA 











» de Filho” é 
em que eneml 
não e into 
te lunto o elemento 
quanto os adultos, p 
ma linda pasina da vid: 





O argumento nos réluta o dn- 
fortunio de 























uma mulher. que 
tem a desgraça do associar-se a 
m homen sem escrupulos com- 
merciaes, que pratica fraudes & 
deixa-a na si de 
responsavel. Para salva 
filho da vergonha de fer 
no presídio, cumprindo pena 
Or crime de ionho. procura 
esconder a propria situneão é 
«té que o filho vem q conhe- 
cer toda a votdade « lhe dá a 


maior alegria da ferra 
do-lhe o se 
nho, 
um gt 


provar 
tirimonso Car 
e tambem «que já er 
de 









































homens 
nho! Em “Curação de filho” 
ha tambem um  intevessanto 
paralelo da vidi dos filhos 1º- 
tos e los pobres orulãos e cm 
va 0 film duckio Cooper bri- 
ha emp grado estrela 
uma cotretl de verdade, 
do Mw Astor e Ibigers Pry 
ento lelam Os primeitos postos 
te respor desse findo 
Frame Fest Natio 





nal, que o Impotiy var aprese 
ar 2 feira, 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 








CINEMA 





| Martha Eggerth voltará em “Cló-Cló”, se- 
gunda - feira, no Alhambra para fascina 


o publico carioca 


“Cló-Clô”, famosa opereta de Frans: Lehar será desta 
vero pretexto para'que Martha Eggerth volte a encantar os 
fans cariocas com q sua voz 
renleta de “sex” e seu po 

le 
cmrnar essas galantes fio 
rinhas femininas que tanto 
dão que fazer aos homens. 

Já estão sendo Irradia- 
das as musicas do film pe- 
5 nossas mais importantes 


euliarissimo modo 








so mublico. 








“(Nó-Cló” é o 







romeu. 





São as seguintes as prin. 


A noia sensacional de 
cuidado 
mosto na escolha de Ciguri 


3. 














Clostureiras de grande re- 
nome em Paris foram mo- 
los para vestir a “es- 
máxima. do flrma- 
Dahl ser 
não apenas um 
excelente film musical, 

mo tambem um destum 
variedade dos madelos apresentados. 


A 


co- 











nova Martha Eggerth que 


veremos vestindo luxuos!ssi- 
'mas toilettes em seu novo film 
“Cló-CI6”, que Art Films apre- 
sentará dia 20 no Alhambra 


bramento de luxo, e clegancia pela 








Noticias 


tral de Polícia — 


ACTOS DO GOVERNADOR 
O governador do Estedo assi- 
gnou os seguintes actos: 
Exonerando, a pedido, o cida-| 


do cargo de escrivão de paz do 
3º districto do municipio de No- 
va Friburgo. 

— Nomeando o cidadão Pas- 
choul de Britto Nicolau, para 
exercer. os 'ofticlos de partidor, 
contador e distribuidor da co- 








Universilaria, Antonio Caval 
cante Rino, emgquanto durar o 





res dos Santos para substitui- 
rem, respectivamente, O auxi- 
Mar do Departamento de Edu- 


cação e Iniciação do Trabalho, | 


emquanto durar 'o impedimento 
de ambos, com a gratificação 
mensal de . 300000 (trezentos 
mil réis). 

— Nomeando o cidadão Nilo 
Grey Tavares para substituir o 
de official do Departamento do 
Interior é Justiça, José de Avel- 
tar Balthazar da Silveira, em- 
quanto durar o seu impedimen- 
to, com a gratificação mensal 
de 3008000 (trezentos mil réis). 





dio Oscar Adolpho Tayt-Sehn.| Ci 


-da Silva Junior, com os venei- 


e 


1936 


do Estado do Rio! 





Actos do governo — Nomeações e transferencias no professorado publico 
— A proxima excursão do almirante Protogenes a Itaocára, 
racema — Actos do Inspector da 12. Circumscripção Escolar — Na Cen- 
Gratificações e jub il: 
Solennidades da Semana Santa em Nictheroy 


Padua e Mi- 





ções no professorado publico — 





actuses; ficando aberto o ne- 
cessario ercdito. | 
“Addicionando 'um (1) anno & 
antiguidade do capitão da For- |tirdo — Autorizo:;a! -indenn 
Militar do Estado, Nilo da | zação. nos termos. das, info 
Costa Moura, para todos os ef- |1 ções do DA. na importan- 
feitos legaes, nos termos do ar- |cia total [ de: 258018600 (dois 
tigo 56, do Regulamento que | contos. ojtocentos “e tum mil e 
baixou com o decreto m. 3.179, | seiscentos réis). 
de 30 de dezembro de 1994. Reg. de Eugenio Ferreira da 
Concedendo ao procurador da | Costa — Solícitando | férias — 
azendu do Estado, bacharel | Concedo, 3 
Horacio José de Campos, a gru- | — O secretario! do Trabalho 


das informações. Ao abit 
para o necessario expediente. 
Off: silo — João Duarte Co 





















no. levand n conta o que 


o rimento do Hamilton Xavier, 
já houver recebido, em virtude 


datado de 3 do corrente, aceito 












litar do Estado, Joaquim Jcr* |rimento de 28 de fevereiro, 
commettendo esta a irregulari- 


mentos que percebia e as hon- | dade de appor a assignatura do 


o decreto n. 2.110, de 2 
março de 193. para reformar 
o mesmo capitão com «s ven- 
cimentos em cujo gozo estiver 
e graduação do posto immedi 
to, de necordo com O. artigos 
190 e-195, do Megulamento ap- 
nrovado pelo decreto n. 3.179. 
de 29 de dezembro de 1934; fi- 
cando aberto O necessario cre- 
dito. 

Concedendo ao soldado da 
Força Militar do Estado, Car- 





Demonstrada assim a nenhu- 
ma culpabilidade do requere; 
te, tomo conhecimento do r 
querimento e concedo a nova 
prorogação que fôra solicitada. 
Féria do pessoal assalariado 
do Departamento do Amparo ao 
Trabalhador — Pague-se. 

Requerimento de Antonio Reis 
dos Santos, solicitando férias — 
Concedo as férias regulamenta 
res que deverão ser gozadas 
seguidam-te. 














Consigiações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “OAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funcciunarios pu! 
| blicos federaes. | 
BECCO DAS CANCEL! 


pose 17 — 1º al 


o 
do” Lyceu de Humanidades “Ni- 
lo Peçanha” e Escola Norinal 
Amnexa, Elvira Rodrigues Gui- 
merães, com direito a ler seus 
vencimentos annuges de réis 





a titulo de gratificação addicio- 





lho de 1934; 
necessario credito, 








de 27 de março de 


16 annos de serviço, sobre | O: 





de julho de 1983, em deante 


dito. 

Deglarando a regente di 
musica do Lyceu de Humanida 
des “Nilo Peçanha”, em Nicthe 
rox. Edith Gomes e Souza d 





cimo de 15º, à ltulo de gra 
tificação addicional, sobre 

seus vencimentos  annumes 
4:8005000, a partir de 16 
abril de 1935, dia immediato a 


di 





350008000, acerescidos de 16 "|". 
nal, a partir de 6 de julho de 


ficando aberto o 


1933, dia im- 
mediato ao em que completou 


Fietido aberto o necessario ero- 


Castro, com direito ao areres- 
os 


de 









O famoso 


E 


mata os percevejos 





1955, dia em que entrou em 
tramsmlssoras numa antecl- marca de Cantagallo. Vora do e al do dose go | despashou os” seguintes  reque- | execução, o esreto n. 3.286, 5 
nação do prazer que pros Tao nesado à ao Dojo fire Cos ceeno” veobimentos Sin! | linonida É O o do apa Ud RARO 
morcionará a proxima Picial. a O restonia “Geral! do | noses de 30:0005, a partir de | Requerimento “de Hamilton | do Regulamento baixado com 0] hoje, s adia See yr de 
tréa de “Cló-Cló”, no nos- by is E “Bibliotheca | 13 de janeiro do corrente an- vier: — Aprecluiido o reque- | Decreto n, 2086, de 24 de ju- , Sexta. feira da Paixão: 


A's 9 horas — Missa dos Pi 
santificados — Ganto da Paixão 





a da srutificação addlelon: dustificativa da diversidade | — — Descobrimento e adoração da, 

tita eres co deu lnpédimento, Cam a aro | 20%, em cujo os Já so App e poe ado es | Cru = Prooiasão “so | Santo 

“Não amor”. “Olhe pa- Dio LAO Color du scgiao | ras, nicando abario/o “necessario | iisniagide TS fevereiro 1 | da Escola, Profissional, Ato E LB jhotas “É Via! Sagem 
% o credito, je março ultimo. Estando O pe- | p ut Pá ite Marti “P 

pa tais a piel pensado O actual substituto, o nds/o [asia do [22/de | Deiiendo Sonfermotie: impotalo!| goi UU octeler o ão. | = Stabai Mater '(S vocês), 

estros motivos igualmente dee a ortides be- | abril de 1935, que concedeu so- |hilitado de | escrever, Outra | crescimo de 15 Ph a titulo de | Tartini, (1682-1770) — Sermão 

a Au reira lo forma ao capitão da Força Mi- | pessoa por sf fizera o reque- | gratificação addicional a partir da Paixão pelo revmo. padre 


Antonio Lages. 
A's 18 1/2 horas — Oficio de 
“| irrevas — em seguida Procissão 


E do Trab ras do posto immediato, nos | requerente, quando deveria ter 42 450008. | do Senhor Morto, que percorre, 
mos ane sh sa ndantsasem à dos (Qhlcaybam, e 2 oftcial, iso iermos dos arts. 98 e 550 do | e nsendoro a cÕRO | ves HO de funho do mesmo anno | Tá 55 Tuas Santá Rosh, b do 
po seias a rnetu nato Departamento, do Interior a der Megulomento «q xou com | daquele. até 0 de duro Ma nao0O, de 1 | Julho, Dr. Geraldo “Martins, 


Dr. Domingues de Sá c Santa 
Rosa. 

N. B, — As pessoas que 
e | acompanharem essa procissão 
= | devem levar velias necessas. 
E | Pede.se nos moradores das ruas 
e | por onde passar a procissão, que 

iluminem suas casas. 

A" entrada da procissão — 
sermão da Soledade pelo revmo, 
padre Frederico Gioin. Beija. 
mento do Senhor Morto. 

11 DE ABRIL — SABBADO 


e 


O 


: andando contar, para to: | los de Souza Maciel, a gratifi- | NOMEAÇÕES E ranma do 
Quer obter um [O Curso de Forma az His Tui Fi 25 oro iii cad Op | orfSBSSSASE Elaoo | e 20 8 8 asi de fd ue — dem e 
córdo com o decreto n. 3.286, | tude do selo. ou sejam 728 | PROFESSORADO PÚBLICO hgalriaEes ea 


Lindo Premio ? 


ção de Medicos e 
Pharmaceulicos do 


de 6 de julho de 1935, ao pl 
tographo do Instituto de Iden 
tificação e Estatistica Criminal 
da Chefutura de Policia — Ti 


















artir de 20 de no- 
934, dia imediato 
20 annos 


annunes, a 
vembro de 
o em que completou 
o serviço, ex-vi o disposto pelo 


O governador do Estado assi. 
gnou as seguintes nomeações: 
— Nomeando as adjuntas do 





mesm 





1º de setembro cm deante; 








anno, e sobre ns de réis 
6:0005000, tambem annuges, dle 

ti- 
cando aberto o necessario cre- 


fogo e Incenso — Procissão — 
Bençam do Ciro Pastal — 
Canto do Esultet — Canto das 
Prophecias — Bençam da Pia 


j . E : ensino primario, dd. Maria da | dito, i 
Compre nas casas que distri. Cito Bolekau, o periodo. decorrl- | nrt. 162 do Regulamento ap- - Bnptismal — Canto da Ladai. 
imo Prstuitamento Coupons" | Exercito qo entre 27 de julho de 1931 e | provado pelo decreto n. 3.179, O O Declarando. n professora ca- | nha dso Santos — Missa o Ves, 
nara, os sorteios diarios da “A | 31 de julho de 1924, em que ser- | de 29 de dezembro de 1934; AR PAR te thedratica de Cantagallo, Olga | peras Solennes de Alleluia. 
Invicta” S, A. Estão chémados para aprova | Viu cómo, funcelonario iestranu | condo aberto! o necessario cre- | Co diantas de traba fnondÃo Maia dos “-nios, com direito a | A's 18 112 horas — Matinas & 
OLTADO DO SORTEIO | oral do conturso de admissão à | merario do gabinete de Iori” | dito, às edluntas, de trab ma | MSGBDSO00 an tuges, flsados dn EU 
O as orul do coneunio de admissão É | ficação e Estatistica do Estado. | Concedendo ao clândão Anto- ainda uni oreito a | O o do sados pelo | Allocução pelo revmo. padre 
1º Premio 0017 [são do Medicos e Phrrmaceuti- | om dona o Cidadão )oi6 Curse Guimardes, subs | iivia Fito de Andrade (é | Npc dg, para o pesto | SMP SCa mto = Guto da 


Premio do “O DRAGÃO” á rua 
Marechal Floriano nº 19% 


cos, na Escola de Saude do Ex- 
ercito, nos dias e horas abaixo 
designados, os seguintes medi- 





nomendo por neto de 3 de fe- 
vereiro de 1933, para o cargo de 
guarda civil de 3º classe — cha- 


Olympia Santos Lacerda, respe. 
ctivamente, regentes interinas 
de mathematicas e de sclencias 
naturaes, contra mestra interina 


continuo do Palace”, da Justiça, 
o acerescino de 15% como gra- 
títicação addicional aos seus 





ros de 





nho de 1938, para os professo- 

ais de vinte nnnos de 
serviço do município à que per- 
tence, a partir de 5 de julho de 


SS. Sacramento — Canto da 
Regina Cocll e da Aleluia, 


12 DE ABRIL — DOMINGO DA 





; o Ea do Íaidio Alves dos Rios e | vencimentos annuses de 3:6008, ne : 4 o 

Esor hos Me 594 “a não Isidio Alves dos Santos, |a partir de 19 de março de | de bordados e rendas; cathedra. | 1985, data em que entrou em RE: NETO NETO 

Premio 1064 Din 13, do “corrente, às 8 ho- | contorme consta do referido | 1035. dia immediato no em | qria Ínterinas de artes appil. | execição o decreto m. 3.286: ) SENH 'US CRISTO 
pio id a turma effectiva — dis. | peto, » | quo completou 16 annos de ser- | cadas e de steno. dactylographia | ficando aberto o necessario Solennidades das Solennidades e 

mem oo GERE | ag GR AS hão | O nompnd ppt tos EG dc | E Pois | ed ppt | jo pa 

6º Premio .. BRIGA | Caneco" SuBior 6 Josi Rodeio, | Scars de dolesado; o de 1º o axt. 112, do Regulamento Sp" | TRC canhao, ditos | ba Gouvêa da Rocha, directora | As 5 horas — Missa. 


supplente do delegado de Poli 
cia do municipio de Parahyba 
do Sul — bem como, exonera 
o dr, Sylvio de Almeida Gua- 
nabara, do cargo de 2º supplen- 
te de delegado do referido mu- 
nicípio, nomeando para substi- 
tuflo Balthazar de Oliveira Ne- 
ves, 

— Exoncrando Manoel Soares 


provado pelo decreto n. 
de 23 de julho de 1924: ficando 
aherto o necessario credito. 
Nomeando os cidadãos José 
Moreira da Rocha Macedo, Ma 
riano de Paiva, dr. Adão de 
Souza Nogueira, Alvaro de Oli- 
ira Quintella, João - da Silva 
Medeiros, José da Silva Vaz e 
Cactano Ferreira Martins So- 


DESEJA FAZER PROPAGAN 
DA POR METO DE SORTEIOS? 
Procure a 


“A Invicta” S.A. Em- 
presa de Publicidade 


RUA S. PEDRO, no 
Tel. 23-0209 


A's 6 horas — Missa — Com. 
munhão pascal dos alumnos (nt, 

A's 7 horas — Missa — Com, 
munhão pascal das associações 
reliplosas do Santunrio: Leglo. 
narios e Damas de N. Senhora 
Auxiliadora, Apostolado da Ora. 
cho, Devotos de N. Senhora 
Auxilindora, Filhas de Maria e 


gues Campos. 

“Turma supplementar — des. 
washington Augusto de Almei- 
da, Orlando Spurta de Souza, 
Evio Santos de Bustamante e 
Dinarte Canabarro Cunha Filho. 

Dia 14 do corrente, ús;8 ho- 
ras — Turma effeotiva — drsi 
Washington Augusto: de: Almel- 


de grupo escolar, com direito a 
perceber os vencimentos de réis 
5:400S000, annunes, a partir de 
34, din im- 





de Campos. 

— Transforindo, de accordo 
com a classificação verificada ro | 5 
concurso realizado no corrente | 15 de janeiro de 
anno, para os municipios abaixo 
mencionados, as seguintes ad. 
juitas erfectivas: Enob Samary, 
Maria Antonietta Carvalho, Le. 
cticia/ Coutinho Soares, Tsollna 











mediato go em que completou 
dr 


20 annos de serviço. de a 
do com a tabela À do: de 
m, 2.921, de 21 de junho de 19 
combinado com o parágrapho 
































O MTO lan: Orlando Sparta de Sotza. | qo Rezende, dl Soares O ara membros do Con | B ER [to ato 112, do Regulamento, | Associação dos Santos Anjos. 
frio Santos de Bustamante 6 | do Resende do cia ão “6 ale | selho Consultivo, do, municipio Pereira da Rocha, Gatrnea Ma. | baixado com o Decreto p. Boa6.| As 8 horas — Missa — Com. 
hi o | Dinarte” Canabarro. Cunha Fi | ticio do munlcipio de Parahy” | de Paranvia do Sul ficando &s= | Djanira da Concei | de 23 de julho de 1921. levan- | munhão pascal dos nlumnos ex. 
que vem ahi com 0 |iho. Ba do SU, nomeando para suh- |onerados os actunes. Dienira, da Conceição Queiro?, | do.so em conta, o que já hoi- | temos, meninos (do Oratorio 
sello da Metro-Goldwyn | firms natal o Alfredo Augusto. da 1 Mandanis, contas Go, Mi otg; + Tosa Azeredo, Vistoria Nerceira ver deretbiio, Méindo aberto) BOM 6 a golenmo 

A a À eia it : nt é Arlinda Ribeiro é ã Pã 

José Joaquim, Monteiro da Cos- Departamento do Tesouro, Al- : concedendo. jubilação | á | — Cantrão todos os alunos in» 
Mayer Te nuvem, Albero CABHOL do | iria Van o fe ftaperos | M£O. Alsnitar de Sertas fondo a a a e a pitas pa SS idia | [ethos a “Missm. brevis” de T; 
Castro Pinto e Arnaldo de Mar- | 4a q. Agur Fernandes dos Same | Pt s os erfeitos legnes. | as: Carmelita Perlingeiro Lo, | Netto, do municipio de Iguus- Tossi, Ao offertorio — Terta 


de 6 annos, 5 mezes € 





a 
tempo 
29 dias, concernente no periodo 


pilices Su”, com os venamentos ite- | Premtis (3 vozes), Cartutan. 
Dia 15, do corrente, s 8 ho- 


tos, 


para, reger, effestiv pes e Maria Julia Barbosa Pi. 





mente, 




















a 1 di s o Ru JRPA O TOO a é Benta. para Nova Friburgo: | átses de 5:7605000, sendo réis | À Comunhão — Pacha nos, 
TEA arte o ibn e To (amunielpio. em PR a pai Maria Clara Campos, Annita | 1; ZUSODO, AP Ega e grati- | tram (3 vozes). Ravanello. — 
quim Monteiro da Costas lu- |, Tops aros lérmos «do -Accor- | Arts Oalomeni, Nair * Lérios o dudidids) Canto final — Mori 
qr nitro da, cost, fa gn o, fed, depor. | la da: ml Boi. | ja e ócio iza | Ea nat 
Pinto e Arnaldo do Marsillue A AmtAS em sessão realizada no | Zenalia Medina, Cestrina Mat. | roly n, | 18 de janoir reução sobte a Res 
nl Dn alho cem St tins, Noemia Mei ê 5 de janeiro | — Allncução sobre a Resurrel. 
ita supolementar” 27 rs, são pda area HiaçO de março vlbmo. o | Sodiê a cara | ct o: ficando aber- | cão de Nosso Sebhor Jesus 





at lo o necessario crédito. Christo 





o ata jeger cffcetivamen= | pytea Werneck, para exercer o | melita Amancio de Freitas, Lu. 
Never, Mario Victor! do, Assis | Fettor par Tenor o | Do e lo Depart 


A's JO horas — Missa. 






































































cleo Rio A End do Departa= | cilia de Paula Barata Beda e| — Declhrêndo a professora | q, ú sa 
Olielto Paraná e gueto çda | nleinio de Itaperuna. caro de ao o rrabalha= | Dulce Pereira da Silva, para | calhedratica Nathalia ale tie A's 14 12 horas — Catecismo 
da Barros. — Nomeando os seguintes ca- Secretaria de Estudo do | Iguassú; Alice Salles Pinheiro, | las ( cum diveiio a per- | — Bençaum do no atoa) 
Dia 16 do cotrente; ás 8 ho: | !ledráticos interinos para o cur. | Trubalho. DA O Pp pa 
j b orronte, 0= | «o complementar do Ly de | act! KsPEj » | Rosalia Fernandes mnes e | 153205000, annuáes, a partir Vdidio OP ENIVO 
ai do pe 9d | compania de | os o putos a e | ana Ta do é a | 1 no e A li | ngm Só Setino é 
Theoerito (da Costa Almeida | tor João Moriano dos Santos] “O insnector da Je ( Nieiheroy: Jacyra de Castro Fa. | dillu ao cm ue completou 20 ) Pencam Pntnna, 
leves, lc As tira de Bila Anspe da dão Circus | ria, Maria Thereza Machado nos de serviço, de accórdo | A PROXIMA EXCURSÃO DO! 
Pacheco, Munoel Hemeterio de ar u y cripção Escolar (Si elis e eo a apa 
Pacheco, Manoel Hemetorio de | gia tioral e Hygienc: engenhei- | Cambuey) assiguou os seguins Ribeiro, Mercedes Barroso, MA. | om 1 decreto m. 2421, de a! MIRANTE PROVOGENES 
Ne Baco To civil, Francisco da Costa Ne- | tês nc! ia do Carmo Machado, Elza, de | de junho de Ii); ficando aber | AS MUNICEPIOS DR ITAQCA- 
Ri em reli iq ge IR en ipa ba-| Nomeando a Ls Alice aa Err Seo Barro. J e jo credito. RA, PADUA | MIRACEMA - 
— des. | charel Carlos Gualda, pata a de | Peixoto Lopes para substituir & e jueiro?, im. para | — Declarando a adjunta cf- rante Protogenes Gui- 
Henrique Mourão Camarinha: | Literatu sida Rodolpho | csthedeatica effectiva - Lucilia | Petropolis; Olympia Souza Go. | fectiva Dulures Ierreira Pache- veados db std 
its Lueival Lage Lobato, Lecio Go: | Rotechild Nogueira, para 8 de a escola de “Gruma- | mes, para Rezende; Haydéc do | co, com direito à contagem dos proseguindo no seu 
William Powell e Rosalind | Nai de Souza e Oswaldo de | Tnglez: doutor loão Barcellos + | Araujo e Sylvia Borges Gracio. | periodos de 10 de março a 21 4 de excursões ao ln- 
Tussell, em "Rendezvous” Mello SRU 5 ' Marti de Phy ignando a adjunta effe- | Sa para Valença; Santina Ves. | de dezembro de HH, e de 1 Fluminense, via javi so= 
He pr Di Dia 17, do corrente, és 8 ho- | for O arado escolar “Bi quini, Eunice Marie da Silva, | janciro u 2 de março, de 1945, ea proxima, 1H do cgi 
qua Turma etfectiva (ui va a de Chi Oie Costa. para | Helena Naves Abramo, Daicy | no total de 11 mezes e 23 dius, | rente, com destino nos munii= 
7 Henrique Mourão — Camarinha. reto da Silva, para a de | substitulr a ablita | Fig" Macedo, Jurema Pedro, | nos lermos c para os crícitos de luoenta, Padua e Mi- 
Leo 1 e Unico, que tem, esta | Lourival Lage Lobato. Lecio v Padua o Mi 
semana, e ainda terá alguns Cones a E On ER Alonso Pereira. - Orlandina Martins, Judith Ca. | du decreto mn. 4.286, de à de ni. 
dias, ho Palacio, victoriosa, Sie sido e a, Concedendo vito (8) dias de | rolina Sodré Moreira da Silva. | Julho de 16, E este 0 programa da exe 








nomia politica o licença. com ordenado, pa 





triumphel, “Anna Karenina”, a Hermosa de Souza Pinto, Zaida Declarando a professora 


























































































imp Ce PHARMACEUTICOS o o a pedido. o ei | tratamento de saude em pessoa | Corraa de Albuquerque, Lourdes | cathedratica do. Nova” Iguassu am ora — Partida 
gloriosa e o pssario 19 do cortente, às 8 ho- | tadão Avelino José Tavares, do Jd. sun iamíllaçá thedratica | Souto Camera, Celia da Fonseca | Carmen Torres Maldonado com | de Ni horas da mja= 
de O a adie  gartholomew. | ras — Turina efectiva — Pla meo de 1º supplento de juiz da escola de unit". no mu= je Jayra Machado Gonçalves. to q ler seus vencimentos | uhã. Almoco cm Friburgo — 
vas apresentar, depois, William | sino Ponciano Gomes Sobrinho, o o Es distrieto do mu- | nícipio de Cambia Odette Pe- | para São Gonçalo; Domingos da A :3208000, acer 12 horas. Patada em Cordeiro. 
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NOTA DO DIA: 
MERCADO DE CAPITAES E 








O maior titulo de benemerencia 
que púde apresentar o governo do sr. 


Gutulio Vargas, é, sem duvida, a ori 
entação nitidamente 
seu governo, 


Até 1930 viviamos acocorados de- 
ante das imposições estrangeiras, fos- 
agentes 
diplomuticos ou pelos representantes 


sem ellys vebiculadas pelos 


de companhias alienigenas estabeleci 
dus entre nós, 


xcuopliubia, consistiu pura e simples 
mente no vel 
civismo e a af 






rmação de nossa digni 


dude de homens livres habitantes de 


um. paix que não quer ser tutellado. 


Vivendo em torno de paizes aos 
laços de secular e 
ariasi não interrompida amizade não 
conheceu o [irasil nunca as agruras da 





quaes nos ligam 


paz armada, nem dos constantes so: 
bresaltos, 
inção desse espirito 
generoso BO nosso povo, 
mento de encantadora 
humana que os estrangeiros 
exultum e admiram. 
Gracas a isso fôra facil a infil 
tração leuta mas 








esse 








Secção Economica do 
F.J. TEIXEIR 


nacionalista do 


O presidente Getulio 
Vurgas soube reagir contra esse es- 
tido de espirito que se ia dolorosa 
wente gencralizando e fez bem claro 
que o Brasil é goveruado pelos brasi- 
leiros e no sentido dos interesses na- 
cionues, A reacção nacionalista que 
se vem processando desde 1930 para 
cá não assumiu nunca o aspecto de 


rguimento do espirito de 


Facil se tornou portanto a 
hospitaleiro e 
senti- 
solidariedade 
tanto 


profunda dos in- 


— DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 


OCA 
A LEITE 


INDEPENDENCIA ECONOMICA 


do imaginar a possibilidade de se criar 
um grande mercado de capitaes. Bas- 
taria essa assertiva para desmoralizar 
de vez a campanha movida pelos im- 
peuitentes adversarios dá nossa in'le- 
pendencia economica... - 

Em parte alguma do, mundo & for: 
mação do capital das grand:s empre- 
sas ou à subseripção dos emprestimos 
publicos é assegurada pelas “grandes 
fortunas”, Os banqueiros agem nes- 
sas operações como méros intermedia- 
rios, distribuindo entre milhares. e mi- 
lhares de portadores os titulos de cuja 
collocação se encartegaram. 

E* perfeitamente  ridienlo pen- 
sar que são os srs. Rotschild. Schroe- 
der e Lugard Brothers que subscre- 
veram os titulos dos emprestimos bra- 
“,sileiros lançados no estrangeiro. 
Aquelles banqueiros se limituram a of- 
ferecer á venda nos seus bal'i os 
titulos e a entregar o prodicto da 
vendr aos governos que se utilizaram 
dos seus prestimos, recebendo por esse 
serviço determinada commissão: 

O que os banqueiros londrinos, 
parisienses e novayorkinos faziam em 
tempos idos está sendo feito agora pe 
le: bancos nacionaes, com uma diffe 
vença apenas: a lisura destes a se an- 
tepor a manifesta ligeiresa daqrelles. 

E” idiota a impressão que varias 
vezes tem sido manifestada por obser- 
vrdores apressados de que os empres- 
tiriu. emitlidos superam de muito a 
capacidade de absorpção do nosso 

















teresses alicnigenas no nosso paiz, | mercado. Esquecem-se os allndidos 
je sob a fórma de grandes massas | cavalheiros de que o dinheiro entre- 
de immigruutes, como tambem pelo | sue pelo publico aos bancos lauçado- 


investimento de capitaes em empre- 
endimentos de varias naturezas. Essa 
infiltração já comegára a produzir ef- 
deformando 


feitos menos apreciaveis 
o espirito nacional é constrangendo a 
propria acção dos poderes publicos. 








A emenda limitando a entrada de 
Aguas, O 
Codigo de Minas, a nacionalização dos 


inmigrantes, o Codigo de 








re: dos emprestimos não é por elles 
ext! outado, mas, que volta imme- 
diatamente à circulação sob a fórma 
de pagamento aos credores dos go 
y rnos. Assim sendo à capacidade de 
absorpeão do «mercado é francamente 
illimitada. A prova disso nos é duda 
ne!.s listados. Unidos ond ulos 
publicos e de empresas privadas exce- 











buncos de deposito, a extineção du. de 300 vezes o valor do meio eir 
cluúsula ouro nos contratos de sexvi- | eulanto! ; es 7 
cos publicos, constituem aspectos mar- - Estamos: assistindo á primeira 


vuntes da orientação nacionalista do 


se. Getulio Vargas. 


Para que se tornassem elfectivos 


os beneficios dess 
eixo cuidar da cria 
mercado nacional de capitaes, no qual 





orientação era pre- 





o de um grande 


phase da erinção do mercado nacional 
de capitues, O lançamento simultaneo 
de carios emprestimos publicos está 
permitindo que se accelere a obra ds 
educação financeira do nosso povo. 
Assistivemos em breve á segunda 





os governos e a iniciativa particular | phase —: o desenvolvimento do espi- 


fossem buscar recursos para suas ne- 
cessidades e para as suas realizações 
Essa obta, que só se tornará elf, 





eliva com a educação financeira do| 


povo, tem encontrado detratores, “vi- 


sivelmente a soldo dos interesses da 


tinanca internacional. 
Alegum elles, entre outras coisas, 
que, “não havendo no Brasil 4 





fortunas” é inteiramente desavrazoa- 


rito de cooperação e de solidarieda- 
do finuneeira com a expansão das so- 
-i-ddes anonymas chamadas a reali- 
r a parte que compete à inicitivi 
partienlar na tarefa magnifica do en- 
grandecimento economico do Brasil. 

Quaesquer ataques não consegui- 
viam impedir que se torne em breve 
uma realidade a independencia eco 
nomica do Brasil. 








ame mer vt rr a e a cv e 


O NOSSO CAFE" NA ITALIA 


Não vale a pena repetir a estima 
que temos pela Italia, nem mesmo re- 
gistar, mais uma vez, à cordialidade 
istentes entre os gover- 


d's relações 
nos do nosso e daquelle paiz. 





Ainda ha poncos dias, na inau- 
guração da Casa da Ttalia, aqui na ca- 


















puedo nela 
funda tradição no consumo publico, 
emquanto a nossa rubiacea, de anno 
para anno, diminve em valor e quen- 
lidade no quadro geral das compras 
italianas. 

O problema não é, ao que nos pa 
rece, insoluvel, e está exigindo a ir 
mediata atteução dos poderes publi- 








pisl, houve nm acontecimento de | 698: 

grande significação para consolidar EIN Soa 

e.sa amizade, com a homenagem pres- “A Industria Nacional de 
tada pela colonia, italiana ao nosso Siderurgia 

elunceller, "Tudo indica, pois, que de- ES ZA AR a ae 
eriamos aproveitar essa situação de A dar-se credito ás  dissidencias 
franca sympathia, no sentido provocadas na opinião dos entendidos 


citermos do sr. Mussolini sensivel re- 
dueção nos impostos que recáem no 





fé brasileiro. Pelo menos, aleançar 
mos que esses 

com os cobrados por outros 
mestro com alguns aos quaes não es 
tamos ligados pel 
prendem à Italia, 


ca 


paizes, 








Avreditamos que tamanha grava- 
aduaneira decorra, não de preme- 
il mas 


cão 
ditada. hos 
sim da pol 








idade ao nosso caté 
a proteccionista aos sue- 





«edaneos, consumidos em tão larga es- 
cult naquelte pai 
ou não a 





a, porém, 
são dus elevadas 

que incidem s 
so principal produgo de esp 
o que é certo é que u Italia cer 
cu de WU de impostos 





















sueca de enfé importada, portanto, 9 
»s mais do que o seu valor inclusive 





despesas do embirque, ete. Esit£ 

mais 50% do que qualquer alfunde 

“a do mindo. 
Confrontando-se a 


nessa 











situaçã 





o 





duo no nosso paiz aos productos ita 
tinnos, estes invadem os nossos merea 
dos, duminando concurrentes de pro 





direitos se nivelassem 


interesses que nos 


a 
taxas 
bre o uUs- 


do 
ua Italia com o tratamento 


sobre a verdadeira situação da indus 
tria nacional de siderurgia, era o caso 
ds se proceder immediatamente a uma 
:a syndicaneia em torno das aeti 
vidades das empresas instaladas no 
paiz, afim de se. esclarecer, afinal, 0 
que de positivo e de gravidade moti- 
vam as affirmações apparecidas ulti- 











mamente na imprensa da capital. As 


declarações feitas hontem, pelo sr. 
Raul Ribeiro da Silva, a um dos nos- 
sos collegas do Rio, são de natureza u 
impressionar profundamente. o publi- 
co, e muis do que a elle, devem ter 
eatisado especie nos responsaveis. pela 
alta administração do p 











Ha quem pense que a siderurgia 

é vo Brasil, mais do que um si 
esboco para iniciativas Eutu 
mitte-se, uliás com sympathia geral, 
que essa industria logrou . vencer as 
prime iffieuldades á segurança 
dus cond de vida propria, e que 
uta estão trilhando um campo de 
tormidavois Ora, des- 
illnsões animadoras 
anto dos algarismos in 
por 
e 20 mil con- 



























trunido essas 
vem o d 
Formarlo que 
emplo, 

















amo 











tos, importado de praças estrangei- 
re, obtem o Incro de 32 mil contos 
em um anno, ou seja o periodo em 
que sua capucidade industriel póde 
produzir 40 mil toneladas de ferro la- 
minado elementarmente e mais 20 mil 
ditas de ferro gusa. 

O que causa, entretanto, maior 

« cepção sobre as vantagens que pen- 
s. vamos tirar do nosso parque side- 
rurgico, é saber-se que elle, ao invés 
de contribuir para o engrandecimen- 
to economico do Brasil, dá um pre- 
juizo ao Thesouro Nacional, sóment» 
no limite da produeção de 40 mil to- 
neladas de ferro laminado e 20 mil de 
ferro guza, de 36 mil contos, valor dos 
direitos aduaneiros. 
De sorte que se importassemos, ao 
se diz, a produc: da Belgo-Mi- 
meire evitariamos a evasão, a mais. de 
9 mil contos para os capitalistas da- 
quella empresa, e os cofres da Nação 
receberiam 36 mil. 

A Belgo-Mineira, antes de tudo, 
está na obrigação moral de contestar 
a exactidão desses calculos, atim de 
esmagar de vez a campanha de des- 
credito a que se arrastou o seu em- 
preendimento. Se lhe fôr possivel, é 
necessario desatfvontar as administra- 
ções aceusadas, se não de coniven 
pelo menos “de negligencia para impe- 
dir a organização de industria tão es- 
candalosa, segundo declara o sr. Ri- 
beiro da Silva. Se, porém, a Belgo- 
Mineira se considera invulneravel à 
esses ataques, nas espheras officiaes, 
e pot isso se julgar dispensada dessas 
explicações, ás autoridades competen- 
tes, nesses casos, cumpre abrir rigoro- 
so inguerito, para se averiguar a pro- 
cedencia das necusações, tão graves 
são ellas e calaram no espirito publi- 
co, que este consideraria um erime não 
ser esclarecido por quem de direito. 

ae 


A INDUSTRIA DO QUEBRACHO 


O sr, Raul Pilla, segundo um communi- 
cado procedente do Rio Grande do Sul, teria 
feito um appello á bancada gaucha na Ca- 
mara Federal, no sentido de ser apresentado 
um projecto de lei concedendo favores espe- 
ciaes á empresa que se organizar para a ex- 
ploração intensiva do “quebracho” em certa 
zona de Mato Grosso, onde essa tanifera tem, 
por assim dizer, o seu verdadeiro “habitat”. 
Accrescenta o despacho que essa providencia, 
sobre contribuir para o desenvolvimento da 
economia nacional, evitaria as desvastações 
feitas pelos argentinos, que vão, em seu ex- 
clusivo proveito, buscar áquellas regiões mat- 
togrossenses as grandes quantidades de m 
teria prima para a sua industria exportar o 
producto concentrado para a Allemanha, Nes- 
te mesmo assumpto, vimo-nos batendo ha 
mais de dois annos, nesta mesma secção, cha- 
mando particularmente a attenção dos pode- 
res publicos quando elle foi objecto de dis- 
cussão e em seguida incluido nos accúrdos 

































commercises ultimamente celebrados entre o 


Brasil e a Republica do Prata. Com effeito, 


pareceu-nos extravagente o facto de ser O 


nosso paiz-o principal fornecedor, a Argenti- 
na, aliás gratuitamente da materia “prima 
para a fabricação do tanino concentrado, e 
afinal de contas importai-o pelas condições 
de clausula especial, sem compensação de fa- 
vores nos preços. 


Não queremos, porém, ao abordar noya- 
mente um problema que diz tão de perto com 
os interesses da industria de calçados, com- 
mentar as razões do tratado com a Argentina, 
mas sim focalizal-o pelo aspecto que elle real- 
mente parece nos apresentar dentro do qua- 
dro das necessidades do paiz. 

O “quebracho” não é abundante sómente 
em Matto Grosso. Tão pouco é o unico appli- 
cado no cortume de couros. Se elle existe 
massiços nos deltas da Parnahyba e do Ama- 
zonas, por outro lado, a família das tanife- 
ras, já arrolada pela nomenclatura indigena, 
subdivide-se em mais de setenta especies, to- 
das eltas cobrindo extensões enormes dos Es- 
tados do Norte, com as mesmas qualidades 
industriaes que se encontram no “quebracho”, 

Affirma-se que a industria de calçado é 
uma des poucas actividades, entre nós, que 
Eossue condições de vida propria, graças ao 
grão de adeantamento a que attingiu e tam- 
bem ao baixo custo da sua producção. Pois 
bem. A industria extractiva dos taninos, pa- 
rece que por correlação, póde desfrutar a 
mesma posição no parque industrial do paiz. 
A materia prima indispensavel ao cortume 
encontra-se muito variada e em enorme 
quantidade em todos os quadrantes do Brasil. 
De sorte que as fabricas de calçados, se tam- 
bem explorassem o cortume de couros, como 
tudo indica ao apparelhamento racional e em 
bases economicas, se abastecerlam de taninos 
a pequenas distancias de onde estivessem fun- 
ecionando. O erro fundamental da questão é 
due & industria de couros não é, simultanea- 
mente, a industria de calçados, e dani esta 
ultima desinteressar-se pelo aproveitamento 
dessas immensas riquezas da nossa flora, sal- 
“o uma ou outra excepção. 

A nosso vêr, portanto, os alemães conti- 
marão escravisados aos fabricantes de tani- 
nos portenhos, quando é certo que nós pode- 
ramos abastecei-os com grande reciprocidade 
de vantagens, se explorassemos, não o “que- 
hracho” de Maito Grosso, mas todos os barba- 
timões, angicos, timbós, etc., etc. do Brasil ! 
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Diario Econo 


OS FUNDOS DA “PHOENIX” 
E AS ALTERAÇÕES DA 
“TRIESTE” 


Oecorrem, neste momento, factos| 
deveras interessantes para um ligeiro 
commentario. em torno das -activida- 
des, em nosso paiz, das 
de seguros “Trieste” e “Phoeniz 

Relativamente á primeira; ha um 
acto, de dias atrás, do presidente da/ 
Republica, autorizando as alterações. 
introdnzidas nos seus estatutos. Não 
conhecemos essas alterações. Nem são 
ellas que nos;prendem a attenção. O 
que nos causa, entretanto, estranheza: 
é a declaração de que essa companhia 
tem avsua séde em Trieste, na ltalia, 
quando é certo que, se não estamos 
em ervo, a filial aqui se constituiu em 
sociedade independente, com capital e 
obrigações proprias, como recurso na-| 
tural para escapar á lei italiana, que 
exige o pagamento de impostos sobré 
o movimento de tiliaes sediadas no es 
trangeiro. Houve até, se não incid 
mos em erto, uma declaração publica 
d attitude da filial da “Trieste” na 
capital. Ora, como essa lei italiana 
impõe a cassação de licença pura fun- 
ceionar no caso de não ser obedecidn 
nas suas esigencias, temos de admit- 
ar que a “Trieste” não tem séde n6 
Italia, mas sim no Brasil. E já dei- 
xamos de lado o caso dos seus clientes 
serem, na hypothese da lei não ter pro: 
duzido o effeito annunciado, contr 
bnintes da Itulia, embora suas opera- 
cões sejam feitus exclusivamente den. 
tro do paiz, 




















O segundo motivo desta nota, 
vem-nos da - deliberação do governo 
uustriaco sobre a “Phoenix”. Como so 
sabe, esta companhia tem grande cii- 
entela no Brasil. Conforme declara o 
telegramma abaixo, ella de ha muito 
que vive em regime deficitario. 
Aquelle governo encarregou certo 
banco da sua liquidação, determinan- 
do que os fundos da Empresa appro- 
veitem exclusivamente os segurados 
na Austria. Simultaneamente, fundou 
nova sociedade para proseguir com os 
nego da “Phoenix”. Entre estes, 
por certo, estarão incluidos os rea 
zados no Brai Mas, o segurado foi 
ouvido? 

Eis o telegramma em questão: 

VIENNA, 9 (Navas) — O Conse- 
lho de Ministros approvou o decreto 
que contém medidas extraordinarias 
para o reerguimento da companhia de 
seguros de vida “Phoenix” que tem 
um “deficit” de 250.000.000 de shil- 
lings e designou o Banco Austriaco de 
Controle para a Industria e Commer- 
cio como liquidatario. Este estabeleei- 
mento ficará com os direitos e encar- 
gos da “Phoenix”, O governo deter 
minou mais que os fundos da “Phoe- 
nix” sirvam exclusivamente par. os 
segurados do interior do paiz e appro- 
vou a criação de nova companhia com 
u denominação de Sociedade Anony- 
ma de Seguros Austriacos, com o cu- 
pital de 100.000.000 de shillings que 
ficará com os negocios anteriores da 
“Phoenix”. 











fdc adhcad 


Expectativas nos Negocios de Caté 
LONDRES, 9 (Havas) — O “Financial 








Companhias |" 


ECONOMICO 


mico 


«times» comillenta as estatisticas do commei- 
cio exterior do Brasil em janeiro ultimo, ob- 
cervando que as elevadas cifras das exporta- 
ções naquelle mez e em dezembro não stgni- 
fica que a expansão commercial continuará 
nos mezes seguintes, visto como as fortes 
exportações de café nos dois mezes citados fo- 
ram seguidas de relativa inaotividade do mer- 
ado. 

“Mais tarde —aecrescente o jornal — o 
interesse dos compradores de caté deverá 
sem duvida intensificar-se, A Intotividade do 
mercado de Santos em fevereiro continuou 
em março com transacções que, de facto, es- 
tão bem abaixo das médias recentes”, 

ma 


Às Pesquizas de Petroleo - 

Repebemos o pedido de publicação da se- 
guinte carta: 

'7 Benhor redactor, 

A nossa imprensa, no seu nobre dever 
de orientar o publico, está meste momento 
empenhada em saber se existe ou não petro- 
Jeo no nordeste brasileiro ! O problema é dos 
mais importantes de quantos se ha tratado 
neste palz, nestes ultimos 40 annos. 

Em Alagõas ha petroleo para abastecer 
toda & America do Sul, queiram ou não os 
mãos brasileiros, os que não desejam ver O 
Brasil occupar logar seguro no progresso dos 
povos. O saudoso brasileiro e grande gcologo 
paraense que foi José Backer provou á sacie- 
dade que em Riacho Doce existe petroleo e 
bem assim que em toda a costa do referido 
Estado se encontra chisto betuminoso em 
grande quantidade e do qual se extraem o 
petroleo e o ichithyol. 

Eu tive occaslão de ver em casa do refe- 
rido geologo doze latas de kerozene chelas 
de petroleo alagoano, além de enorme por- 
ção de chisto betuminoso. 


O ilustre e saudoso bahiano dr, Pas- 
chosl de Mornes, alto funcclonario do Minis 
terio da Agricultura, provou com documen= 
tos insuspeitos & existencia de petroleo em to- 
da a zona nordestina, maximé em Alagõas, 

O fllustre geologo paraense dr. José Ba- 
cker me offereceu Ichithyol extrahido decins- 
to betuminoso de Muriú, pitoresca praia do 
banhos do Rio Grande do Norte, onde, na 
opinião abalisada do saudoso extincto, existo 
o precioso liquido, 





Grelo que a viuva do referido patricto 
poderá prestar uteis informações a respeito, 
por intermedio, talvez, do ex-senador Lauro 
Sodré, NA proxima carta darei outros infor- 
mes, 


Com a publicação desta, que visa, antes 
de tudo, o bem publico, muito grato se con= 
fessa o leitor amigo, Ricardo Dolinger." 


ES 
Operações da Bolsa 


Durante o mez de março ultimo, reallza- 
tam-se os seguintes negocios na Bolsa de Ti- 
tulos, segundo estatistica fornecida: pela Ca- 
mara Syndical do Rlo de Janelro: 
19.508-—Apolices da União . . 13,716: 
9.717-—Obrigações da União, 1.6 
9.528-—Apolices Muntcipaes 
do Districto Federal, 
221-—Apolices », Municipaes 
dos Estados. .... 
12 857—Apolices dos Estados 
2.898-—Obrigações dos Esta- 
GRSA 
1,970—Acções de Bancos, . 
330—Acções de Compa- 
nhias de Seguros. 
4.194-—Acções de Compa- 
nhias de Tecidos . 
200—Acções de Compa- 











Baa:5405000 


1.045:4978500 


nhias de Transportes 19:0005000. 
4.082-—Acções de Compa-. 
mhias Diversts. . .  B76:651$000 


1,385—Debentures de Com- 
panhias de Tecidos . 


a31:814$500 
3.140—Debentures de Com- - 





panhias Diversas . .  503:3328000 
194—Vendas Judicines . , 109:3805000 
69.864 Total. 33.820:0275000 








(Quantidade 

Fol o seguinte o movimento de entre 

tres primeiros mezes (Janeiro-Março) 
(Cifras de E. Lanenville 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


ESTATISTICA 


COMMUNICADO N. 8/58 


ENTREGAS DE CAFE” AO CONSUMO DO MUNDO 


em sacas) 


gas de café ao consumo do mundo du: 
) de 1938, em confront ndo de Gus 
reoroduridas com Dest ta ai Periado de 1955, 












































































aucas contra, 6.915.000 sa: 





em igual data de 





Rio, 3/4/36 — A C/H TF. 


” y 
O LEDANCIS Janeiro-Março Differe- + em 1996 
1036] 1835 Sacas % 
BRASIL 
E 
Europa” 1.513.000 | 1.399.000 | mais 14,000 mais 815 
E Euna 581.000 | 1.883.000 | mais 648.000 I mais 3441 
ortos . 340.000 | 292.000 | mais 48.900 mais 6,44 
TOTAL e 4.384.000 | 3.574.006 | mais B1O,000 | mstç | 2266 
Outras procedenctas | | = 
Europa . 1.354.000 | 1 j 
«354. «054.000 | mais 3 r 
Estados Unidos 1.398/006 | 3.191.006 | mais Da (IRA to 
TOTAL .. o a 
2.747.000 | 2.245.003 | mais 502.000 | mais 22,36 
"Todas procedencias | - 
Europa . 2.867.000 | 2.453.004, j | 
2.897.000 | 2.453.004 | mais 41 a 
pandas Unico 3.094.000 | 3.074.U0l | mois EsA.An nad 
É 340.000 |“ 293.006 | mais 48/00 mais 
TOTAL GERAL + | 7.131.000 | E.819.00 | mais 1.312.000 imais 3 
1 
O supprimento visivel mundial de café a 


à qpuimelro de abril de 1936 era de 8.162.000 





CONCEIÇÃO (chefe interino), 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 










» “L, 


VS 





NÃO DEIXAM 


” POSITIVAMENTE, AS ESTRELLAS 


George BREN 


DESCANSAR ! 
AGORA, OUTRAS DUAS O 


BETTE DAVIS e ANN DVORAK 


"ASSALTAM” 1 











UM FILM DA 
DA VIDA DE 


sec. pera mo CREX? 


u "Dona de casa” 


uM 


u 


e 
“WARNER-FIRST”, QUE 





UM RESUMO 


MILHAO DE ESPOSAS MODERNAS 1! 


— HOUSE WIFE — 








Informações Financeiras e Co 


CAMBIO 


LIBRA — 585181 
Abriu e regulava calmo, hon- 
tem, o mercado de cambio of- 
fícial, 
O Banco do Brasil, o mono- 
pulizador desse cambio, decla- 
vou o bancario a 58STBI e O par- 











Licular a 578940, por libra, so- 
bre Londr 
Fechou calmo é inulterado, ás 





11.80 horas, 


O BANCO DO BRASIL AFRI- 
XAVA À SEGUINTE TABELLA 




















OFFICIAL Ê 
à 90 djv.: Londres 588181, A 
vista: Londres, OBSMT; Nova 
York, LIÉBIO; Italia GU40; os 
punha 15600; Paris 8780; Por 
Quxal 5630; Sulssa J5816; Bel 
cê onto, 150; Buenos Áltes, 





papel, UBUO e Muntevidêo, + 
50, 














tabogrumna: Londres 583458 
COMPRAVA COBERTURAS A' 
SEGUINTES TAXAS, 
490 dive; Londres 
Nova Yotk | 

AP vistas L 
va York 10; alia 
Mespunha, 15570; Davis 
Portugal 





Hollanda 5 
Belgica, ouro, 18940; Buenos Ál- 
ves 48970 é Montevidêo DS150. 
Cabogrumnas Londres GIGUAM 
e Nova York LISÓ4O, 
OURO FINO 
O Bunco do Brasil comprava 
outo fino na base de 1.000/) 0U0 
eim barra ou amoedado, ao pre- 
o de 195700, 
“9 6 Cambio LIVRE 
Libra, 845200 — Dollar, 175845 
O mercado liberado, hontem, 
reguliva [ruuso. lim remessas 
os buncos deslaravum vender a 
BB$300, a 1758 e a 1677 é 
a 878400, 4 1TBÓ1O e a 
18167, respectivamente por Ji- 
a Dur dollar e por franc 
Assim so demorou mal col- 
locado o mercado, até fechar 
o seu expediente no meio dia 
e com as taxas na bn 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
PrISARAM AS SEGUINTES 
AXAS DE CAMBIO LIVRE 




















4” vista — Londres, 885000 
Nova York, 178800 a 
ão 58500; Re- 





ermark dáI0O; 
Tulio 16510; 
provi 
; províncias réis 
12510 a 

ouro, 38020; 
650; Suls- 


gl 
MIT: 
502 a 8804; 





lespanha 
28466; Hollanda 
1; Belgica, 
panel “601; Suecia 
























xu 65805 q OSBLA; Slovaquia 8750. 
Austria US: Rumania 51885 
Buenos Aires, papel ÁSMIO 


AG015; Montevideo BENTO: Japão 
80: Dinamaren 15050 e Polo- 
mia 35400, 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
É LIVRE E AS MÉDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A! vista: Londres, 565214 é 















808392; Paris 18180; Italia 18456, 
R. Mark 75100; Rg. Mark 48088, 
Vo Mark 48600 e 59289; U. Murk 
58700; Portugal 8807; Belgica 
(ouro) 98008; Hespanha 284% 
Suissa 38845 e 55780; Suecia réis. 
Agb4d; T, Slovaguia 5760; Nova 

06 e 1774; Uruguay 
88400; Buenos Aires 45880; Hol 




































landa. 128100; Jupão 5817; Ca- 
nadá 178720 e Austria D9345, 
MOEDAS 

Libra, papel, 808228; Libra 
Peruana, papel, Dollar 
papel, 185154 papel, 
18187; Franco Suisso, papel, 
59800; Franco Belga, papel, 
s605; Escudo, papel Sgt; Peso 

entino, papel 48937 Peso 


Uruguayo, panel BRO; Relchs- 

















mark, mupel 48608; Lira. papel 
18956: Peseta, papel 28517; Flo- 
rim papel, 148100; Yen, papel, 
rendo de Titulos “não 
mou hontem. 
CAFE 
Não funcelonaram hontem os 








mercados de café disponivel e & 
termo, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado sacsurino 
abriu e regulava em estado sus- 
tentado, 


Despertaram algum interesse 
os negocios, permanecendo in- 
alterados os preços. Assim se 


demorou ostacionario, até no sem 
encerramento, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 4.820; sairam 6.28 
à Mlençam Jem took 28.804, fare 
dos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 





Branco erystal de Campos, 495 
a 5OSO0O; Idem, de Sergipe, 468 
a 478000; Demerara, não ha e 





mascavos 818 a 28000, 
ALGODÃO 


O mercado algodoeiro, 
tem, regulava estavel. 

feitos regulares 
o genero em 
pes 


hon- 
Foram 
negocios sobre 
rama e 05 preços 
seguiram inalterados, 
Fechou calmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: não houve; 
965 e ficaram em stock 
fardos, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 








alram. 
9.817 


Soridó: typo 6, 528 a 528500; 
typo 3, S0fo00 a 518000; Ser- 
tões: Iypo !, 47% R 485000; ty 
po 5, 15500 q 445000; Ceará 














typo 8, nominal; typo 5, 488 a 
ABÊO0O; Multas; typo 8, nomi- 
nal: iypo 5, 428000; Paulistas: 
tapa, Mápio tvpo 8, MUNDO! A 

















fel. 22577 





















PARA CARIMBOS 
DE BORRACHA 


DR mar 





BRASILIA | 


Fabrica 
QVA DO SENADO, 312 


RIO DE JANEIRO 














AOS LEITORES 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


DESTE JORNAL 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do "DIA 
CARIOCA”  offerecendo. além das vantagens que este jorna 


proporciona. 
e antros objectos. taes como ci 


oxcellentes e utilisstmos brindes, como sejam livro: 
igarrelras de bom conto 


Isongirot 


canivetes canelas-tinteiro com penna de ouro, pitelras cio 


Peço à BOLÉTICA o folheto distribuido 


aratuitamento à to 


dos os Interessados. contendo Informações relativas a assignstu 


rus de jormaes e revi 
“DIARIO CARIOCA 


esa 





MH = SK 





as do Paiz e 


de Publicidade 


solicite a sua assignntura dt 


A ECLECTICA 


NUNS sr UM RPA 
— CALA US" AL, 








CEREAES 



























































mo + 


reeceraroroconanree canoas 















mmerciaes 



















































































































Movimento de Vapores 
COTAÇÕES SEMANAES ESPORANOS 
ARTIGOS DA DUBORA RAR O RIO DA 
Arroz: EX 
os | Stockholmo o eso. 
0 Por 60 kilos ri onhorsen” aj asas DO 
Agulha, Amaro) Londres e eso, “Sultain 
Jão 0. o 625000 708000 | “Starr, CD u 
Dito esp. (bri- navro e ósei Sbornoor ii 1 
Ihado) , « + 64$00U 065000 | Hamburgo e eso. “Vigo” u 
Dito de 2, | | 40F0DO 42500 | Amstordam Ama 
Vito dspecial | DESUUO UgU0M | | tallaná” 
Dito de 14 - 535000  Saguou | Londres, a 
Dito de 2º | |. 465000 ABSMIO | qufagão e asd. 16 
Dito de 3. | 425000 446000 | fnmburgo e 
Viu juponez es- Osorio” 1 
pecial. « « « SOSUOO N4$00 | Southampton 
Dita de É AbBUOO 475000 | ( lana” so 20 
Dita de 00 + BIBO0O MUBVOU Stoclholmo E 
Sanga .. (0) 195000 20500 | cial, 
Alta ta Areonab (vo E 
Elo | tumburgo 6 esc. 
Naclonal ou es- rante Alexandrino” se a. 31 
wangeira o SH 4] DOS ESTADOS URIDOS Ena 
imendotm BUROP. 
Nova Work o one, "American 
Em. casca aasodo. Bau | ris N y 
Alhos O o qa E 
Cento | CiuuuyoM ce mM 
wclonmes . + « 58000 1USUVO | Nova York 
urangeiros +. IOSUOO 148000 | GNt ser ” 
Alpista é cmnudái te” à NR 
Kilo | nova Orléâns "e êne 
Nacional eo 18500 18650 | Sgeonn CS RR 
Saculhão é Nova. York o Jomci,” “Soul 
a 68 kilos thern Cross 
Especial + . + 2405000 2505UUU Da CABoNAdiM 
Superior . . « « 2058000 219800 | Mangos e ese, “Duquo de 
Escamuco |; 1I0S00O 1755000 | Onxtns” - o DÃO 
Banha Laguna o e! an 1.» 38 
Caixa | Lununa e asc, SAnar (seo 
De P. Alegre « 228000 20 | Manim é ato 1 Caxnmbu?o Já 
DE Lagonat e: e3226000 2248000 | Belém a one. + Poconbr no 18 
De Itajahy . . 2258000 2408000 A sam 
Batatas : to, | PARA BNDES o) nto) OA 
o PRATA 
Do Interlor , « nuvo SMO | amntordam o esc. "Sal- 
Do Sul, (++ g400 8700 land" o rs eras 1 
Ceuta miburss é evo,“ cltvás 
Caixa APRE DEN 
Nacional, + +: 588000 “b68000 | Favre o feno CA 
Ervilhas Kilo 28800 SBU00 | CStar” (seas 
Farinha ; 01h Sonan Rio ce: my 
So kilos | rias” A 
Mandioca espe- Hamburito, é ese 
olal . ... . 2ISS00 225506 | | Artigaso voc a 
Pina 208500 21500 | Aniuarmia a 18 
Rel Rotiias: | ScHeThA O ese ampona? 20 
Hamburgo se, “Alprac- 
Preto especial . 428008 488000 | gu? ro re cen cer as neo 
Preto bom . « J28000 SOU | p PAM 10 
Branco grande e pARALOR RTANNA BO) Neto 
medo + BOROUO MISNOO | nova Ortonns é ese, *Dol- 
Enxofre , . BBSO0O 608000 | mar ir sor reg 
Manteiga; Boo, BIBOMO H$R000 | Pnhindeimida 6 asc. * vio 
60 kilos SON" ves eus 
Lentilhas . + + augodo “so0o no For o esc, dAuiaraS. d2 
Linguas é Nova Xork o ano, tArgen 
' aeioo Ca | Nova Ler Vi ênoli Eliros 
Defumadas . . 29800 98200 | Nie prince? o 16 
Lombo : Nova York o est, “Parnai 
p Kilo dio etapa bi 
De porco salga- Canadá e esc. Voto 
do (min). 8000 UR200 ea One e em di 
mM as! um e RO Ven co 
rag Cl Bot. 26900 3800 | iriam o aê ã 
Bale o 1URAQU 125004 Naga Qrisana ano a 
: e Janairo Mar? 
Latas | Nova York e esc. 
Do Interior . . 48800 58 vallo” ses e DL a 2% 
Milho : Nova Orleans e esc. “Ja 
60 kilos | bonito qr PA) 
Nova York "e dso. “Nor 
Onttete Verme- thern Prince” o 
Dito amarello . 168000 178000 OR OA BOTAGIIM 
Dito mesclado , 148000 148500 | Cabodollo e eso. “Macelór 10 
ricro. Manãos é eso. :Bnopendy” 10 
Polvilho : ESA rea O 
o | Laguna o esc, “Anna” À 
Recife e eso Uçá' . 18 
De Norte. er go go0o | nolém do fomis, Hampettos 18 
Taploca, filo - 1800 19100 
onsinho 3 
sis GONORRHEA 
Mineiro. =» o quo OO f 
Pi PI 
mo e dé d4800| RECENTE OU ANTIGA 
Xarques (Einappia patio dias Pini 
Fardo com hervas da flora 
Puras/mantas: brasileira, sem dieta alguma. 
Nacional. . .. 28900 25800 faca peaiaria nan Togo 
Patos e mantas: Sm le ao Lab, de Pharmaco- 
Mineiro, . « « 28100 28300 temia fia Fio Er ea Caixa 
Do Sul. 2 é 5 2820 29500 essonlmente, predio Mar- 
“Pabás finely (1º andar. sala 1127) — 
Mimiso . .w « 128500 156500] São Panto. 
5y kilos 
Entre-fino. « « 244000 258000 
Lourenço da Costa 
BINOGULO Anal 
D. Deolinda da Costa 
Gratifica-se com 2008000 a Ameal e filhos, sr. Heilo 
pessoa que encontrou em um B, Drummond Franklin, 
omnibus da linha S. Francisco senhora e filhos, sr. Livio 
de Sá-Lapa, no domingo passa- José B. Ramos, senhora 
do. entregar á rua Sotero dos e filha, d. Maria Louren- 
Reis, 95 (S. Ohristovão). go e filhos, agradecendo & to- 
PT]]]] | dos que compareceram ao enter- 
ramento do seu querido marido, 
percenenecneesesensoreceros, | pao, sogto, cunhado e tio, Lou 
Clinica Medico-Cirurgl renco da Costa Amaral, convi- 
: Dr. Americo Caparica | dam nos seus parentes c amigos 
. 3| para a missa de 7º dia que se 
Consultorio : 2 | realizará segunda-feira, 13 do 
; RUA VISCONDE DO RIO é posenta, ás 10 aa Capel- 
BRANCO, 31 — (Elevador) ja, de N. S. das Victorias da 
i OLEPHONE : pára : fgreja de S. Francisco de Pau- 
mente, das 4 às 7 hora j ta e no dia 15, ás 7 horas e 45, 
ê | na Miatria do Senhor Bom Je- 
sus do Monte, em Paquetá, Lor- 
3 nando-se desde gratos a to- 


dos que comparecerem a estes 
actos de religião. 






Officiaos que so 
apresentam ao 
D.P.E. 


Apresentaram.se hontem, ao 
Depertamento do Pessoal do 
Lxercito, pelos motivos que se 
seguem, os Seguiitco offioimes; 
- por motivo de transito — 
Mente coronel dose Hunifacio 
iza Pinto, de Cuv,, om 
Cbeto por molivo ue” sui 
transferencia do 11º para o 4º 
k O. 1; majuses: Subuotiãu 
das Chegas Leite do lis R. 1. 
rocenente de Mangrs, por rer 
sido transferido e enteado um 
transito; João Valdetaro . de 
Amorim e Mello, do Q. 8. de E., 
por ler sido desligado do 
E. M, B. e entrar em tranísto; 
Amedeu Suzini Ribeiro, de 
att. por ter sido classificado no 
9” R. A, M.; Eugento Rubens 
Vieira da Cunha, do 16 B. O. 
por ter sido classiticado o entra. 
do em transito; capitães; Ar, 
ehiminio Pereira, de inf., por 
ter sido desligado do E. M. E. 
e entrar em transito para, 
E, M, da 3º D, O; Eugenio 
Gonçalves do Couto, do 2º G, A, 
Cav., por ter sido desligado do 
2 R, A, M. e classificado no 
» G. A. Cav., entrando em 
transito. Com permissão nesta 
capital: segundo tenente Ed. 
gard Hecken Abreu, do 7º R, I., 
por ter vindo de Santa Maria 
ho goto de 2 periodos de ferias. 
Por qutrose motivos: tenentes 
coroneis Alberto Guedes da 
Fontoura, de inf., chefe da D. 2, 
por ter sido sorteado para wm 
O. 3. M.; Maximiliano Fernan. 
des da Silva, de art., por ter 
sido sorteado para um Conselho 
de Justiça; Cotnelio «de Moraes 
Quelroz, int., da D. I. G., por 
conclusão de licença ” premio; 
majores: Alvaro Guerteiro Bo, 
gado, do 5! B. G., por conclu. 
são de dispensa do. serviço con. 
cedida pelo ministro e ter de 
veunir.se à sua unidade; Nel. 
son Rebello de Queltoz, de en 
por ter sido desigado do E. 
E. e ter de seguir para a 5 
R. M,; Onofre Moniz Gomes 
de Lima, do Q. 8. de I., por ter 
sido desligado do E. M. E., com 
destino a Alegrete (Rio Grande 




































TINTA BRASILIA 


«TYPO OFFICIAL 


O capitão Cordeiro 
Oeste va para o R. 
G. do Sul 


O capitão Henrique Cordeiro 
Oest, que ha pouco esteve preso 
nesta capital, vindo de 8. Paulo, 
onde servia no 5º B, C. de Pi 

tatininga, por sispeita de pi 
ticipação” nos tristes acontes 
mentos, visto ser antigo ele, 
mento da Allinaça Nacional Li. 
hurtadora, foi classititado hon. 
tem, pelo ministro da Guerra. no 
£» regimento de infantaria, com 
perada em Passo Fundo, k. do 
“tia Grande do Sul, por propos. 
ta do chefe do D. P E. 








MATHESON 





do Sul); Arlindo Maurity da 
Cunha Menezes, de inf., por 
terminação de estagio no E. M. 
E. e ter sido designado para & 
o" R. M.; Lamartine Peixoto 
Pues Leme, de inf., por ter de 
seguir, & 12 do corrente, para 
s. Paulo, afim de recolher.se ao 
Ss. E, M, da 2º R. M,, para O 
qual foi designado chefe de 
secção; Antonio Alves Filho, 
7. G., do 8. 8. M. da 3 R. M,, 
por ter deixado a E. 1, E. é Ir 
& inspecção de saude; Manoel 
de Azambuja Brilhante, do Q. 5. 
de O., por ter sido desligado do 
E. M E. é ter de seguir para 
na Ro Mi idos Qesar da 
Cunha Cruz, do Q. 8. de 
por ter sido desligado do E. M 
3. e seguir para à 3º E, M 
capitães: Jacy Garcia, Nunes, do 
5º R. O. 1. por ter sido trans. 
ferido do 11º para O 5º 

e recolher.se & sua unid 














José Carlos de Senna Vascon. 
cellos, de cav., por conclusão de 
estagio no E. M. E. e ter de 





olher.se 1º D. O.; Oswaldo 
Uorrêa de S& e Benevides, do 
Q. &. de E., por ter vindo de 
Piqueie & 7 do corrente & ser. 
viço; Claudio de Paula Duarte, 
de inf., por terminação de es. 
taglo no E, M. E. e seguir paia 
novo estágio na 3º Luiz 
Augusto da Silveira, do Q. 8. 
E., por conclusão de estagio no 
EM. E. o Seguir para a 5 
R. M., onde vse estagiar; Fre. 
dérico "Leopoldo da Silva, do 
Q. 8. de O., por conclusão de 
estagio no E. M. E. é seguir 
para n.º R. M., em cujo E. M. 
Tae estagiar; Luiz Careiro de 
Castro e Silya, de art., por ter 
sido desligado do EM 

tr ara it ] 

E de E classificação no 
E. M. da 5 R. M. para con, 
tinuar o estagio; José Caldas 
David, do 3º B. O., por ter de 
seguir a 10 para Victoria, por 
via maritima; Emmanuel Grasa 
de Araujo Franco, de art, POr 
tor regressado de Ourityba, onde 
se achava em ferias; Joaquim 
Soares d'Ascenção, do Q. . de 
1, por ter sido desligado do 
$ M, E, e seguir pata a séde 
da 8 R. M.; Heitor Antonio de 
Mendonça, do Q. S. de I.. por 
ter sido desligado do E. M. E. 
e sezulr para a séde da 3º D. O. 
Antonto Joaquim Corrêa da Cos. 
ta, do 18º B. O., por ter seguir 
destino R 10 do corrente; dr. 
Temer Tavares Mutel. medico. 
doH. M. D. da 4º R. M. afim 















ção perdeu » 
bussola ! 





JANE 


BART, 
qi) 
8] 





ROUBADA DO ALTAR 


vit BONDE COME 


ROBERT YOUN 


SUDMES 


pequena cujo cora 





de matricular.se na E, S. E.; 
Alipio Benedicto Gerqueira de 
Castilho, vet., procedente de 
Campo Grande, por ter sido de. 
signado pata o quadro de ensino 
da E. V. E.: primeiros tenen, 
tes; José Coelho Neves, de art; 
por ter vindo de Piquete a; sei 
viço é regressar a 13 do correm. 
te; Hello Brugman da Luz, de 
aviação, por ter de seguir para 
Bello Horizonte, onde ficará 
destacado no Grupo de Aviação 
daquela cidade; Antonio de 
Oliveira Cunha, do 14º R. 1. 
por ter vindo de Porto Alegre 
transferido do Q. S. para O 
W R. Lj; Eduardo d'Avila 
Melo, de inf., por ter sido posto 
& disposição do governo do Mi. 
nas Geraes; Djalrha Torres cu 
Costa Pereita, do 4º G. A. Do., 
por conclusão de transito o se, 
guir destino a 12 do corrent 
de administração: Luiz Perei 























Iolhios 


de Souza, por ter sido transte, 
| ridodo 5, T, da 1º PR. M. para 
01º G. A. Do. ao qual se re 
sistceto Pinheiro da 








Motta, da 2º P, T. D., por ter 








de tecolher.se sum unidade, 
com permissão para gozar o 
resto do transito cm 5. Lou, 


renço; segundos Lenent 
baldo Rodrigues de Curvelo, 
pharmaceutico, por Ler eldo 
transferido para o 1º G, A. Cu 
ao qual se recolhe; José Gubriel 
de Carvalho Pereira. pharma. 
ceutico, do H. O, E, por ter 
de seguir para Ilajahy (Santa 
Catharina) cm gozo de ferias 
até 15. Edmundo. vieira, 
vet..da 1º F, 1. R.. por ler en. 





Lto. 














irado em gozo de ferias que 
terminam a 75036; José 
Carlos Werreira, da Adim,, du 





GM, G.. pot ter vindo a esta 











capital conduzindo uma turmin 
de alumnos do C. M. C. para 

iscola Militar o Sebastião 
Alves de SanAbna. de Adm., 
vor ter sido classificado no 5 
G. A, O. e contintar addido 1 
tum dos corpos subordinidos à 
D. Av., de accordo com o aviso 





n, 36, de 422 
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IDA MUNDANA 


eeeperesceresreseseeressoreserrescesessas 


ANNIVERSARIOS 1 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 | THEATRO — RADIO 


THEATRO 


cosssseceerreosrososcacnesro. 


HOJE EM VESPERAL E 























seonas 





O baile terá inicio às 28 ho- 
tas, Traje a vigor, 


rioca que prestigia e prefere as PASSA HOJE 


DE ABRIL 
reuniões alvi-negras, onde passa A DATA DE 9 

















Fazem anos anvos hoje: Não haverá baile no Colomy ia, es- NAS DUAS SESSÕES DA COMMEMORADA e To) O Tara 
às senhoras Wuldemar Cr- | Club — O Uaile marcado para | pera sempre com interesse as NOITE NO JOÃO OAETA- | NA NO JOÃO OABTAN 

neira. dá ln, Caldas Uaree= amanha, sabbado de Aleluia, | festas do veterano club. Os so- NO “O MARTVR DO |coM UMA LINDA APO- 

Lo, Gloria Lhiees Fleming e|jno Colomy Club, por motivo de | cios poderão reservar mesas, E 

Viola Pueuphiio, de Azevedo: | forqa tmúlor, não será mais le- | desde já, para a cela que será CALVARIO THEOS! 

us senhieiuhus Maria de Lour- | vado a effeito. realizada no salão restaurante ú Eno A Companhia do Revistas 

dis Almena Campos e Helena | America Football Club — | do club. Traje a rigor ou fanta- e E tas do thentro Jofo Sa 










8 
tmn: o apreciado caricaturis- | Constituirá um acontecimento, | sia. constituida do elemento 


























































sontativos 

e a ES Estela | no. nosso melo social, o elegan- | VIAJANTES batro, não querendo 

Lá os conmandantes Amil- | te baile de Aleluia que o De do 9 do abril, PaS- 

cut lotelho de Magalhães e Aa. | purtamento, Social do” America) Seguiu | hontem, para São aemappercebida. 

dio, Meds, Fuothull Club fará realizar | Paulo, pelo segundo nocturno, o T 9 de abril, dia santifl- 
Vigeranh annos: hontem: anhã dus 23 às 4 horas. Os | sr, Waldyr Niemeyer, assistente homenagear” a laboriosa 
Seihoriuhas: salões do club rubro, com fina | technico do ministro do 'Traba- colonia portugueza, | ho: 
(ea go st, Adriano | decoração e, ainda mais, com | lho, devendo regressar segunda- | | 7zopo fom amanhã, fazendo incluir | 

an Ss duas menificas orchestras, se- | feira proxima. tekgas precisas comer mal vista Cxentira Optico, 
a ra (do sr. Anio | tão, nessa noite, o ponto de | — Acompanhado de sua e: ta fortlticares, minha lh apothonse, d grande CPNarãos 

min Mo da Cru convergência. pará A elite ame- | csposa seguiu hontem para São Soro decano o aoldado 
Viorindi till do sr. Autos | vicana, Traje — igor, João d'El-Rey o illustre clint- 

via Peipulis Botafogo F. G. — O velera- |co dr, Pedro Ignacio Py Junior, otaculo do | subbudo 
Mulio ia do sr. Elpldlo | no club alvinegro está empe- | chefe de clinica do Dispensarlo ão o embaixador de 

Bala nbando os seus melhores esfor- |N. S. das Dores, de Cascadura o consul geral da 
sen «os no sentido de realizar ama- | (Sta, Casa de Misericordia). srando pé ria emiga. Gaeloaar 
D. Malhilde lendo, esmosa | Dhã, -sabbado * de Allelula, o dr, Py vac úquella cidade A Go a Racer E E 

do too, Menriquo Dran- | seu “tradicional banle “annual, | mineira” em visita ao seu (ilho mitroa! 


































































RERn en 
hos com o brilhantismo que caraete- | Pedro, estudioso e infelligente 
OE pretvina Villaça, espost | rita todas ns suas grandes fes- |nlumno interno du Collegio São “SONHO DE JESUS”, NO 
de ge, Maul VU tas mundanas. A sociedade ca- José CARLOS GOMES 
e gt, Me | opressor gos e per ab RR 
pique, esposa do se. Antonio E S a onatitu ) t s 
plo, evnosa Tolo o cuidado é | Seis autos-motores RizÊN GURVEA, Pol rt ao dra e aratica. Ema dA, 
au | alimento em criança, de Eduardo Rochi, PSonh oa Que festeja hoje o seu aum, 
nda H or um bri 5 
(Sil Eta, q de, Net pouco nara os serviços dos denso, DOC U mistta do, palco versário 
atspnminthha, MIRIM TIS Sd é tela, bontem, no Carlos Go- ê 
aqua As crianças são muito. sujel : z EST E à Hoje (é um lu do fostas part 
D) no | a pnarrandos ion faner, orreios Zygia Sarmento Montada com rigor, e cap cobiitos ua Culvem Ho, toatro 
As principaes cuusa festas à po, “8 sus! particularmente pi 
y PAR TR desordens alimentação des- Hojo em vesporal ás 15 horas ado a muito purtioularir anna 
ldgard Virvoneellosi g |rogenda ou Impronria, abuso de | |O Ministerio da Viação auto- o pda usa deneões da molto ae; | RUmipaNa! Pegtcrmretação "Dor | im gos seu Ynlnelpnos “ler 
” dolnenus. balas doces, frutos | rizou o Departamento dos Co rá representado no Uni | res do brilhante elenco Que | mentos, & querida motriz Um 
o mes Idoso |Doreiã Ci detcitoradom, — Aflor | telos e Telegraphos a adquire no parto da OE rasticipação, de | feia. DE E 
a ii Cide | tonto e ei pé | Diretaçiar egionder menos “gndtalo auto fo “duando Gar. | Bolmiri do, Anti fait, “SE: | po carstica, Mina ragau pará 
borto Amoedo Azevedo, r irectorias Negivnaes mencio- biaa to Sartyr do Calvarto”. | tino | pereira, gro artistica, Mom MEM letão 
Dantas Taimamid qa cru vigilancia, espectal= | nadas já em fevereiro ultimo, A pesa, como dias anio | aus, Rigs, Plncido, fer ita (8 | o tcatro, Onã0 tom ti 
neitalicio da Senhorim) a PTS pe riores será apresentada ao DU [monte às figuras de Vir” |do seu formouo tulordm aliado 
Leone Ilanco, Filha do MEET so nc 006000; por bilico completa, | Indlutito, Ol ram Míneia, Magdalena, Stind: js máis poregrinas auilidudes 
eo eai Au oo DN ca (au pera commovento quidro da TA Det | tira, Sono, Judas, e dio Xe: |d Sou coração, que EM 
o Do Jucyutha Delgado so de surg unlauêr A ud É dro. como o sou futuro f 
idenitando DO E evo, Se quuráir uataser | to daquele Ministério para o | | MAIZENA DÚRICA & umaxptem | |aVitiai a gos quadros mais EMMAS DE “RO: [E eatênçios Bor casa motino 
ns sv motivo  Jubiloso TE | Midismenduvor  ertnbeloner “um | estrélcio. Gorrenis. qi são é im dos quadees meti Ag ULTIMAS DE “RO: |í5% Micoberi nojo ns nulo ex 
ur essa motivo. jubilogo, À | regina. alimontar = adequado, 






nte + 
e felicituções. 





rovi ho do 
pressivas provas de carinh 
todos os que têm a fortuna de 








PSC PA ab MAIZENA SAS DE NOSSA SE- 


ras convom só dar uo doentínho 





4 interpretação é uma das 


















































j NHORA” jha conhecer de porto, dos seus j 

no det ii det | e disto | pino aeciuad RR as po ae feio ade 

nha Edlone Santo! ne P; ombater ay dejocções Il- y ja Ro exemplar grá es pnpels estão untregues à vas. Com Os nossos abrAÇOS j 

nm Bione Santos, funcelonana | Para combates as deiatess pe | NOIOS ASSIGNALOS PO do livro de cosinha nuas de” “reconhecido. valor | AMANHA, APELECO 98 dis Cam os aa O oia É 

Produceio do Ministerio da | testinui “recominendamse, os lo ministro da | (GRATIS (shi RL QURNUINO UR | dade, É 

Anleutiura. somurimidos Bayer do IBido- » Re Missa UPA a | 

fontes É «J0GO"RO!CO!” x | 

CASAMENTOS G COCO'RO!CO!” AMA- | riuram-so nontem som do: | “MARTYR DO CALUM , 

MAIZENA BRASIL S. A. z r , susado suecesso, no mis, » nl 

qututa Pretorte, real 7 uerra pie iate NHA, VOLTARA" AO | sustdo sncceito ia Bro», NO RECREIO 

do sabido, ds 1 im piloto norte-ame- ELSE quem Ran Da Nrqpárts Hoje, wexta-teira Santo, “3 

ota tas, o enstmento do sr. O miiistoo au Ge Remolome Q ATIS seu ivo CARTAZ DO RECREIO! | nós, + qpopuiat grereta Paio | eye do Cuivarios à delicias par 

etacilio Gançalves dos Suntos | pi ag | despuei [' 18 «csacoro. | atinado elenco da Casa do Ca- | ga sacra Eduardo Garrido | 

detalhes fungo, tom |TÍGAMO PATA O SONVÃÇO |aisiiar ae Instacior de ut nous Ras | SEUado, “Gócoros| TOGO podas Co tias fora | 4 À neon, movameata, Tels | 
“4 nha Zur du taria do G, P. O. 4: TETO aos voltara no | anplnudidissimos. sendo de ' 












i ç3] = r e! n dido! s tuosos: “matince” e á not 

Peridndes a Panair do Brasil |. om ei. seis i ra mem | | flo Ho io, qts. tono | ár que, pós DU o 

rio de Ihias: trasferiu pa CIDADE. Euir no seu retumbante ceito, | UM Censo Que é à pri-| | Hontem, o thenlto esteve des 
nesto do Valle e d. Isuu- | Foi communicado ao Departa- Encet Sade Araty Côrtes, “estrolla” ne 


ad qua os artistus reto. | de cedo com 4s suas lotavões 













ali, 8. noivos darão | mento de Aeronautica Ci ESTADO assumirá, novamente 4 tre 























































































































































astadus! Una verdadeira mui 
o a a phenis representam e | esgotadus! Uma verdadeira mu 
pe pes ami deferi o, Po cida o da representação prestisiun- | Deo dO ntam é | Cidão foi ao Recreio assistir o É 
recenção ds pessous amigas. | deferimento, pelo Ministerio da do O suecesão da peca qua tuda | cantam uma Dota io ços | mávioso — drama, apylnudindo 
FESTAS sa lá população está utaressida | DOR Senhora” não Irá em | com ardor Os trúbaihos vonser 
E peru Vi noto dora td o Ea | e Sene, Renfr, ão, 18 q | mata ta hi ta . 
Fluminense FP, C. — Promo- si rdo de Oliveira. pa- e so | centizasso a trugleeional =mail | ASI TS 7a e 9,50 no norúrio | conte Celestino, | Iracema, fo 
vio” pelo, Fluniinenso, uothall | Joto, norte ame ? do de Oliveira pe | D-givegtor da Radios | nºs" x siosicads, com us pre: | dou rominigos “e. dias" terindos, | Alencas, Antonio, Ramos é Dik 
(dubo ser do aman aii Gr tripular pi ria do Serviço Militar e da | * os das localidades reducidos [Songo que na matinto  naverá todos. —respeeuyamente, aqi 
o nO | ves daquelln empresa escrva; as funeções de | Goi q d, | om 50 5 do Ufatribuitho de chocola- | Virgem | Marlar +Jegust. date 
age a DO nino da sent dos Anão os telegranhica Brasi Edo Sistina do ouraaoodE | agenar, Epiatos? 'e "amar 
Domingo, | 17 horas, O seguintes officiues e sargentos: x RES e ATEELUTAS COME JOR | q ne”, 4 
j R É = ocê teve nte: Ui No quadro encantador a, 
cnh vas uiferocer aos deus jo: 30 UTILISSIMOS CON- as E qa ole o loira, no Ministerio Ros ENaRIOs ADEAS Carfelêa interrompida, “kciti. ( “Ceih do Senhort O tenor At 
vens consucios uma malínce in- 3 cao Em SAPA ea a SEUS E AN. | São comi. que permanasera | mando Naselihonto, canta a 
fit SELHOS A'S MÃES | ixigitedo Laio, Tata tio da Viação EUS qê da or nd uma rá | mando, prime: dam “a 
Nº jmesuz para o baile de sa |pARA BOA HYGI pec io No as g TADOS NO RECREIO | o osizinai “do querilo Cuncdio | Gound, : 
os na ENE | er GE esa | Cont | Açao Pita o aus] de Ma a de tio, fa | Por do Gotas é apê 
ua tesouraria do Club : aus e instructor do Ê e Cite Araci] quo toda a cidade aguarda com | sentado” lo é apr 
ei O tica ten- | É ALIMENTAÇÃO DOS » de sargentos a sdieire gunlor, conta | iva ansiedade, intitulada | oentaos esostacáios, “com 
o ba levaté a elfeito, ama Aajeino o Ate do E E queda, Pviata CAT | “Sambista da Cinelandia”, | numerosa compararia é grato 
a Gabo de Aleluia um SEUS FILHOS para monitor de Educa = | tmbora atada não esteja 1 E jo [io orchestra. aitieida, pelo mu 
lo aos associados é | E” O QUE CONTEM O ALGIA- | para “o Curso de pardentos du “premi A FESTA “9 DE ABRIL” |estro 4. Christobal 






se conservou a mes- 
do Carnaval, 















udario do buv a 





ss peito 















ACK SCOTT PARA 1936-57 — | cup” 


UM PROGRANMA ESPECIAL 























o Curso de Infantari 


demorou-se algum tem- 
Nelson Demaria Bolt 


o titular daquela 
























penho Aracy” Cortes 















SãO DE SCOTT — para 1936- 
37 e alem de util calendario, as 





















NO THEATRO PHENIX, 





e s 10 horas, Na primeira par- 
te do programma 




















JOSE' LUIZ PALHANO 


E vel “vedete”, m 
RE RDI ADA DN a do do mssumplos que | Wettaera CV BE] A resta ARANHA FAZ ANNOS HOJE 
MÃES BRASILEIRAS siliar de, insiructor e capitão os curiosos e brilhantes nume: | ndo ha las. para o theatre ; N 
ns da manhã, Dentre os assumotos interes- | Irapuau. Elsseu Savior Leal, ros, que 68 do | do O O ra COR Poe] tao ab Sos uia Elias 
eservadas, po- | sentes que contem o primeiro | para adjunio do mesmo curso, actual | mosa data portugueza “O 9 de | nosso. briliante colloga, critico 
senhores assorudos nimeneek joncado pela EMUL- Ee Abril", realiza-se amanhã ás 8| theatral do “Diario da Nolto" 





secretario da “Vos do Radio! 


Por esse motivo será muito hos 









Utbado o baile do Stan- | mãos brasileiras encontram nas ca tFeitico de Cor menugendo por tóda a clase 
ci Re a vanha csabbndo, | etas veriadas paginas 30 con ... THEAITRO RECREIO ... RR TR ORA Ciao Era PRQ 

tha” de alegria, da Aleluia, será | lhos nara a boa hyntene e aii DS as REAIS Intasarataaa nei E 
junamento o “dia que o Slan- | mantação dos seus filhos. HOJE A's 15h carlos suenado, Bracia Castro, | O COMMENTARIO DA 
ml Poethall Club levará Todos squelles que estiverem ! s oras HOJE Nelson Costa, Maadonça NOITE 

feto o seu baile de vi interesendos em adoutrir um UNICA MATINE E mão “ei Antonio Tato 

nos sides do Cluty ale Mégalas | estreniar do avo livrinho de Aº NOITE — A'8 20 E 22 HORAS — DUAS SESSÕES E pe dE aos am 
BatnTogos au som de um excel= | Pmulsão dr Scott, e mesmo us Ultimas representaçõ notavi li “poli edi feteled Ui 
Na A) a DO s representações da notavel peça Sacra Aurelio. Nasalntento; 


doze” que tanto sucesso nlean= 


em sum ultima festa, 





sou 
























witiesimos concelhos de que foi 
autor uma autoridade medica 











“O Martyr do Calvario” 





Ferreira a Joaquim Reis, 
Assistirão ao espectaculo a dj 
rentoria da Liga dos Combi- 











deu sublbudo | emevicana. é ró nedir no Depar- restória da Liga dos Comba. 
si ER pgs A jap To quadevs doi commundante Surmento de Bel- 
ud, é mina demoniração do | Tesina do Sentt, & run Gene quadros de Incomparavel belleza do immortal escriptor EDUARDO GARRID! Sad 
Club 8 uma dO a onges BMOSIA devendo Citar a Fo Earp cnna road Ti luas 
Cm todas as suas festas, Ades | o pomo és DIARIO CARIOCA n y 1 O ditas 
mais, considerando que esse | pesto medido. ' 
alle é uma consagtação no des | Tombem a MPE rere sarro seres erre se essere se nee nas 
vitimos, bailes carnavalescos, d | nffapena fr me A 
alte ju não pOUDA estotços | dor ne robhodas. às 2115, nela 
Sae que 0 seu brilhantismo | Basta Marini Vetre, pm nro- 





Rem a mota predominante da 


nte de subbudo, em dar “Amis do Pocendo”, 
Am do enthuslismo que o | Pensctea mea vem cetrndo com 
club promélio à seus associados | senmarro na exsovofa de numo- 


eum Das, Antenas surpresas 
estão reservadas, o 08 poucos 
























mama emmastol com com 





tos murlenos antigos, 

















DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 








RADIO SOCIEDADE FLU- 
MINENSE 





convites que Se destinam ao Em onda longa e curte de | | ll horas — Missa solenne de 
Pon o anauiio | Ele Er ertepestence enndean simv8o, trequencia de 0801 ks. | Eoethoven, — Pela orohostra 
vimos com us directores do |$ Theatro João Caet: Supplemento musical organi Mliarmonica de Berlim, sob & 
ni eutro João (aeteno ao dora do Brasil” | regência de Bruno Kittel; 2030 
E :: pela Radio Sociedade Guanaba- | Notas — Transmissão do grande 

Oephcão Poi O Or-|$ mod — Vemeral ds da Ta: drama sacro “Jesus”. do escri= 
uticão Potim ' morna — Host i-— O dia do Brasil; 2 — | ptor patricio Menotti del Picohta 
Setos um “rev de tgolt, At a NONtAS «Cantiga Sentimentai”, de CU- | À distribuição para o grandioso 
emnoha, sabliudo. im deus Gac [8 mesrementnçes do. dem no torto. Gânto por | espectaculo radiophonico — de 
loção pi, testar a bla, | À te RT atsão. GRI Cuca Tanger, 3 — Acualida- | hoje, será o segiinte; 

& dunas ser ro 





Imras e o lenje 











































































des; 4 — “Estrellita”, de Pon- 














“Maria Santissima”, Lia Bi. 


























ul lol T | matti; “Livia”, Olga 'Navarr 
one aekato, Comme: JP MARTYR DO niulo de lolino pelo 8º. | igagdalena”, Arleti Machad 
a mnlolha: (gene; paro ndo A enides 6 — vEe | “Maria de Cleophes”, Sonia 
mittidio o linho branco à rigor) CALVARID” voo do ro Eaganio | Margarida: “Uma mulher”, Svi= 
o tatoo de balho o à Canto yeio tenor Roberto | Via Drummond: nObristo”, Ada. 
5 trate Club — ; “Annás”, Rodrigues 
irtuligo Lê, Club lará realizar |3 A neem pera  anresentado — pelo professor Flexa Ribeiro; | Pinto; “Cnlbhás? Almanyr 
“ Mo um baile adro e AL DESCI 8 — “Coração indeciso”, de A. Judas", Renato La= 
ainta cia, Ceatmemau ando a Al- tino RE | Nepomuceno — Canto pela se- lintos*” Luciano Ca- 
vias orhestras tosarão REA ço 1X | nhorinha Lucia Tanger; 9 Guarda”, Nazareth, 
manto a nulte. Meservam-se | 8 ORA neteia Glam (É | Noticiario; 10 — “Improviso”. 
as ma corcicia do clube DO LR ara Aveia 'É | de Mignoni — Canto pelo tenor | Enscenações sonoras de Fell- 
Tate a algu om fantasia nona ani A E [É | Roberto Miranda. cio Mastrangelo, 
Couro Tateimatrh e Rega- a js — ———— 
e a Sia RA inem completamente pasa - ERES 
toca na diniio de meia, | À aber com ITALIA FAUSTA em “Virgem Maria” Das 19.30 ás 10.45, em francez Dei easenes ria 
netos componentes, do Grupo ! Da efe dei cpórae VIGENTE CELESTINO em, fJesus” — TRACEMA DE ATENCAR em, *Magialena” ERES Peq 
(Us tam do Iniesnselonal | 8 = To N em “Pilatos” — ARY VIANNA em “Judas” e tode er : 2 — “Dia- 
O ASI pat Conjunto da Companhia eiiertano Lorena, mantes”, de Carlos de Campos 


y Pontes de fuso, 


O buile terá início ás 23 ho- 







do. ultima- 
ativos para o bal- 
ado de Mleluta que o 

jim Portuguez fa- 
nus salões do Club 





ta de 8 de abril. 


tugal 


na revista 











ni 


Es 
NE a Por- 





Na “Cela do Senhor”, o tenor ARMANDO NASCIMENTO cantará “Ave Maria” de Gounoã 


NUMEROSA COMPARSARIA ! 


—— MONTAGEM NOVA ! 





AMANHA — Continuação do maior sucesso theatral da actualidade 


ss C 





CÓORÓCÓ!!” 


Linêe da Mocidade” às 16 horas. com 50 % de abatimento e na Soi 





— Canto pela senhorinha Lúcia 
Tanger; 3 — Noticiario; 4 — 
Gavolte, de Chiaffitelli — Sólo 
de violino pelo sr. Raymundo 
Rodrigues; 5 — Através do Bra- 
Si os Quando Tiscesti tur 
e omes — Cant 
tenor Roberto Miranda” Pe” 
Todos os acompanhamentos 








serão feitos o piano pelo pro- 
fessor Fernando Araujo - E 


AVI NEA é 


concertos 





de radios; auto: 


movel proprio para aten 
der dia e noite. Ped. 233124 


RUA DO CARMO, 8 H 


RADIO OFFICINA é 
É! 
: 














TINTA BRASILIA 
A MELHOR 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 FOOT-BALL 13 
o ii 


Inicia-se a 24 o Campeonato da F. M. 


(a io mt e 0 O 1 pd jam me 0 pe e De a 0 O tm ra 


























“br mr 





VASCO VENCEU no NORTE! 


om 














rr 








RECIFE, 9 (A. B.) 
— O ultimo jogo en- 
tre o Vasco e o sele- 
clonado pernambu- 
cano, que se reali- 
zou á noite passada, 


0 quadro carioca im- 
pressionou pela bri 
lhante acluação dos 
seus componentes, 
encerrando a tem- 
perada pela expros- 
siva victoria de 6 a 





|, Os jogadores per- 
nambucanos pouco 
produziram na pri- 
meira phase do jo- 
so, emquanto o Vas- 
30 inarcava tres pon: 
tos, Na segunda pha- 
se a linha vassaina, 
Rogando com ahso- 
'uta precisão, conse- 
guiu mais ros goals, 
ameuanto os locaes 
nonquistaram o uni 





so ponto da noite, 





Depois de Amanhã Encontram-se Panlistas e 


Cariocas — São Paulo 
Depois de amanhã, assistirão 
lucas a mais um interes- 
em que se empenherão 
as equipes do São Paulo F. 6. 
e do São Christovão, 
Não se pode faz: 





prognosti- 











cos a respeito do 
vêm, as ultimas 6 
club visitante, em Lertas buti- 
deirantos, não têm correspon- 
dido às espectativas, 





enc emo em cenas am oem cem vam mb em am em [0 0 0 00 0 mr e 


Botafogo e Vasco 
Estarão a Postos! 


MARCADO PARA O DIA VINTE E QUATRO O INICIO DO CAMPEO- 
NATO DE FOOT-BALL DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA 





Marcado Para a Noite! 
de 19 do Corrente O 
Primeiro Fla-Flu 
Dest 



































Romeu do Fluminense 


a Temporada 


n 


remvemremremoemcamomemoç No ultima reuntão que o De- 


partamento Autonomo tealizou 
foi organizada a tabella de jo- 
gos do campeonato da Fedeia- 
ção Metropolitana. 

Esse trabalho merece desta- 
que, dado as grandes dirficul- 
dades que os membros do D, A. 
tiveram que vencer, Deante da 
circumstancia dos quadros do 
vasco e do Botafogo, se encou- 
trarem actualmente em excur- 
sões aquello no Norte do pais e 
este nos Estados Unidos, a ta- 
bella de jogos do campeonato da 

. M. mereceu cuidado estudo é 
meticuloso trabalho, ficando as- 
sentado que o inicio se dará nos 
ultimos dits da segunda. quínie- 
na de mato proximo. 

A primeira rodada do aliudido 
certame será a 24 de maio, 
quando as equipes cruzmultinas 
e botafoguenses estarão de Te 
gresso á nossa capital. 

Festltamos, que a embaixada. 
alvl-negra estará de regresso ao 
nosso palz muito (proximo a 
primetra rodada, o que | eausa 
certas appreensões sos “fans” 
do gremio da General geveria- 
no 





Dr. Walter B. Mor 


Motentiau de uter 
partos e operi 










44 — Tel, 
CONS ARCHIAS CORDEIO 
Numoro 198, nob, 
Agora, para maior brilho e 


solidadas às “demurches” no 
sentido de proporcionar aos ca- 
riocas um classico Fla-Fiu, de 
football, 

Novamente os “fans” da pe- 
lota assistirão um match que 
vem sendo envolvido das malo- 
res expectativas, Um encontro 
onde US Jogadores se empenha: 
rão à fundo, resolvidos a dar aos 
seus clubs os louros da vioto- 
ria, 

O sr, Affonso de Castro dese- 
jando esse cotejo entrou em en- 
tendimentos com o st, Bastos. 
Padilha, 
do Flamengo. 

De inicio cogitou-se o match 
para o dia 39, porém, devido a, 
motivos que não vêm ao caso, foi 
escolhida a data de 19, domingo, 
do corrente mez. 

“Assim, sob as juzes dos refle- 
otores, na noite de 19, será leva- 
do a effeito o primeiro Fla- 
Flu deste anno e por isso a 








grandiosidade estão sendo con- | 





dynamico presidente | 2, 


F. €, x São Christovdo 


E! justificado o interesse com 
que os “fans” curlocas espe- 
rim o encontro, dado ha mui- 
to tempo que aquelle gremio 
paulista não se exhlbe aqui ma 
enpital, 

Devido ter n equipe bandel- 
tante soffrido modificações sa- 
Mentes, é de 50 esperar u vyietos 
via dos alyos, pois através o 
noticiario dos Jjornaes de São 
Paulo, soubemos baver — descu- 
tendimento nas linhas do São 
Paulo F. 

Não so pode, porém, affirmar 
catogoricumente o exito dos ca 
riocas, pois de suas ultimas e; 
hibições nada se mostrou a fa 
vor de seu quadro, e por 1ss 
é de se esper um encontro 
vimentado, dado serem as 
orças de umbas as equipes mais. 
ou menos “eguaos. 
























Maranhão x Pará 








O ENCONTRO DE DOMINGO 
M BELE' 
BELE'M, 9 — (A. B.) — Che. 


gou a esta cldado a delegação 
maranhense de football que jo- 
gará domingo proximo com o 
quadro paraense em disputa 
do campeonato brasileiro de 
football, Tambem se encontram 
nesta cidade as delegações do 
Plauhy e do Amazonas, 





TINTA BRASILIA 
A MELHOR os 








Uma Equipe Franceza 


virá à America do Sul 
O quadro de F, 
mpeão de foot- 
nça e ex-detentor da 
Taça de França, partirá em ju- 
nho proximo par a America 
do Sul, 

Os Jogadores francezes encon- 
trar-se-ão numa serie de mat- 
ches com as melhores equipes do 
Uruguay e da Argentina, E' a 
primeira vez que uma equipe 
tranceza se dirige a Buenos Ai- 









n 





Fluminense x Jequiá 


40 MATCH DE 5º FEIRA UM 
PROSEGUIMENTO DO TOR- 
NEIO ABERTO 
O Fluminense estreou 
Torneio Aberto, obtendo. 
triumpho esmagador 
Leopoldina Ruliway. 
Nudu menos de 11 vezes as 
des dy gremio suburbano fo- 
tm vasadas, emquinto que a 
cidadella de Balatnes e man- 
tinha intaçta 
UINTA-FEIRA 
O gremio das tres cores Ini- 
clou 5 temporada de 36 enfren- 
tando o Villa Nova duas vezes, 
No primeiro interestadunl  ve- 
ificou-se um empate de lxl, 
Já mo segundo prélio os vice- 
mpeões cariocas impuze- 
nose. 
intretanto, as possibilidades 
da equipe tricolor no Tomeio 
Aberto constituem ainda uma 
incognita, pois o team ainda 
não possue conjunto, não existe 
cohesão. 
Desperta, pois, interesse, 


no 
um 
sobre o 


















segunda exhibição do campeão 
do anno passado no certame 
idealizado pelo sr. Antonio 





O Fluminense atravessa uma 
orlse de backs. 

O claro deixado. por, Ernesto 
ainda, não foi coberto e segun- 
do ds apparencias não o terá tão 
cedo, 


Fracassadas as demarches 
com Moysés, o gremio tricolor 
entrou em entendimentos com 
Annlbal, maguelto do Lihanez, 


que actuará no 2º 
Corinthians. 





Infelizmente, logo num dos 
primeiros ensaios Annibal con- 
tundiu-se, precisando ficar afas- 


uam omaqui semerçms cum 1 em temor mare mo 


Mais Um Interestadual|Qual Será 0 Companheiro de Machado ? 


SERÃO REENCETADAS AS NEGOCIAÇÕES COM AGOSTINHO 





didas. Logo que a lacuna, seja 


gou abri mão do: passe de seu 


preenchida substituirá Brant, no | back direto. 


centro da Jinha media, pois o 


[actual eixo tricolor necessita de |o Norte, integrando à 


um defonsor absoluto. 
E AGOSTINHO? 


Quando Agostinho partiu para 
delegação 
do gremio da Villa Belmira, pe 
“lu ao Fluminense pura agu 


dar o seu regresso quando feria 








As demarches 'com Agostinho | conseguido o altestado bera- 


que precederam as de Moysés, 
foram interrompidas com as 
declarações do Santos, que ne- 





quadro do 8 cm mm tm a a 


sesam care! (GLOBO 


torio com o Santos, 
Esperemos, pois, O regresso de 
Agostinho 


Bulataes e Machado. Qual será o companheiro de Machado ? 





O MELHOL E O 
MAIS SABOROSO 





A temporada, de football deste | los interessantes em que se con- | luta despes nos. circulos | Avellar, tado dns” canchas por algum. 
ato desde que teve início, pro- | frontaram quadros de renome | sportivos da cidade um invulgar | Quinta-feira, 11, o Fluminen- | tempo. BOM ATE A ULTIMA GOTA! 
Dorcionou no publico espectacu- no “soccer” nacional. interesse. se medirá forças com o Jequiá, À Giimarães não enche as me- y 























Dans cn 


SERÁ INICIADO ESSE MEZ O PREPARO DOS CARIOCAS 


Os Jogadores do Botafogo Não Participarão Dos Ensaios 


Só após o inicio,| Sobre esse assum-|para o inicio da pre: [pela Confederação. |fará realizar os pri-|Botafogo não partici-| Logo que a dete- 
portanto no transeu-| pto, o Departamen-/paro do selecciona.) OS ENSAIOS |meiros exercicios dejvarão desses en | vazão alvi negra re- 
so do campeonato|o Autonomo de Fool|do que representará] Ainda este mez,|conjunto da nossa/saios, pois ainda não | sresse, o “onze” 
brasileiro é que os] Ball guardou absolu-ja Feeração Metro» |nos ultimos dias, olaquipo, que estreará terão regressado de) -arpoão da F. M. 
cariocas iniciarão oo sigilo até agora,|poiitana no cerlame Departamento Auto-|no dia 10 de maio, |sua lournés aos Es-|nor-será á disposi- 
seu preparo. quando fixou dalajmaximo organizado jnomo de FookBali) Os jogadores do|fados Unidos. “ão da D.A, F. 











14 — TURF 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 
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| Paragraphos Turfistas | 





EM O CONCEITO DE “CLASSE ANIMAL” O 

'turf perderia cem por cento da força de attracção 
que exerte sobre o espirito dos que cairam em sua réde, 
vonzos entre nós. Voltamos hoje a repetir o que já ha 
tempos, dissemos com outras palavras. A acuidade do 
“urtman distingue no espectaculo hippico duas sortes de 
belleza: aquella puramente visual que decorre do equi- 
“brio da competição, traduzido na pista pelas grandes é 
!amosas lutas, e outra menos objectiva que é sentida 
antes de ser vista. E” quando entra em scena a noção de 
olasse, Está ainda por ser definido o poder de fascina- 
ção que os parelheiros extraordinarios exercem sobre 
1 imaginução. do publico carreirista de todos os centros 
turfistas do mundo. 

Cirandes cavallos fazem as grondes temporadas, 
costuma dizer-se e nada de mais certo. Por isto, quan- 
do: desapparecer o conceito de classe, os dias do turf 
estarão contados. Póde alguma coisa contribuir para 
tamanha desgraça? Perfeitamente, 

A generalização do emprego de processos de trai- 
ning artificiaes, que costumam oceultar-se sob a capa 
de entrainement seienti 

Criada a classe artificial a ansia de'saber o que 
mais corre* ou melhor, de enthronizar os “cracks” não 
lorá niais razão de ser. 

A pergunta da época será: Qual o que melhor: es- 
timula? Em vez da classe do quadrupede, o que nos 
passará a interessar é a classe do bipede, compositor. 

Os cavallos não serão mais como Deus os pôz no 
mundo, mas vomo os quizer a agulha. Cessarão as dif- 
ferenças naturaes de origem de nascimento de criação 
O imperativo é a nivelação geral, Então só mesmo o 
togo do céo para queimar esta Gomorrha do turf, em 
que se quiz, mais uma vez desrespeitar os designios da 
nútureza. 
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FURIA DEMOLIDORA DE RECORDS E' CADA 

vez maior em San Isidro. 

Na ultima reunião do imponente circulo de carrei- 
1as, Marrueca ao bater Marlene, egualou o “record” 
dos 1.800 metros em poder de Côte D'Or, Cachalqui e 
Barbijo. Emquanto a filha de Trelawny percorria esta 
flistancia em 108'' 1/5, Lily Pons cobrindo 1.500 em 
$8'" 4 5 punha abaixo o antigo “record” de Sierra Leo- 
ma com 89" 1/5 e pouco depois Rondin filho do britan- 
nico Lord Wembley, baixava o melhor tempo dos 1.300 
metros para 76” 2/5, 

As chronicas locaes assignalaram este facto, dizen- 
do que mais uma vez, “la bondad de la pista de cesped 
se puso de manifesto”. 

Sabemos, por nós, pela experiencia da simultanei- 
úade da grama e da areia, quanto o primeiro terreno 
favorece mais a marcação de bons tempos. Não deve- 
mos pois nos surpreender se antes de terminar a tempo- 
rada actual, o antigo mappa de “records” do turf ar- 
gentino estiver inteiramente modernizado. 

Os que guerreiam San Isidro procuram ver neste 
facto uma brecha por onde fazer-lhe alvo. Allega-se as- 
vim que a pista que exige de seus corredores, grandes 
tempos consome-os mais depressa. 

Ahi é que está o engano. 

Os tempos não são, absolutamente superados por 
que haja um maior rendimento das energias do corsel. 
o terreno mais favoravel, e onde o attrito é menor, e 
que faz mais rapida a acção, não augmentando entre- 
tanto de fórma alguma o esforço. 

“A+ 


TAR LIGHT REGISTOU MAIS UMA VICTORIA 

no prado da Moóca. A filha de Sherwood Star não 
se tem medido ainda com adversarios, que lhe possum 
propriamente dar prestigio, mas a erer no que dizem os 
rrofissionses da Moóca, que assistem, diariamente a 
seus * cotejos estamos deante de uma verdadeira 
“crack”, Esta egua inteiramente “ont-bred”, que não 
deixa ver um nome repetido em seu “pedigrée”, acha- 
se em vesperas de ser remettida para a Gavea, onde foi 
inseripta em varios classicos, um dos quaes é o “16 de 
Julho”, cujo resultado está sempre em tão intima cor- 
relação com o do Grande Premio “Brasil 

o 


5 NACIONAES DE TRES ANNOS VOLTARÃO 
no domingo a medir forças com alguns veteranos, 
enjo contacto seja dito de passagem não lhes trouxe 
até agora nenhuma vantagem sob o ponto de vista da 
consideração publica. Moacyr, Sanguenol, Timbori; e 
em 8. Paulo, Ouro Velho, Licury, Fleur D'Amour, etc., 


foram pouco menos do que destratados, ao abandonar 
os cotejos em familia. 


Cavalos que, entre o sde sua edade, nada expri- 
miam fizeram-nos joguetes sob todas as fórmas. 

Uma coisa, entretanto, já dissemos e voltamos ago- 
ra a affirmar. O exemplar de tres annos inicia verda- 
deiramente a evoluir de fevereiro e março, em deante. 
Não são dois ou tres os exemplos de “three-year” que 
de janeiro a abril deram um salto de se tornar iniden- 
tificaveis. Mossoró foi um delles. Parece pois ter sôado 
o momento dos representantes da geração passada rei: 
vindicarem seu prestigio tão mal tratado nestes ulti- 
mos tempos. Tomate, Tereré e Rhumba já algo poderão 
fazer, neste sentido, no domingo, se é que já não o fez 
aquella milha de Tomate em 100, superior em um se- 
gundo ao tempo necessitado por No Cégo para bater 
Ycomam, Royal Star e outros destrczdos veteranos 























e haje à RIQUEZA 
Es 





nascimento de 
ta lados podem ganhar na lotarg 


























À Performance de Rio é 
Aguardada Com Interesse 


O creck platino Rio 


41 triumpho no | pouco menos do que uma nega- 
-y Olub do Rio de O seu desprestigio ali na- 
que com 60, kilos | queito scenario foi grande, mas 
de tres levia- | talvez seja melhor que delle 
unidade, como | não tomemos conhecimento. Se 
, Sargento e Brama- [o tio notavel no verde esme- 
dor, quiz-5 vêr em Rio um dos | ralda está intacto, por que avo- 
elementos mais capazes de dar “O m assumplo que 
brilho à nossa Lemporada clas- esmo nada pode interes- 
siea, Paulo Nosa con 
Depois veiu a má id ar seu pensionista 
Paulo, onde o ex go, e Suas esperanças s 
rapina mo um pouco audaciosas. 


. mo “ Procurando saber se seu pa- 
Associação de Chronis- |trão tencionava adquirir * esto 
tas Desportivos 


anno, no estrangeiro, algum no- 

'a R internacio- 

Us o composi- 

CONCURSO. DE PALPITES goto, com um gesto que 

7 a diz 

e Para que, se já temos-ca- 

Com os resultados das corrl- | vallo? 

das renlizadas sabbado e do. 
mingo - ultimos, ficou sendo à 
seguinte, a lassifi o dos 
eoneurrentes inscriptos nos con- 

cursos abaixo: 
























car 
ao 














de São 
milito é 


















que: 











erpretamol-o como devia e 
não pudemos def. 







Seu” Paulo? 

paciencia e perseve- 
iremos. E" só questão 
não vir mais cracks de fóra, 
Com os que aqui estão, posso 
habliitar-me. 


oeeeesreseserereaçe. 


Moscoso "astro & Fom, Uh, 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS. A'S 
à MELHORES 14XAS 


É Pisa da Alfandega, 5! 


TAÇA “ALFREDO FORD” 
u9-48 


1-Carlos Machado. . . 
2-Daniel de Deus . .. 
3-Antonio Santasuzana, 
d-Alcuntara Gomes . 
5-Isaac Moutinho . 


















7-4, Corrêa . . 
8-Manfredo Liberal . 
9-Valle Juntor . . . 

M-a, Bastos . ., 2. 
H-Theophilo -Bitlencourt 
12-Raphãel Aflalo . . . 





1-Odyr do 
14-Homero G: 
immanuel 


Couto 
Es 








ga; 











Heitor de Oliveira : 
Oscar Medeiros . . TELEPHONE 28:3937 
L, Costa Pereira . — RIO DE JANEIRO 
€. Oliveira . 









rssrereessesssorerresesnres 





nes Cardoso « « 
I-Jorge Mâia ... 
Oscar de Carvalho 
3-Nestor CG. Pereira . . 
aé-Carlos L. A. Feio . . 
25-Edgard de 
TAÇA “A NOITE” 
Moutinho . . 








Desapparece um antigo 
funccionario do Jockey 
Club 


Depois de prolongados pade- 
cimentos, finou-se na edade de 





1-Isaae 


67 annos o sr. Julio Henrique 
Bouchsud, que ha (3 annos exer- 
cla com rara competencia as 
funeções de contador, no Jo- 
x. Club Brasileiro. 

O 'enterro realizou-se hontem, 
às 5 horas da Intdo, seindo o 
feretro da 
dim Botanico n. 
mento V. E 

Com a licença da familia, 0 
Jockey Club Brasiletro incum- 
biu-se de fazer-lhe o funeral, 





4-Valle? Junior, . 
5-0. Daniel De Deus 
ntonio Santasizana. 
lcantara “Gomes, 
Corrêa... . 











10-Homcro Campista 
lanfredu “Liberal. 
foraes Cardoto . . 
13-A. Bastos . +... 
14-Emmanuel Salgado . 


8, apparta- 











15-Theophilo Bittencourt. . prestando, assim, uma homena- 
16-Odyr do Couto . . . gem posthuma ao seu dedicado 
Ni-Heitor de Oliveira . . - servidor. 


lho +. Muito querido 


das as rod 


o eta, em to- 






“Oscar Medeiros. . 4 - 
-Nestor G. Pereira... 













L. Costa Pereira « - de todas as secções do Jockes 
Carlos L. A. Feio . . » Club. 
5-Edgard Freitas. .. - Casado em segundas nupoles 





10 não haverá 
secretaria deste 


mme. Adetia Bor 
filhas casadas, do 
primeiro matrimonio. 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


(Continuação) 

Em 28 de junho — Premio 
“Jockey Club de São Paulo” — 
2.400 metros — 15:0008 — T. 
reré; Murley; Cruangy; Seri- 
nhaem; Oswaldo Aranha; Sar- 
re; Alter Ego; Yambi; Sangue- 
vol; Musa; Bramador; Ouro; 
Ralo do Luar; Utu'; Oyapoci 
Galopador; Nó Cégo; Midi; 
Rhumba; Moacyr; Ubatim; Tia 
King; Yeoman; Tomate; Amam- 
Algarvi à 
Kumell; Lafayette; 
Organdi; Sargento; 
Europa; Ducca; Ourives, 
| e lrapuasinho, 
Em 5 de julho Premio. 
— 2.400 metros 
Arlette; 




































ta; Baltica; Voiturette 
Tacy; Tia King; Rhumba; Nio- 
be; Lagosta; Norah; Arbolnda; 
Star Light e Picaflor. 

Em 12 de julho 


12:0005 — 
Kong; S 
nador; Ethel; Uraquitam 
cana; Tendy; Miroró; Resolu- 
to; Mecenas; Chimarrita; Lou- 
vain; Manduca; Regia; Domi- 
nó; Letil; Sweepstakes; Vipe- 
mo; Caciula; Miquirinha; Fo- 
lião; Xodosinho; Vodka; Jar- 
dineira; Veronica; Es 
Premiado; Kind 
rava; Nbá; Kaisu'; Malbrough 





Premio. 
































Marape; Ageróla; Krebelina 
Lucky Strike: Parati: 
5 Qua 

Cook- 

em 

Magistrado; Marulcha; 
Paizagem; Barnabé; 

; Indianopolis; Urus- 








sanga; Uracó é Juhapa, 
Em 16 de julho — G 
Premio “Dereseis de Julho! 
— BU: UVOSU0O 
Tapirapé; Tjuhy; Uy 
rapara; Ohl; Pendenciero; Vi- 
borón; Sanguenol; Musa; O. 
lapó; Ralo do Luu 
Oyapock; N. Nos 
Xuri; Rhumba 
Ubatim; 





udo 




























ta; Lafayete; Organdi; 
Velho; Profugo; Timely; Star 
Light e Palo de Ceibo. 
m 19 do julho — 
Major Suckow” 
tros — 15:0008 — Tererê 
rey; Cruangy; Urumará: 
rinhuem; Torpedo; Stayer; 
patia; Oh!; Oswaldo Aranh: 
Sarre; Alter 
Thor; 
Mango; 











Micuim; 
Miss Ba; 








Dolerita; Favorito; 
Syipho; - Galopado) 
Moacyr; Ubutim; 
Yeoman; 

Punha 
Salvar- 












Prinack 
Rumell 
; Ouro Velho; 
Tinteiro; Trevador 
+ Ourives e Musa. 

6 de julho Premio 
or — 


Em 
“Antonio Pr 
tros — 12:0008000 








Sobreviy 








Uraquitan; 
roró; Resoluto; Me-| 
Louvain 


Uricana; 
cenai 
Manduca; Regia 
tl; Sweepstukos; 
rimpeira; Onclula; Miquirinhas 
q Xodosinho; Vod 
Veronica; Jardim; Cai- 
gui; Premii Kind; Pai 
dia; Ob Whoopee; Nhá 
Kaisu';  Malbrougb; Mar 
róla; Krobelina; Lucky Stri- 
Everest; Paralgy; Itat 
sa: ; Lobo; Quarahim; Mi- 
lord; R Pllhinho; Ga- 
zeta; Shirley Temple; Cook- 
Can-Pley; Voltarete; Sete em 
Porta; Magistrado; 
Muxaxa; Preludio; 
Predilecta; Bari 
Urussanga; Uracó; Uruóc 
sina e Inhapa. 

Em 2 de agosto — Grande 
Premio “Districto Federal” — 
(3º prova da triplice corôa) — 
3.000. metros “UOUSOOO 
Tereré; “Ti Liubys Uru 






































Ubatim; Punhal 
Amambahy;. Prinack; 
Lanceta; Lafuyette; 


Tomate; 
Lagosta; 


Organdi e Ouro Velho. 
Em 6 de setembro — Gran- 
de 


“Guanabara 
réis 25:0005000. 
; Cruangy; Se- 


Premio 








rinhaem: Sarre; Alter 
Ego; Yambi:; Sanguenol; Musa: 
Bramador: 





nis Dreno; Tap 


Ouro; Raio do Lua 
















Punhal: * Pri 
- Kumell; La- 
; Organdi; Ouro Velho; 
Tinteiro; Trenador e Nhandi. 
Em 7 de setembro — Premio 



























A Reunião de Domingo 


Será Disputado o Cla: 
sico “Seis de Março” 











Tomate, um dos representantes da turma dos tres Annos 
no classico. de domingo 


ol afortunado o Jockey Club | crau” — 1.600 metros — réis 
Bresileiro na confecção do pro. | 4:0008 e 8008000, 


ramma de domingo proximo. Ks, Gta 
e olto carreiras” organtadas | (1 Sem Reserva .,. 57 30 
reuniram em sua maioria lotes | 1 

de concurrentes nutridos bas. | ( 2 Grand Marnter . 55 40 
tante para provocar desenlaces | ( 3 Quatlóba. .. .. 58 35 
movimentados e renhidos. E as |2) 8 Ouro , .. «. nu 60 50 
que não se incluem neste nu. | ( 5 Árga 


| 
ç vem 
mero como o handicap de meio | & Mineral 


tundo que reuniu seis elementos | 8] 7 Irapuasinho 


de primeira turma e o Premio | (8 Brazino . 
“Yambi" que congregou egual | ((,0 dvetto +, 

numero de disputantes, além da | 400 Qding 

classe melhor dos componentes sm ira “ 

de seu campo, tem a pairoci, | ppp to Ta E 
nal. o factor equilibrio, que é | dlapor :800 metros — 


em ambos os casos inobjectavel. 
A prova basica que porá és 






ordens do starter nove productos | 1 Coringa « «+ um 80 
nacionaes, representando tres) à furiador 54 
gerações, deve redundar num | É Guria Mó 5 
espectnculo sportivo de alta | q qapitão Mór + 


classe, 

Ha a crença de que os produ. 
tos da geração mais nova, 
Tomate, Rhumba, Terere, Ta. 


” Le Revard .. 30 
: na Frente e Maias 
an? — 1,600 metros — 4 :00% 
e 8005000. 











pirapé e Ubatim, principaimen. Kacis 
te 05 tres primeiros devam le. | (1 Silhucta ... . 58 35 
var a melhor, mas ao mesmo |1) 

tempo a meditação dos prece. | (2 Mango ... eua 52 60 
dentes de alguns de seus con. | 6 3 Deliciosa .7o ++ 68 30 
temporaneos, como Moacyr, 2 

“Timborl, Sanguenol, eto., que] (4 .. 6050 
falharam — totalmente quando | ( 5 Cs dO 
róra da turma torna maior 8/3 

legião dos partidarios dos vete. | ( 8 Arapogy « my +» 54 55 
tenos que se chamam: Nó Cego, | (7 Xenon «. 1. us 56 30 





Kumell e Stayer com 4 annos | É 
actualmento e Royal Star é Zug 

a enrrei Premio “Pra 
R, re) — Preml A 
1º Carreira Pra 


” Zumbata nm 57 30 
6º Carreira — Premio “Liró” 
— 1.500 metros — 4:0005000 e 



































































ta” — 1.600 metros — 4: BOOSU0O — Betting, 
é 8005000. Rs. Gts, 
REC nm Uyrapara . «cs 66 35 
1 Caron . 2 co 54 30 2 Ralo do Luar «x 65 40 
2 Tomyrim”. 56 96 | (BON... ti Bt do 
» Galles .. do 45 (2) 
3 Triste Vida”. 1) 68 40 | (4 Sanguenol +. es 55 50 
4 Gock "Tull 56 50 | (6 Ut. co os 65 BO 
5 Bochita 54 40 [3] 6 Timbori. 40 
» Ourives . 0. o 58/40 | (7 Ponya . a, su 
Carreira — Prêmio “Gua- | ( 8 Lanceta .q4 o 68 40 
po” — 1.300 metros — 5:0008 |] 9 Sylpho «+ wu us 61 60 
& 1:0008000. (10 Ento . ci io 61 60 
Ks. Uls. atreira — Premio. Glas» 
(1 Detonador .. w. 65 40 |slco “6 de Murço” — 1.800 me- 
1) tros — 10:0008 e 2:0005000 — 
» Aracuam oe o 58 40 | Belling, 
Ca Thor . «coco 56 36 Ks. ctg, 
2) (1 Tomate . ca 61 3 
(3 Miss Bá . 63 40 [1] 
(4 Libra ... 53 50 | 55 50 
3) 5 Cambuy ss o | 5140 
(6 Oitibó .. 58 25 |2] 
(7 Dolerita ”. 53 50 | (4 Royal Star vc. 54 50 
4) 8 Amambaliy . 2. 55 50 | (5 Slayer 55 60 
(” Flageolet ... .. 55 50 |%] 6 Tereré 51 35 
3 Carreira — Premio “La- | (7 Kumell ,. 55 50 
cepascas aicasimndaco mede canõa)| (O ITD o fr 49 30 
4)" Ubatim RR) 
(2º Zug -. 68 30 
8º Carreira — Premio “Tte 
maneiro” — 2.000 metros — 
W:0008 e 1:2008 — Betting. 
Ks. Cts, 
es imo eo 5d 
a e 2 Luminar”, 82 40 
Predilecta: 52 50 
edilecta; 1 Raio 
Krebelina; Ta Ra 
im; Merobi 5030 
Taratá; Maruícha IR, 
e Muxaxa, 
Em 13 de setembro — Premio ! 


DR. BRANDING 





“Raphael de Barros” — 1.600 

























metros :0008 — Urumai 

Rêve d! Arleite; Clo 

Lorrain wrrasca; Musa | 

Little Om Grimace; 

Santita; Goleta; Cum- | pfeiremeos 

buy; Miss ; Mi- |3 Molestias do apparelho Ge í 

dis Tag: Rbumba: |É tito - Urinário no home 

Jolly À Lagosta: |$ ou na mulher — - 

Noblesse:” Norah: Star” Light: |à GOLS" “e Btero, Covanes 

Arbolada; Picaflor e Jan prostata. rins, bexiga. etc 
(Conclue na 15º pagina). |) Cura rapida por processe 





moderno sem dôr du 











CLINICA DE VIAS URINARIAS. 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sorledade de Urologia da Allersanha, es- 
assistente dos prufessores Lichtemberg, Levin Soseph. de 
Berlim e Hleslinger. de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins. Besiga Prostata Urethra. Doenças de Senhoras, Dia 
thermia. Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 42- 
Sob. das 13 ás I7 horas. Phone: 23-2531, 


GONORRHE'A 


€ suas complicações — 
Prostatites, orchites.  oysti- 
tes, estreitamentos, etc Dia- 
thermis. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 2-sob., das 7 ás 8 e 
das 14 às 18 horas Domingos 
€ feriados das 7 ás 9 horas 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegizes e academicos 








orssrsecoressrerraserses so es: 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


(Conclusão da 14º pagina). 


Em 20 de setembro — Premio 
“Jockey” Club Argentino” 
2.400 metros — 15:0005000 — 
Tereré, Failim, Uyrapara, Ta- 
pitapé, Tjuhy, Oh!, Pendencite- 
ro, Alter Ego, Viborón, Musa, 
Thor, Ojiva, Finls Dreno, Iapó, 
Ouro, Ralo” do Luar, Oyapock, 
N. N. Enig, Tacy, Xúri, Rhum- 
ba, Ubatim, Iralurmo,  Lioury, 
Moreyr, Niobe, Rolando, 'Toma- 
te, Punhal, Prinack, N. N., 
Lagosta, Lafayette,  Organdi 
Quito Veiho, Tintelto, Trenador, 
Profugo, Timely, Star Li 
Pulo de' Ceiho, E 


Em 2º de setembro — Premi 
“Orlação Naclonul”” =. “1,000 
metros — 12:0008000 — Macas- 
sur, Enganador, Ethel, Urica- 
na, Fifi-Ali, Mecenas, Louvuain, 
Begin, Lott, Bwcopoiulkes, ME 
quitinha. —Pollão, odosinho, 
Vodka, Jiudineira, Jardim, luro; 
Premiado, Parpa, Kind, Qualy, 
Oberava, Whoopes, Aço, Metal 
Cobre, Prateada, Nhá, Kaisu', 
Eassicó, Malbrough, - Merape, 
Rirityba, Lucky Strike, Ruy- 
mundo, iQuaél, 'Turi, Lobo, Rit, 
Krebeliha; Quarahim, Itatinga, 
Pourquol?, Jockey Club, Punny 
Boy, Mirabelte, Selval, Tillinho, 
Cook-Can-Pley, fete em Porta, 
Magistval, Maruicha, Predilecta, 
Urussanga e Uracó, 

Em 4 de outubro — Prenito 
candido Egydio de Souza Ara- 
nha” — 2.000 metxos — 10:0005 
2 urumerá, Navalha, Musa, 
Miss Bá, Oltava, Ogarita, Cam- 
buy, Porya, Baltica, Orgulhosa. 
Mal, 'Tacy, “fia King, Rumba, 
Oltibô, Lagolta, Luticeta, Onda 
Curta, Europa é Jápuíra, 

Em'11 de outubro — Premio 
vp, v. do Paula Machado” — 
coniterium de potrancas) — 
1,900. metros 1S:009600, 77 
Conclusão, Reunião, Sassuga, 
Xiúhel, Uricana, Tendy, PII-Ali, 
Bracatéa,, Mitoró, Olimerrita, 
Regla, Lotti, Onclula, Miquiti- 
nha, Vodka, Jardineira, Veroni- 
ca, Parodiu, Farpa, Porceliana 
Oberava, Prateada, Nhá, Kaist', 
Ageróla Erobellha, Tlatinga, 
Quarahim,  Ortrida, — Merobl, 
"Mermoxal, Baby, Turatá, Mi- 
sabelle, Seival, Clazeta, Shirley 
"remple, Sete em Porta, Marui- 
cha, Misexe, Paisagem, India- 
hopolis, Urudea, Orsliia é Inha- 


Da. 

Em 12 de outubro — Premio 
«Conde do Horabetg” — (Orlte- 
rium do potros) = 1,600 metros 
— 15:0005000 — Macassar, De- 
caido, Sobrevivo, Kong, Seu 
João, inganador, Uraquitan, Re- 
koluto, Mecenas, Louvain, Man- 
cuca, Dominó, Gweepstakes, Vi 
peteno, Folião, Xodosinho, Egro, 
Ualguê, Premiudo, King, Guaby, 
Whoopee, Eassico, Malbrougi, 
Marape, Lucky, Everest, Qual, 
Lobo, Paratlgy, Rirityba, Milord, 
Pourauol?, Raymundo, Bright 
star, Jockey Club, Funny Boy, 
Aedo, Fllhinho, - Gook-Can-Pley, 
voltureto, - Magistrado, Pau 
dalho, Barnabé, Marechal, 
































Urussanga e Utacó. 


Em 18 de outubro — Grando 


premio “Derby Olub” — 3.2 
metros — 25:0005000 — Mui 
IWuhy, 'Tapirapé, Cruangy, Serl- 
imhaém, Oh1, Barre, Alter Ego, 
Yamibl, Sanguenol, Musa, Bras 
mador, Finis Dreno, Iapó, Ouro, 
Ralo do Luar, Baltica, Oyapock, 
Midi, Tacy, Xurl, Moncyr, Ka- 

Licury, Ubatim, Rhumba, 
Tomate, Algarve, Amambaby, 
Prinack, Kumel), Lugosta, La 
fayelte, Ouro Velho, Tinteito e 
Nhandi, 

Em 25 de outubro — Grande 
premio “Lineu de Paula Ma- 
chado" — (Taça Linneu de Pat 
ix Machado) — 3,000 metros — 
30:0005000 . 

Em 1 do novembro — Gran- 
de Premio “Jockey Club do Rio 
tio Janetro” — 2.400 meiros — 
“0005000 — Pailim, Cruangy 
Eerinhacm, Sarre, Tapajós, Ca- 
pu, Tarjador, Sorer, Brunorb, 
Avance, Viborón, Last Pet;/Mais 
mará, Colita, Ojiva, Flo, Bra- 
mador, Ouro, Luminar, Joker, 
Belfort, Mon Secret, N. Ni 
Formestorus, | Requiebro, Midl. 
Pacy, Xu, Tomate, Punbal, 
Coringa N. N., Lagosta, Porhs. 
Gato, Picafior e Palo de Geibo. 

Em 8 de novembro — Premio 
“protectora do Tur” — 2.400 
js — 15:0008000 — Muricy, 
oré, Tapirupé, Ijuhy, Cruan- 
Tytapara, Btayer, Obi, Os- 

a) 

Mecenes, Chimarrita,, Louvalu, 
Manduca. Sariguenol), Musa, Do- 
nitnó, Thor, Bramador, ines 
Dreno, Tapó, Ouro, Plolin Raio 
do Luar. Utu', Baltica, Tr orito 
Ovapock,  Syipho, Galopador, 
nio, Nó Gego, Natal, Tia King. 
Yeoman, Moacyr, Ubatim, Xuri 
Uinbará, Zug, Tomate, Punhal 
Amambahy, Flageolet,. Salvar- 
san, Kumell, tancet. Lafayct- 
te, Ouro Velho, Onda Curta, Eu. 
ropa, Ducca, Ourive: Nhandi 
Jupuira, e Irapuazinho. 

tu 15 de novembro — Premio 
“Imprensa Fluminense” — 1,800 
metros — *000F0VO — (Uma 
taça offerecida pelo Jornal "O 
Globo” no proprietario do ani- 
mal vencedor) — Sussánga, Re 
união, Conclusão, Decidido, Bo- 
brevivo, Seu João. Uraquitan 
Uricana, Miroró, Resoluto, Me- 
renas, Clhinarrita, Louvain 
Manduca, Dominó. Lott, N. N 
vipeteno. —Miaui ha. Polião. 

odosinho, Caiguá. Premiado 

ind. Gualy. odia. Farpa 


















[SU 
waldo Aranha, Mícutm, 





































lina. Oberove, NWiioopee. 
ne Jeroteo. Iseohetina. Tui 
siriço, É Qual tta- 


O rahim 
Crtee 











O Fluminense Exige Uma 











nense, 

Badu? procurou entrar em ne- 
gociações com o Fluminense, fa- 
zendo uma proposta que medi- 
auto pequenas luvas, com as 
quaes resgataria o pu 
Santos F.. G., vestiria q 
sa tricolor, 

O Fluminense, num gesto que 
nobilita sua diveeção technica, 
fer ver a Badu suu situação 
Jogador do Flamengo, com sua | 


ta, Mugisttado, Marulehe, Inha: 
pa e Paisagem, 
Em 22 de novembro — Pre- 
mio “Ferreira Lage” — 4.000 
metros — 12:0008000 — Ráve 
d'Amour, Arette,  Torraino, 
Ohutrrasca, Little One, Muima- 
rá, Suntitu, Grimace, Ojivis, 
Volturette, Poets Orb, Miss 
Praia, Deliciosa, L'Amagone, 
Jolly, Miss, Niobe, Norah, Star 
Ligni, Asbelado, é Picarios, 
Em 6 de dezembro — Premio 






uu 




















N, Picaflor, Pauo le Celbo e Tra- 
púasinho. 

Em 13 de dezembro — Premio 
“Alfredo Santos” — 1,800 me- 
tros — 15:0008000 — “Tereré, | ( 
Navalha, Seu João, Oht, Bi 


( 











rest, Lucky Strike, Itatinga, Riri, 
Mitabello, Tomate, — Punhal, 
Amambahy, Flageolet, Prinack, 
Salvarsan, Lagosta, Magistrado, | j 
Organdi, Paisagem 'o Inhapa, 
Em 20 de dezembro — Pre. 
mio “José Culmon” — 2.000 
metros — 10:0008000 — Macus- 
sor, Carncapu”, Uyiupara, De- 
tonudor, Imperador, "Torpedo, 
Sabre, Navalha, Stayer, Seu 
João, Ohf, Mecenas, Ohimarrita, 
Louvain, Manduca, Musa, Dotni- 4) 
nó, Oitava, 'Thor, Ogarita, Lott, | * ( 
Fnes Dreno,  Vipeteno,  Tapó, 
Ralo do Luar, Cambuy, Miquiri 
nha, Ponya, Folião, Xodosinho, 
Mundo Novo, Jardineira, Ver 





















rá, Ubatim, Everest, Quati, Pa- 
ratiby, Lobo, Quarahim, Rárity- 
ba, Ortruda, Merobi, Phermoxal. 
Tur, Mirabelle, Flageolet, Pi- 
ibinho, Amembahy, Punhal, 
Salmon, Libra, Gazeta, Sovéo, 
Salvarsin, Magistrado, Kumell. 
Lunceta, Lafayette, Onda Curia. 
Trenador, Tinteiro, Europa, Ou- 
tives, Nhandi e Japuira, 

Em 27 de dezembro — Premio 
“Henrique Possolo” — 10:0005 
— Hundicap do cccastão. 

1937 — Grande Premio “Oru- 
velro do Sul” — 3.400 metros — 














ção 
ua 














Jurupary, Sassanga, Kong, Seu 
João, Enganador, Ethel Ura- 
quitan, Uricana, Fifi-All, Bra- 
cotéa, Miroró, Resoluto, Mece- 
nas, Ohlmarrita, Louvain, Man- 
duca, Dominó, Lottl, Sweepsta- 
s, Vipeteno, Miquirinha, Fo- 
lião, Xodosinho, Vodka, Jer 
neira, Veronica, Jardim, Calguá. 
Premiado, Kind, Guahy, Paro- 
dia, Farpo, Porcellano, Obera- 
va, Whoopee, Aço, Metal, Co- 
bre, Prnteada, Nhá, Eaisu, Kas- 
sicô, Malbrough, Marape, Age- 
róla, Funny Boy, Jockey Club. 
Ubuy, Bright Star, Ubajara, 
Congellada, Sahy, Taratá, re- 
belina, Itatinga, Riri, Quarahim. 
Lucky Sirike, Everest, Quati, 
Lobo. Rirltybe, Milord, Tur, Ca- 
pitão, - Mitabelle, Aedo, Seival, 
Filhitho, Gazeta, Usolar, Cook- 
Oun-Pley, Magistrado, Maruk- 
cha, Musaxa, Preludio, Paisa- 
gem, Pau d'alho, Predileota, 
Parabelhim, Barnabé, Marechal, 
Indianopolis, Urussanga, Uracó, 
Gallo. Orsina e Tnhaps.. 











M 





A 


(o) 








EN 


BADU" E O FLUMINENSE 





bro-negri 


Juca” — 1.400 metros — 
320008 e G0050UO, 














do 








cão da guerra, Os 
ge de uma victoria decisiva, 4 


DIARIO CARIOCA -— Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 

















a 


A Pista do Circuito da Gavea Requer Maio- 





Prova-dá Rescisão de 








Contrato Com o Flamengo —: : Lealdade 
O “encrencado” Badu” volta | situação legalizada pela L, C. 
novamente ao cartaz. F. o ainda preso no Santos, não 
Percebendo que sua situação | poderia — a menos que regula- 
no rubro-negro não estava ple- | rizusse sum situação — entrar 
n&mente de uctôrdo! com suas | em negociações com qualquer 
pretonsões, ou” que o mesmo | club, 
únda não se' manifestara, foi Aliás, por uma questão de 
levado a se ofterecer ao Flumi- | lealdade e ta accórdo, u 





luminense não poderia usar de 


um elemento do Flamengo, não 
te 


pdo elle o seu uitestado de 
cisão do contrato com o ru- 
assim, O profissio- 
a cespira de qual- 


Gontim 
ul Bad 





quer decisão do Flamengo, as- 
sim como ultimando a necessa- 
ria quantia, para compra de sua 
liberdade, que se acha & venda 
no Santos F, G. 





| A reunião de amanhã 


1º Curreiva, — 


Premio “Nhu 


réis 


1 Colonna + 
3 Galarim o 
3 Dorata . 

4 Lagave 1, 
6 Disco . 
























“Jockey “Club de Montevidéo” | 9 Gurrelra — Premio “ppl 
— "2.400 metros — 15:0008000 | sunoe” == 1.U0O. metros — Mas 
T Muricy, Fallim, Anette, Le | 110008 e 8005000. 

Roi Nox, Tapajós, Capuá, Alter ; 2 

Ego, Snorer, Brunorh, Avance, Ru 
Vihtorón, Lisl Pet, Malnará 4 Votu! e 
Colita, Ojiva, Rlo, Bramador, 4 Onerva Bh 
Ouro," Luminar, Joker, Bellort,| 3 Sulvursin 5 00 
Mon Secret, Ojos Lindos, N. N., 4 Aduga 10. 
Morón, Natal, Formasterus, | | 5 Dinlogila BO 
Midi, “Pacy, Xut,  Requiebro, | % Dravita, o Cl 4.40 
Yeoman, Flugtolet, Rolando, U 

Tomate, Prinaok, Oheerio, N. | gr Casvetra — Premio “hor” 


1.500 metros. 


330003000 e 
USO00 — Balting Ê 





1 Lentejoula s, «+ 




















5 1) 

tén Miroró, Resoluto, Alter Ego, | “( a f 

Metenas, himarita,  Louyain | É q Qhb, 2440 a» er 
Mandues, Stguenol, Musa, Do 2) ria 

aminó, Oltava, Thor, Ogarita, |?) 4 Lohengrt 
Swecpslakes, Fines Dreno, Vi- cento bi 
psteno, Tapé,  Pioju, Ralo do PRA Bra 
uBr, iquirinha, Poaya, Folião, pa 
Xodosinho, Utu', | Baliga, Oal= | (8 Calma serie Bo dO 
gus, Premiado, Fine Qualy. à) PAT 
arodia, Farpa, Oyapock, Obe- x by 

avi, GA Elo, Malbrou A: 8 Kruppe' vero 49 
Marape, “Troy, Xuri, Fltml Pr na ATE 
Moneye, Ubatim, Quati, Milord, | celta — Pronto 
Lobo, Eurityba, ierebeliha, Eve- | pise ago o tos 





1:5008 e 7008 — Betting. 


Ks. Cts, 
1 Mundo Novo . .. bl dO 
2 Simpatia . 58 








3 Salvador 5 
$ Yonita ., 57 
5 Gulmita + 57 
3 Franceza 50 
7 Iapoan . 4. 57 
8 Cannes ,, se 5t 
9 New Star, ceu Di 
10 Dão Pedrito... 58 
11 Sovéo aDbuo OO 





s. 
6º Carreira == Promo * 
ur?" — 1.600 metros — réis 
DOS e TÓDFOOU — “Betting. 








nica, Jardim,  Ulu, — Bule e 1 
Euro, Egro, Favorito, premiado, | IT) pauta cs 
Kind, Chinhy, Parodia, Farpa, |E7a deve Amour. dy 
sapo, (pra A Metal, e 
Cobre, Prateada, Syipho, BI, cetgaalo 5 
Orgulhosa,  Geiboso, als, | pf 5 Arimero + ue o 08 
Enssicó, Enio, Moneyr, Umba= | Lg sonudor . acc 840 





Jornaes e revistas 








“PAN" + NUMERO 16 
Está à venda o 16º numero 
semanarto com as 
umas habiluaes de cullubora- 
o, € O seguinte sumimario dos 
sumptos mais importantes: 














601000500 — Papary, Macnssar, organização catholica do 
Araruna, Conclusão,  Pieuhy, | Brasil, Efeitos psychicos e phi- 
Reunião, Auditor, Escolha, Deci- | siologicos da aviação, Rompen- 
dido, Sobrevivo, Dejaguaribe, |do o labyrintho da selva ama- 


somica, À marcha invasora, do 
“Lad! 





ce” do Japão, A Alle- 


manha repelle as, propostas de 
Locai 
de 





o, Shirley Temple, rival 
Nao West, Sinho de impe- 
Joanna D'Are, O pri- 





meiro drama de amor é odio no 
Rio da Prata, Os mari 
pultos, O destino do 
ausencia de ar 6 sol, Uma Iva 
de 

enterrado. vlvo?, O Trib 
crianças, Hitler. diz que 
xou de pedir. estnola ao mun- 
do”, 4' pressão arterial, 
sustentar uma. vida humana, O 





ves sg= 
ranco, À 





jornalismo, Quem quer ser 
1 de, 


del- 





Para 


editerraneo em pé de iuerra, 


Canção do amor triumphante, 


'es mil annos de mão em mão 
hora é nossa, A iulher que 


espera a morte, Edison, um se- 
nio feliz O que fará o Exercito? 


pertil das nuvens. Mecaniza- 
italianos lon- 





Jlemunha quer, Ag mulheres 


do ar, Julgamento de terroris- 
tas, 


ete, 





e suas complicações no 
Edifício Castello — Av 





jo. 


DR. AUGUSTO P! 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 


AULINO FILHO + 


homem e na mulhe;. 
. Nilo Peçanha, 151- 











Essa dos incemoda no 
parto mais ostretia 
das costas, essa dor 
do cabeca o essas 
tonturas desaparecem 
com poucos dias do 
uso das PILULAS DE 
FOSTER. 

Essa trrltacão e esse 
cansaço permanente, agravados com 
a criso mensal, ancoiltam tapida, 
alívio nas PILULAS DE FOSTER. 
Estas corrigem as irregularidades 
arinarias o tornam a urina clareza 
limpide e soim mau cheiros 









NO MINISTERIO DG 
TRABALHO 


Agumêmnon Mugallião 
ministro do Trabalho, recéix 
os segulntes telegraminas . 

e Aracaju — Com o inálor 
enthusiusmo | levo vao. conheci- 
mento de V. Excia, estar O Byn- 
dicato dos Trubilhadores em 
Trapíthes “lo Arncayu solldario, 
vara todos os ctfeitos, com as 
medidas em detesa do regime, 
considerando-se Lodas os seus 
estociados | soldados obédieiites 
do nosso extreinoso e Bupremo 
chefe da nação, dr. Getúlio Var. 
vas que tanto tem sabido am- 
vmar as classes trabalhadoras, 
O governador do Estado tém co- 
nhecimento do: modo des pensar 
deste Syndicato, de pleno Becor- 
do com a orientação: do gover- 
no. (a) Autonto Henrique da 
Fonseca, presidente”, 




















“Do Rio - O Syndicato tios 
prictarios de Tomovels. do 
Distrito Federal envia Vossa 
la, e no governo da Repu- 
bica seus protestos de ampia 
soliduriedade na energica re- 
pressão às actividades commu- 
nistas que estão Toubando a, pat 
da familia hrasilelra, ameaçan- 
do suas instituições seculates e 
entravando o progresso do Es- 
tado. Cordeses saudações (a) 
General. Theodorico. Florambel, 
nidente!! He io 

Da Bahia — À Unido Syndi- 
cal dos” Prabalhadorés: do Sal- 
vador” assegura ao govemo da 
Repnbilea, - por , intermédio de 
v. Jxcle,. plena solidariédade 
na tenressão das actunções es- 
tremistas. Ao mesmo tampo fe- 
leito o ministro, do Trabalho 
pela serena energia com que 
«bame ao caminho do dever 
tuncelonarlos calumnfadores dos 
“nus colegas, culo exemplo pre- 
ntm seguir. Saudações, (8) 
ivonisto Menezes e Oscar Pert- 
ojos", 


9 raid de Melrose 
à Australia 


LONDRES, 9 — (Huvas) 
O aviador nustralinno Meltose 
levantou vôo És 5 horas o 1ó mi- 
nutos do aerodromo de Lympne 
n destino d Austrilia, 
ATERISSOU EM MARSELHA 

MARSELHA, 9 — (Havks) — 
O uviador Melvose, que perttu 
da Unglaterra para tentar um 
tala & Australia & bordo de um 
spparelho de turismo, aterrissou 
nesta cidade &s 10 horas o 40 
minutos. E 


À população da 
Polonia 


VARSOVIA, 9 (4. B.. A 
população totul da, Polonia, con- 
sonnte as ultimas estatisticas, é 
de 33 milhões o 800 mil habi- 
tantes. 
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VISITA AA. B.L UM JORNALISTA POLONEZ 





Aspecto da visita à séde du 
Grabowskl 

Acompanhado de 8, ex O 
ministro da Polonia, de, “Tha- 
deu Graboweki 'esteve em. visita. 
à séde da Associação Brásiloira 
ds Imprensa o jornalista polonez 
sr. Roman Pilayg, representan- 
te” do *Polskto-Aniery Ikanskle 
Biuro Informyovino”, de Praga 
Waiazawa, que, velu em missão 





| 
LORD CLUB. 

As quatro festas desto mer 

A. prestigiosa  agreimiação ro 

crentiva-- ida» gun do. Rezende, 

n. 104 anntincia pata O 

Tuerite à rentização vdo “quatro 





A primeira será, lovada 
telto no proximo sabado, dia 
da, Aleluia do Messias, 6 cons 
iará de sumpluoso baile & Tan- 
tasia dus 22 ás 4 horas, vo som 
da Tuna Mambembe de Raul 
Mataguli, 

AS outras tres oftectune-se-ão 
nos domingos, 12, 19 e 26 e te- 
vão, todas, o conourso da refe- 
vida Tuna, 

ENDIABRADOS DE RAMOS 

As festas do corrento mer, 

Alnda serão reulizadas, nO 
Yndlabrados de Ramos, duvan- 
te o meg corrente, ns seguintes 
festas 

Dia 11, sabbado — Baile de 














o bailo de Aleluia que o En- 
diubrados fará 
11 vo mo concurso de magnifi- 
eu juxe, O ingresso dos senho- 
res socios e pessoas de relações 





Dia 19, domingo. Solrée dan- 
santo das 19,90 ás 23 hortas, 
Dia 23, quinta-feira, 


horas. 

Dia 26, domingo. Soirée dan- 
sente das 19,80 ás 23 horas, 

Basketi — Encontram-se 
abertas as inscripções para, os 
senhores associados, afim do 
ser organizado sob a adminis- 
tração do director Raphael Schi- 
nelli, esta modalidade de sport 











Casino 6 


opacabana 


O 


HOJE - 


NO SEU GR 


“Grand Holly 


com os 


HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


- HOJE 


ILL-ROOM A 
wood Revue” 


ARTISTAS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 


Florence Fseerick 


com as orchestras de 


AL Motrisom € 


Simon Boutman 


Dante a estação de verão fica suspenso 





o traje de rigor. 


“and. Tel, 22-2207 —- Diariamente de 2 ás 7 Éden 


mes, 


tstunendas Legais apena io 


ouizar mo alia 


Horas. 
dansantes das 2090 às 2230 


Assoviação Brasilelta de Imprensa do 


res Cuidados do Automovel Club do Brasil 





mm ra 





ministro Thadeu 


e do jornalista polonez, sr.» Roman Pilar 


official no cruzeiro que realiza 
em sua viagem inaugural o na- 
vio *Pulaskl”, o primeiro da 
frota mercante da Polonia, que 
fan a linha dr America do Sul. 
Demorando-se apenas 3 dias em. 
mossa capital, o confrade polo- 
nez quiz visitar e Casa, dos Jor- 
nalistas do Brasil, expressando 


“ra o ir 


DIÁRIO RECREATI 





no Club Endiabrados de Ra- 
mos, ! 
O BAILE DE ALLELUIA NO 
| ELDORADO DANSAS 
'Vae constituir verdadeiro suc- 
césso a imponente festa com 
alle o “Eldorado Dánsas” com- 
memorará a datn da, Aleluia. 
Jayme Ferveira, O esforçado 
director deste conhecido "dan- 
cing” da rum Leopoldo Fróes, 


ENSINO E 


ESCOLA POLYIECHNICA 
Ohamadas à Secção do Expe. 






diento — Jslão, chamados à 
Secção de Ixpédiente desta es. 
coly, og 8 'ederico Augusto 





Randon, Raymundo. Paes Bar. 
velo Pessôn, Josó Esmeraldo de 
Souza Lima, 





Alleluta, das 2 às 4 horas. Se- | Representante dos docentes 
xá verdadelrumento uma ex) tvres — Na proxima quarta, 
pressão de alegria. e. distincção | feira dia 15, às 17 horas, haverá 


uma reunião dos docentes livres 
cola, sobre a presidencia 
, director para eleigão do 
sem representante. 
COLLEGIO PEDRO MI — + 








Inrese-h medio convite, O ENTE CY 
E o EXTERNATO 
age eerd completo ou an-| A secreturta tora publico que 
— o cnndidato Lula Assumpção. 
Dia 16, quinta-feira, Horas | que prestou exame de adm! isso 
dansantes das 20,30 ás 2230 | á primeira sério do curso se, 
horas. cundário no corvente anno, foi 





aprovado com grão clncoenta o 
cinco (55) e não approvado com 
são quarenta e sete. (47) como 
toi publicado, por erro de copia, 
ESCOLA NACIONAL DE 
OHIMICA 

Curso Complementar — 
Acham se abertas nesta escola 
até o dia 15 do corrente, as 
inscripções para a matricula na 


perene res rererereresesaranes, 


Doenças do coração 
e dos Vasos 

$ 

| 

: 


DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez, de Pari 
Consnitorlo » 7 Setembro, 44 
4» andar — segundas. quar- 
tasie sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 
Jeiras — 25-3822 











Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon: de Mello 
Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


, 
i 
Escriptorio: Rua da Al i 
fandega, 48, 3º and. Sa é 
la 6 — Teleph.: 23-0086 4 
Expediente das 10 às 








toda a sua sympathia e dêsejo 
de voltar dentro em breve pira 
uma mais demorada visita. Re- 
cebido em sessão dn, directork 
os dois ilustres visitantes assl 
tiram pure dos trabalhos, po- 
sando para, uma photographia 
no Indo dos divectores dh 
ciação Brasileira” de Ty) 























erereneo 


condjuvado por Antonio Nunes 
e suas “girls” é, alhda mais, 
a “Eldorado Jaz”, vao apro- 
sentar aos frequentadores uma 
fesllvidade simplesónito suim- 
piuosa, a já 

| Podemos arfirmar que esta 
noitada” Tará “com que regorgi- 
te o sulão do Eldorado” nessa 
nojto plena de alsena, dando- 
lhe mais uma pagina hrilhan- 
te nos seus annaes, 





EDUCAÇÃO 


o série, do Curso, Comipltman, 
ar 

As Iuseripções serão proces, 
uudas até o limite de, 80, pela 
ordem de apresentação do re, 
erimento de mabriculu que 
á ser insbtuldo com) 0% Se» 
guintes documentos. 

a) carteira do Identidado; 

b) abtestado de vaceima: 

6) certificado de approvação 
fimal nas disciplinas du 5º sério 
do curso socundario ortieiu), 
equiparado ou sob regime de 
inspecção; 

d) prova de sunidndo; 

e) prova de idonoidade moral; 

1) recibo de pagamento di 
taxa respectiva; 

E) dois retratos pequenos para 
o cartão de matriçula. 

Secretaria da Estola Nacional 
de Chimica, cm 3 de abril de 
1036, 


0 “Hindenburg” 
sofreu uma pare 
no motor 


SOLICITADA AUTORIZACAO 
PARA VOAR SOBRE O 
TERRITÓRIO FRANCEZ 
EORDEOS, 9 — (Hayas) — 

Foi pedida autorização urgenti 

sima pára o “Hindenba : 

sobre a França, Ao que parece, 

o dirigivel soitreu” grave, panno 

no motor 

A autorização Lol conçedida, 

CONCEDIDA AUTORIZAÇÃO, 
PARIS, 9 — (Huvas) — Pol 

cerca das 17 horas que o diti- 

aivel “Hindonbitg", quando se 
encontrava. ao largo de Gilbral- 
tax, pediu pelo radio autorização 























para voar sobre o territorio 
francez, no caso em que não 
pudesse effectuar a 'yepuração 


de um moto: 

Nessa oecasião o dirigivel lu- 
o a contra forte ponto do fear 
o é 





O govemo trancez conceder a 
autorização solicitada. -—- 

No caso de não poder Fazer as 
concertos de que necessita 0 ino- 
tor que soffreu avarias, o “Hin- 
denburg” segurá para aftingir a 
base de Fricdschshafen py mes- 
ma rota que Seguiu ha amos o 
“Graf Zeppelin”. quando se viu 
em diffleuldades Identícas: vale 
o Rhodano, região do Jura, Ba- 
sileia, Priedricasha ten! * 


TINTA BRASILIA | 




















12 e das 14 ás 18 horas É 


ensrerereresensecererençero 
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Diario Carioca 








Amo [X — Numero 2371. | 

















Rio de Janeiro, Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 


A Primeira Descri 





pção 


da Morte de Hauptmann 


OS ULTIMOS DEZ MINUTOS DA TRAGEDIA QUE PASSOU A" HISTORIA COMO O 
“GRIME DO SECULO” --- A ELECTROGUÇÃO DO CARRINTEIRO ALLEMÃO NAR- 
RADA POR UMA TESTEMUNHA OFFICIAL DO AGTO 


“Nenhuma 





expressão de terror, nenhum nervos ismo, nenhum signal de colera ou desalento. ..” 


LESTER TOLOTSOHKO 
Enviado especiat do “Paris-Soir” a Trenton e testemunha 
official da execução 





Com esse ar absolutamente tranquiilo. que apresentava ao abandonar a sala do 
nuando condemnado á” morte, “o carpinteiro Bruno Hauptman seutou: se na cadeira eleotrica 


Na-ultima mala postal da “Air Franc: 





chegaram 


ao Rio jornaeside 5 do Górvelite; entre os-quaes a 6º edi- 
não do “Paris-Soir”, com uma sensacional] reportagem 





le Lester Volostehko sobre:a morte de Hauptmann. O 


jornalista fraucez, enviado especial daquelle popular 
diario parisiense em 'Prenton, assisliu à execução do 
carpintéiro allemão como testemunha official, de sor- 
teque o seu depoimento além de vivo e directo, é du- 


plamente autorizado. 
A chronica telegraphica 









do correspondente do 
“Paris - Soir” 
TRENTON, (Nova Jersey), 4 
de abril de — Eu vi mor- 
rer Hauptmano, Era a primel- 


ra vez que assistia u uma ele- 
ettovução, (Confesso que, desde 
alguns dias, minha imaginação 
trabalhava. Fazia dessa morte 
uma, idéa que a realidade des. 
mentiu. 


Como todo o mundo, - tinha 
Jdo -frequeutemente. deseripções 
fornecidas. pelos jornges. Afi- 
autava-se-mo uim corpo convul- 
so, membros relorcidos, uma 
phiysionomia. decomposta , pelo 
choque, fulminante dos 2.000 
volts. Esta jinagem era faisu, 
A morte por elecirocução nem 
sempre offerece este espectui 
culo de horror, Parece que ella 
tenha ; Insensivelmente se apo. 
gerado de alma de Bruno Ri- 
ehard Hauptniann em: um cho- 
que mudo, do qual — talvez 
nem tanto como o condemuado 
— não tiveram verdadeiramen- 
to consciencia as testemunhas. 
UMA ESTRANHA CALMA NA 

MULTIDAO 














Assim que me apresente! À 
prisão de “Irenton, depois do 
meio dia, já conhecia bem 


ambiente, Tersa-teira de ma- 














os nossos aviões estavam 

»pectaliva, Terça-feira era 
o'grande dis eva super-escita- 
ção da multidão, tinha-nos dei- 
ando em estado febril. Mas, 
perto do melo din, a multidão 
era menos numerosa, Estava 


muito mais calma. 

Facto estranho: tudos subia- 
mos que desta vez lMauptmano 
da morrer, Pela m um Ins- 
tinsto ms e 
a execução não leria logar.. E, 
portanto, é nesta noite que es- 
tamos sentioves dos nos 
gos nervos deunte da realidade 
da múrte incvitavel, 

ÀS VESTENUNHAS SAO RE- 
VISTADAS SEIS VEZES 

Mravessuimos a porta da pri- 
são,  Nevistam-nos os bolso: 
Uste primeiro exame é rapido, 
mus não é senão o, primeiro. 
Revistam-hos mais cinco vezes 
e. quando chegamos proximo é 
camara da morte. estamos qua- 
si completamente despidos. 

Ei no quarto contiguo 

do sr. Kimber- 
s e lá minutos 
ndo & conver- 
tativo é longa, e 











































é certamente o momento mais 
enervante da noite. k 

A's 8 horas, esumiuom  cui- 
dadosameblo meu passupurte, 
Depois o cormel Riuberling 
apiurece € nos endereça um ser. 








mão, Recommenda-nos silencio 
e nos põe uo par das peuus com 
que seremos attiugidos caso 
tentemos introduztr uma muçhi- 
na photographica ma prisão. 
A's 8.15 estamos em fileira, 
dois & dois e, guludos por um 
guarda, utravessumos o (co! 
dor da prisão, Elis aqui a ca- 
sa da morte. Durante o traje- 
, somos revistados mais qua- 
tro vezes e, ho momento de 
transpormos a porta, mais uma 











revista, desta vez 'majs com- 
pleta, R 
A QUATRO METROS DA 
CADEIRA 


Entramos afinal, A peça é 
nus, fria, iluminada vivlepta- 
mente por duas lampadas pos- 
suntes. Diversos bancos são en- 
fileirados em frente é cadeira, 
Esta foi construida em 1906 











Tem um aspecto rustico e bi- 
ligada à parede por in- 
Es- 


zarri 
numeros flos. Sentum 
toi nu segunda fil 
metros da cadeira. 

Somos custodiados pelos guar- 
das. Elles não tiram 08 alhos 
de nós durante o tempo em que 
passaremos aqui. Kimberling 
entra, Novamente elle nos 
se a palavra: é prohibldo falar, 
pór as mãos nos holsos ou Je: 
vantar-se, O menor movimento 
Suspeito acarretará uma expul- 
são Immediata, 

EIS O CARRASCO 

Num canto, á minha frente, 
um simples layatorlo brar.zo, O 
carrasco Robert Elliot molha. as 
esponjas. Eu observo meus 
cuompenheiros. Estão, ce 108, 
como eu, Porque tudo Isto é 
tão simples, tão natural? | Eu 
me admiro de'.estar tão pouco 
emocionado. 

HAUPTMANN PERFEITAMEN. 
TE CALMO 

De repente, ouve-se 
sos que se approximam da 
porta. Esta se abre, Dois 
guardas uniformisados appare- 
cem. A poria é estrela e O 
homem que está entre ambos 
os guardas flog um pouco pa- 
ra trás. Os guardas entram. 
Hauptinann segue-os. Eu aguar- 
do este minuto com ansle- 
dade. Nunca tinha visto Haupt- 
mann, Os jornaes dizlam que 
elle estava aterrorizado, que não 
era mais do que uma expressão 
entotiquecida pelo medo. O ho- 
mem que passa por mim a um 
inetro de distancia. está calmo. 
Seu rosto é de um branco de 
céra. A barba -é de dois dias. 
Caminha com passo natura). Os 
guardas não precisam susten- 
tal-o. 

Ao entrar. lançou um olhar 
em torno do quarto, Exam! 
nos rapidamente. Nenhuma e 
pressão do terror, nenhiin ner- 
vosismo, nenhum signal co có- 














pas- 














lera ou desalento, nem a me- 
nor sombra de abatimento. 

“Hauptmann entra aqui como 
qualquer pessoa ' entraria ntm 
apartamento que não conhe: 
ce. Seus movimentos de atten- 
ção são normaes. k 

Dirige-se para a cadeira e 
volta-se para - sentar-se, num 
movimento completemento na- 
tural, Os guárdos, à seguir, 
amarram-no. Pernas e braços 
estão fixos é cadeira. Simul- 
táneamente o carrasco ajusta- 
ibe sobre a cabeça um capa- 
cete metalico, pondo-lhe a 
mascara que está fixada ao es- 
paldar da cadeira, attraindo-o 
tm pouco para trás. 

O segundo electrodo é egual- 
mente justado á perna direi- 
ta. A calça está rasgada, mas 
o carrasco a enrola acima do 
joelho. 

AS MÃOS DO CONDEMNADO 

NEM SE CONTRAEM 
Eu não via senão as mãos de 


O automovel pre- 
cipitou-se num 
abysmo com cinco 
passageiros 


SANTIAGO DO CHILE, 9 (Ha- 
vas). — Uma informução rece- 
hida hoje á tarde de Los Andes 
dizia que um automovel com 
mat la argentina de Guada- 
rilen, que vinha de viagem pa- 

este paiz, caiu num precipi- 
cio de cem metros de altura no 
logar denominado “Mar de los 
Cardos”, nas proximidades de 
Christo Redemptor. 

No automovel viajavam cineo 
pessoas, das quaes duas flearam 
em estado grave, 

O pessoal da “Panagra”, que 
está estubelecido no cume da 
cordilheira, prestou soceorros ás 
vietimas do, desastre, 


NOTICIAS DO 
EGYPTO 


FNTABOLADAS - NEGOCIA. 
ÇÕES DIPLOMATICAS COM 
O HEDJAZ 
CAIRO, 9 (Havas) — Por int. 
clativa do chefe do . governo 
eeypcio foram. entaboladas ne. 
gociações - com o Hedjaz para 
reconhecimento - official pelo 
Egypto do reino de Ibn Seud. 
O reconhecimento fôra retar. 
dado até agora devido ás con. 
aições julgadas draconianas im. 
postas pelo Hedjaz aos peregri 
nos egypcios que procuram 
Mecca. Ibn Seud acolheu bem 
a iniciativa egypeia e delegou 
poderes a Fuad Bey Hamz, sub. 
Secretario dos Negocios Estran. 

geiros. 
CRIADA A LEGAÇÃO EM 
STOCKHOLMO 
CAIRO, 9 (Havas) — Foi cria. 





























rHauptmann postas sobre os 
braços da cadeira. Eu as obser- 
vo attentamente. Não estão 
crispadas, mas firmes. 

O carrasco extende o braço e 
com um. resto desembaraçado 
movimenta o volante, Estou 
attento ao ruido dos dynamos 
A vrinciplo não ouço nada e. 
depois. uma debil trepidação. 
apenas perceptível. Esperava 
ver o corpo retorcer-se num es- 
pasmo terrivel, Mas nem mes- 
mo tremeu. 


Ainda me pergunto si não 
me enganei, e| a execução ain- 
da não começou. As mãos ain- 
da estão postas no braço da 
cadeira num gesto natural. 
Mas. de repente, da cabeça ele- 
va-se uma tenue fumaça azu- 


que circumda" o capacete, 

O carrasco movimenta outra 
vez o volante. O corpo agita- 
se, mas imperceptivelmente. 
Dir-se-ja, o gesto de um ho- 
mem que, pará descançar, re- 
laxa os músculos. E' tudo. Os 
dois padres que acompênhavem 
Heuptmann e que recitavam s 
meia voz orações em alemão 
calaram-se. Não se ouve mais. 
nada .Os medicos adeantam-se 
e tirim O capacete. — 


“EU DECLARO QUE ESTE 
HOMEM ESTA' MORTO” 


O rosio está: calmo, os olhos 
feghados, O medico leyanta. as 
palpebras, pondo & mostra O 
branco dos alhos. Abre .. camisa 
e ausculta o coração com um 
estetoscopio, vira-se para nós: 
“Eu declaro que este homer 
está morto”, diz elle. Então. 
os guardas retiram o Corpo e o 
levam para uma pequena por- 
ta que conduz á sala da au 
topsia. 

Levantamo-nos dois, & dois, e 
saimos para o corredor, Faz 
frio e está escuro, Accendemos 
um cigarro. Ninguem parecia 
conimovido. Sablamos que aca- 
bavamos de ver um homem 
morrer, más: não é sómente 
porque sabemos que tambem 
somos mortaes que não nos 

mpressionou essa morte. Fi- 
amos mudos por Ísto, hão por- 
que lenhamos assistido à uma 
agonia. 

Este estremecimento doce, st- 
lencioso, é a coisa mais c.ira- 
nhamente Indifferente que eu 
tenha visto, 


eme q vem rem come sem msm 


A Italia à Abys- 
sinia chegam a um 
accordo 


O TEXTO DO APPELLO DO CO- 
MITE' AOS BELLIGERANTES 
GENEBRA, 9 (Havas). — E' 

o seguinte q texto do appello 

que o Comité dos Treze resol. 

veu enviar-aos goveinos de Ro- 
ma e Addis Abeba: “O Comité 
dos Treze, tendo tomado conhe- 

cimento: das: communicações di- 

rigidas pelos governos Haltano 

e ethlopé-no seu secretario ge- 

ral a respeito das diversas ve- 

zes que deixaram de rer cum. 
pridos os accôrdos internaci 
naes relativos á maneira de fa- 
zer a guerra, torna-se interpre- 
te da emoção experimentada 
pela opinião. publiza, dirigindo 
premente appello aos dois bel- 
ligerantes, convidando-os a to- 
mar as "medidas necessarias pa- 
ra impedir que continuem a ser 
desrespeltados os principios das 
sentes consignados nas ditas 
convenções, O Comité espera 

receber das potencias s que di- 

rigo este appello garantias sus- 

ceptiveis de fazer desapparecer 

a emoção de que se fez inter- 

prele”, 


Baixou a taxa de 
juros no Japão 


TOKIO. 9 — (A. B.) — A As- 
sociação dos Banqueiros Japone- 
zes de Tokio e Osaka, decidiu 
baixar de 37 para 35 % a taxa 
de juros, + 



































de por decreto real a legação 
do Egypto em Stockhoimo. 
Consta que o primeiro minis. 
tro do Egspto na Suscia será 
Hahmud Bey, Hastam. 





| Praça Tiradentes'n.' 77 


lada, uma especie de aureola | 












CIGARROS ' 


Florida 


Bons fumos e cheques 
de valor 





Adiadas as ne- 
gociações anglo- 
eqvpcias 


LONDRES, 9 (Hayas. — Lord 
Cranborne, sub-secretario de Es- 
tado para os Negocios Estran- 
geiros, ao annunciar de manhi 








ma Camara dos Communs o 
adiamento das negociações an- 
glo-egypelas para depois da 


Paschoa, declarou que as con- 





versações se salientavam por 
um cunho de “cortlialidade o 
de compreensão mutua”, mas 


que não tinham altingido ain- 
da o ponto em que: pudesse ser 
feita qualquer déclaração, 
Interpellado pelo deputado 
trabalhista Day, o sub-secreta- 
rin respondeu não ter/ conhect- 
mento de que “factores espe- 
ciaes tivessem retardado o an- 
damento das negociações”, 





À viagem do “Von 
Hindenburg” 


PASSOU SOBRE GIBRALTAR 


GIBPALTAR, 9 (Havas) — O 
“Hindenburg” toi visto ás 19 
horas e 25 minutos, hora local, 
voando sobré o cabo a uma 
milha a leste, Nada se notava 
a bordo de anormal e lodo jo 








aeroporto estava. iluminado. 
SOBRE. TERRITÓRIO 

FRANCEZ 

BERLIM, 9 (Havas):— A So- 

sieduide Zeppelin recebeu 

mundos 


VOARA” 


com- 
àv de que o “Hinden- 
tinha passado sobre Ma- 
2 horas GMT. 

A Sociedade declara que, ten- 
do O governo francez concedido 
ao dirigivel autorização para 
voar sobre v territorio da Fran- 
sa, a grande agronave seguirá, 
certamente esta rota, ou então 
virá pelo Tyrol. 





















A S. “edade pão. dá nenhu- 
ma indicação sobre a natureza 
da avaria 





DESCONHECIDO O ITINERA- 
RIO DA GRANDE AERONAVE 

BERLIM, 9 (Havas) — A's 23 
horas GMT” ainda. se ignorava 
nesta capital o ilinerario que o 
"Hindenburg seguirá: para che- 
gar a Priedrichshafen. 

A estação de tolegraphia sem 
fio que liga esta base ao diri- 
givel fecha ás 28 hora 

Presume-se que. o 
provavelmente, 
Genoy 
e 30 0 capitão Schil- 
andante do  “ Hinden- 
burg”, dava, entender ue 
aproveltaria a autorização para 
voar sobre territorio da França, 
de preferencia a seguir o itine- 
rario TItalia-Tyrol, 

Declara-se nesta capital que 
o dirigivel continua a sua vb 
sem com, velocidade satisfato- 

E n 

No momento em que assuva 
«bro Malaga cobria cerca de 
100 kilometros & hora. 


Concluído um con 

venio commercial 

entre o Equador & 
0 Chile 


SANTIAGO DO CHILE: 9 (H.) 
— A chancelaria informou que 
no passado dia 7 do corrente 
ultimaram-se as negociações em 
Quito para a conclusão de um 
convenlo commercial entre o 























Chile e o Equador, destinado 
o 


a incrementar 


intercambio 
estre os doi 


Será realizada, em 
maio, à eleição 
nresidencial hes- 
panhola 


MADRID. 9 (Hayas) — A elei- 
ão presidencial realiza-se no 
vroximo dia 10 de maio. 

O presidente do Conselho de 
Ministros, sr. Manoel .Azana, 
declarou que no prosimo dia 
26 realizar-se-ão as eleições dos 

















delegado:. que juntamente com 
os deputados olegerão a novo 
presidente, 





A praça Marechal Floriano, 
hontem á noite, viveu horas de 
verdadeiro panico. Um soldado 
da Polícia Militar, encontrando-. 
se com um seu colega e des- 
nffecto sacou de sua arma, de- 
tonando-a diversas vezes sobre 
o mesmo. 

AB CAUSAS DA 
AGGRESSAO 
ta lempos o. soldado da Po- 
Pinto da 
de 22 annos, sol- 
Cia, 











sil 


, “branco, 
teiro, do 1º Batalhão da 
e de numero 109. teve uma des- 








Intellige*, com o seu colega 
Octacillo, Manoel, Fernandes, nu- 
mero 114, do mesmo Batalhão 
e Companhia, : 

Talvez para se vingar, Se- 
bastião andou aceusando perê- 
t- os seus camaradas, Octacilio 
de ladrão. 


Mais um crime mysterioso 
acaba de ser praticado, sem que 
qualquer. indício fosse deixado 
pelo criminoso. 

A policia do 25º districto po- 
licial está em diligencias para 
ver se consegue dar um pouco 
de luz sobre o caso, 

AGONISANTE NO JARDIM 


Exerce, ha. tempos, à funeção 
de electricista 6 vigia do pala- 
cete do sr, Autonio da Silva, 
Costa, à rim Princeza Leopol- 
dina ». 18, que se acha reco- 
Ihido à Beneficência Portugue- 
za, Miguel Pacheco de Lima, 
branco, casado, de 14 annos, 
brasileiro. ã 

Hontem, cerca dás 43 horas. 
o seu irmão de nome Victorino 
P. de Lima, electricista do Ar- 


No Touring Club do 
Brasil 














AS COMMEMORAÇÕES DO 
DIA PAN-AMERICANO o 
NOVO EMBLEMA DO T. C. B. 
PARA AUTOMOVEIS — PRO- 
XIMA EXCURSÃO A'S CATA- 
RACTAS . DO. IGUASSU! — A 
CREGADA DO FUNDADOR DO 

ROTARY CLUB 





Sob a presidencia do sr. P. 
B. de Cerqueira Lima, presi- 
dente em exercicio, reuniu-se 
hontem. na sua séde social, a 
directoria do Touring Club do 
Brasil. 


Dando inicio aos trabalhos, o 
sr. P. B, de Cerqueira Lima 
a.munciou” que 9 Touring Club 
tomará parte nas commemora- 
ções no proximo Dia Pan-Ame- 
ricano, instituido para robuste- 
cer os ideses de confraternida- 
de entro os povos do Novo 
Mundo, e que convidara para 
fazes uia conferenciu, no ra- 
dio, sobre essa grande data, o 
seu companheiro de directoria 
Berilo Neves. 

A segulr, fol objecto de con- 
sideração o novo eniblema ps 
ea automoveis, mandado con- 
fecclanar pelo Touring Club e 
que reproduz 'o monogramma 
do Club nas cores distinctas do 
mesmo (azyl e brariço). Esse 
emblema, destinado a ser usa- 
do pelos socios em seus ato 
moveis, fol apporvado. 

O dr. Juvenal Murtinho Ni 
bre, vice-presidente, disse es- 
far “prompto a attender ao ap- 
pello do sr, presidente no sen- 
lido de se organizarem, este 
anno, breves é Interessantes 

ursões para Os socios. 


O sr. Cerqueira Lima com- 
municou ulnda estar sendo or- 
xanizada nova exclissão às quê- 
das do Iguassu! com um iH- 
nerarlo suggestivo, dentro do 
espirito patriotico do club, que 

o de tornar o Brusll.cada vez 
mais conhecido dos brasileiros, 
&s quédas dagua do Iguassu” — 
disse o sr, Cerqueira, Lima 
constitueni uma das mais bel- 
las visões (arlsticas do mun- 
 sendy plenamente justifica- 
veis os esforços que os argen- 
tinos e brasileiros fazem no 























sentido de as tomar um dos 
pontos predilectos do turismo 
nesta parte do mundo, 





4 proposito da duta anniver= 
saria da Associação  frasileira 
de Imprensa, o gr, Berilo Ne- 
ves pediu um voto de congra- 
liações com essa prestigio 
entidade. proponde ainda ve te- 

iiravhiasse ao dr. Hephert Mo- 
“es, Incansavel, presidente da 
mesma, dando conta dessa re= 
solução. felicitando-o pela 
aphemeride. 

O sr. Juvenal Murtinho No- 
bre, amnunciando s proxima 
chegada, ao Mio, do dr, Paul 
Harris, fundador do primefro 
Rotary Club e advogado em 
Chicago, propoz que o Touring 
Club do Brasil se associasse ás 
homenageos a serem ntestad 
a ssa grunde figura da 
de appro Imação e frates 
entre os homens, Essa propos- 
ta, como 8 anterior. foi appro- 
vada por unanimidade, 

z Pederneiras 

sumptas relativos 
do Cluh 

sugestão! 
Compareceram & reunião os 
srs. P. B. de Cerqueira 1, 
Juvenal Murtinho Nobre. 
Neves. Alfredo Maia Junior, 
José Maranhão, er, Luiz 
derneiras e Chagas 
ria 
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Ássassinado aFaca 


O CORPO DO INFELIZ ELECTRICISTA FOI 
ENCONTRADO NO JARDIM DA CASA 


Alvejado a Bala 
Pelo Collega 


Deu causa ao crime, uma accusação injusta — 
A prisão em flagrante do criminoso 





Este, sabedor disto, procurom 
o seu colioga, tendo com elle 
orte altercação. 
l OS TIROS 

Depois de; muito . discutitem, 
isto ma praça Marechal Flora 
no, em frento ao Odeon, Os! 
vilio sacou de sua pistola, al 
vejando Sebastião no bemitho- 
rax direito, 

Praticado 'o crime aquele 
procurou fugir, mas foi preso 
em flagrante pelo inspector do 
Trafego n. 98, e conduzido & 
delegacia do 8º districto “poll- 
1, onde foi apresentado no 
tommissario Vieira de” Mello 
e nutuado em cartorio. 

À victima, depois de soccor= 
sida uo Posto Central de Assis- 
tencia “fot internada no. Hospl- 
tal de sun corporação em es- 
lado grave. ê 














sm 





senal de Murinha, tendo neces- 
sidade de falar a Miguel, foi 
procural-o ho palacete. 

Ao passar pelo jardim, viu 


Victorino seu irmão, caido. em 
uma enorme poça de sangue 
tendo no pescoço diversos fer 
mentos à faca. 

Ao perguntar quem lhe havia 
ferido, n vietima, falleceu, sem 
nada dizer, 

A POLICIA NO LOCAL 

Communicado o facto ao com- 
missario Sá Peixoto, de din no 
25º districto policial, esta auto- 
tidade foi ao local, requisitan- 
do os peritos do Gabinete de 
Pesquisas Solentificas, 

A” hora em que encerravamos 
os serviços de nossa edição, es- 
tava sendo felta a perica do 
local, 














Colhido e morto pelo 
bonde 


INFELIZ SEXAGENARIO 
FALLECEU INSTAN. 
TANEAMENTE 





o 


Bontem, & noite, quando pro- 
"eurava atravessar a estrada Ma- 
rechal Rangel, proximo &o nu- 
mero 856, foi colhido e morto 
pelo bond linha “Penha-Madu.. 
reira” n. 913, dirigido pelo mo- 
torneiro m. 6.607, o infeliz ses 
xagenario Manoel Paixão, proto, 
de 65 annos, solteiro, brasilei- 
ro e morador á rua Lima Dru- 
mond n, 165. : 

O motorneiro, que, segundo as 
declarações dês testemunhas, 
foi o causador do desastre, fu- 
giu, abandonando o carro no 
local. 

O commissario. Oswaldo Gul- 
murães, de dia no 2º districto 
policial, foi ao. local, tendo re- 
quisitado tambem os peritos da 
D. 6. 1. 

O corpo de Manoel Paixão fol, 
depois da perícia, removido, pa- 
ra o necroterio do Instituto Me. 
dico Legal. ; 


Falou, na confe: 
tencia Pan Amert- 
cana de salubri- 
flade, o sr. Barros 
Barreto 


WASHINGTON, 9 (Hevas) — 
4 sessão de hoje da conferen, 
cla de Salubridade Pan Amer!. 
cana foi consagrada á discussão 
obre a peste bubonica, chegan , 
do,se a conclusão de que era 
impossivel extinguil. a, 

O dr. Miguel Sussinl, da Ar. 
gentina, referiu.se longamente 
aos esforços feitos pelo seu go. 
verno para extermitint os ratos 
propagadores da moléstia. Ao. 
crescentou que ultimamente fol 
descoberto grande numero de 
tetos nos vapores procedentes 
da Asia. 

O dr. Barros Barreto, do 
Brasil, falou a respeito das epi, 
demius de varios Estados bra, 
siletros, 

Os delegados chegaram & von. 
clusão de que a peste bubrnica 
é mais corrente do due em ge 
tal se suppõe, sobretudo nos fe. 
tados Uuldos, Enuador, Brasi), 
Argêntina e Peru, 

No sessão da tarde os delega. 
tos dicentiram a possibilidade 
de uniformizar as leis medices 
dos paizes americanos bem 
traduzir em heszanho) a Pher. 
maconea. norte americana, 

O dr. Waldemar Coutts, do 
Chile, applandiy a idéa e re 
commendou a preparação dn 
“Pharmacopea Pam Ameri 
cana”, 


A oup de Ber” ga 
*hou o grande nro- 
mio de Auteuil 


PARIS 9 (Havas) — 
las de Auleuil o 
, de 10 























Nas ente 
premia Lo 
OO Frame 



















ganho pelo cavalio “Loun 
de Merº. de propriedade do «r 
Simon Guihmann 
Chesarem cm Segura o tr 
Situ e Siciciomeleo = 


